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DOS BRAÇOS DO MARIDO E DA CUNHADA
MORDEU A MÃO DO COMPANHEIRO, QUE A
SUSTINHA PENDURADA, DA JANELA DO 8o. ANDAR

O corpo d* jovem e bela Lulsa Fontana Cruz, sôbrs a marqulse d a "Casa da Borracha", na parte térrea do edifício, onde tombou.

ESTRANHO ENVENENAMENTO

DE UMA FAMÍLIA INTEIRA
Morreram 3 Jovens de Menos de 20 Anos e o Chefe da (asa Está Malr Com a Esposa

Tinha rirm* Intenção d*
acusar eom a vida a mulher
ipie »e dependurou. ontem pela
mRnhfti da Janela do apftrta-
mento 904 do edl.Mclo «ltuaao
ft. esquina da Avenida Preil-

j|cnt« Varsas com á Rua Cru.
Rii.ilana. Seus familiares segu-
rm-am-na pela sala. paru evitar
s queda, mas ela debateu-s».
mnrrlp-u-oa e soltou-se, eulndo
«Obre a marqulaa da "Casa da
Borracha' . Populares assisti,
ram ao suicídio, que foi doa
mais Impressionantes.
POR CAUSA DAS DESPESAS

Naquele aparUfunento rm\-
ttm o eletricista Antônio Fer-
relra da Cruz Oranco. de 37
mmm%\ «Ua MpÔKR mmmmm Pon-

lana Cruz, branca, de 21 anoe.
uma fllhtnha de quatro meses
d* Idade, Vera Lúcia, e msl» oa
purefitea Carlos Jaime Cruz
branco, «oUeiro< de 25 anoa.
Irmão do eletricista, e NTiriam
Ferreira de Andrade, branca,
úf 28 anos tamhétn sua irml|
rnurda com Artur de Andrade
noa está atunlmente viajando

PROFANADOS

OITENTA

TÚMULOS

OE JUDEUS
CRUZ GAMADA COM O
DÍSTICO: "ALEMANHA,

DESPERTA! MORTE
A ISRAEL"

BRUNSWICK, 20 IFP) —

Foram profanados na noite

passada, no Cemitério dos Es-
trangeiros, de Salzgitter, perto
da cidade, oitenta túmulos e
um monumento à memória dos
deportados judeus

Foram retiradas e quebradas
as lápides, ao passo que, sO-
bre o monumento — que ficou

grandemente danificado — fl-
xaram os profanadores uma
cruz gamada e um dístico com
as palavras: 

"Alemanha, 
des-

perta! Morte a Israel"
Supôe-se que se trata de de-

mon^tração de elementos da
extrema direita, na oportunt-
dade do aniversário do nasci-
mento de Hitler.

Em cima, da esquerda para a direita: Wilson R odrigues da Silva: que ajudou a irgurar a frei.

loucada mulher; fotografia recente da suicida; o eletricista Antônio Cruz, Kmlwro: os bom.
beiroj retirando o caêmer e a aglomeração popular em frente ao edifício.

am lornsl d» luta falte oor HpSSEli peios qu* -t, podem lutai
\V. "4fy '——

Diretor Responsava) NgUll Zr Redotor-Che+a
TÍNÓRIO CAVALCANTI 

"V SANTA 
CRUZ LIMA
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! PREÇO DO

í EXEMPLAR

CRS 1,50

PORTO ALEGRE. 20 (Asa-
press) — Trabalha ativamen-
te a policia da cidade de Ere-
chim a fim de esclarecer es-
tranho acontecimento ocorri-
do naquela localidade, em
conseqüência do qual três jo-
vens vieram a morrer. Há

poucos dias, logo após o jan-
tar, Tomás Boris. de 67 anos
de idade, morador antigo e
estimado na cidade começou
a sentir sintomas de violenta
intoxicação. Instantes depois,
os demais membros da faml-
lia, sua esposa Ana Rudnitki
Boris, e Luciano, Antônio e
Helena, de 8, 20 e 15 anos de
idade, respectivamente, filhas
de Tomás, também se senti-
ram mal. sondo todos reco-
lliidos oo Hospital, onde, ape-
sar dos esforços dos médl-
cos, faleceram os três jovens.
Tomás Boris continua em es-
tado grave, ciando a esposa
p-issando relativnmentc bem.

(Conclui na 6" pág.)

Vidro Moído Nas Pipas,

Faz Vítimas

MALHADO 0 
"SCRATCH" 

DO BRASIL
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Knhertn, vitima do brivqmeâo
outróra inocente

Soltar "pipas" * o divertimento

ptmtwfTôo d» gnrrtíida, nos w.
búrblos cariocaa. Era um brln.
«juedo Inocente, que nenhum mal

pnrtia causar maa «gora, JA
não se pode dUer o mesmo. C'

que «• crlançae en«rax*m as II.

nhas com um preparado rie vidro
moldo • líomn, a que rhnmnvn

de "cerol", com o (Im de cot-
tar as "pipas" dos companheiros,

I a vidra moldo corta meame.

v (Conoltü ** r BémU.
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Os jogadores do selecionado

Também a Mãe de Diva, Entre os 
"Judas" 

de Quem o Povo se

Vingou — Um Desabafo Contra o Diretor do Trânsito — A

COFAP e o 
"Leão 

de Portuqil" — (Texto na Oitava Página]

WÊÈsí^^^M Xê Bm

Extravagância de Sílvio Caldas

JOGANDO"BURACO"
HÁ QUINZE DIAS...

TEXTO NA 6 » PAGINA

;Vj". .'.9BK:

NAO SERA0 PUNIDOS
OS ASSASSINOS DOS PESCADORES
© Presidente da Cântara de Haué e o Capitão Abílio In*

teressados em Que o Crime Kão Seja Esclarecido

 (T*2.TO NA ULTIMA PÁGINA) 

Síltiio Caldas

Joaquim Ribeiro dos Santos, o "Percreca", assassinado
com uma tijolada

MATARAM 
"PERERECA" 

A TIJOLADAS
Maconheiro, a Vítima, Mas Trabalhava Como

Feirante — Consertava Seu Barraco Quando

Foi Morto — O Criminoso Era um Bêbado
TEXTO NA fi« PAGINA

Chega Amanhã ao Rio a Imagem Peregrina

• de Nossa Senhora de Fátima .•

MATCil-SE ,V VIÚVA

PEDINÊ1 PERDÃO AO

AMANTE
Déa T e I x " I r a rt> Silva

(branca, viúva, de 28 anos,
clomíition) qu* ]A'hA algum

I tempo vivia mantalmente com
o condutor ria "Licht". José

! Miguel de Ms quita, ft Rua
(Conclui na 6» pág.)

3MÊMPÕ
'VHíilIVIir

Retorna no Rio amanhã, dia 22, a bordo

do vapor "Vera Cruz", a Imagem de Nossa

Senhora de Fátima, Apóe o desembarque, a

Peregrina será conduzida ao Santuário Nn-

cional de Nos-sa Senhora de Fátima, ft Rua

di Riachuelo, onde permanecerá até o dia 13

de maio próximo.
A começar dessa data, a Virgem de Fáti-

ma percorrerá as paróquias desta capital, até
o dia 13 de outubro vindouro, começando pe-

los subúrbios mais distantes, isto é- pela Pa-
roquia de Santa Cruz, onde chegará a 14 de
maio.

Essa peregrtnaçfto prende-se no fato de sp
comemorar este ano o 40." aniversário das
aparições da Santíssima Virxem, realizadas
na Cova de Iriam, em 1917. A coordenação
da peregrinação no Rio de Janeiro está con-
fiada aos revmos. arciprestes, em articulaçfto
com a Confederação Católica Arquidiocesana.

I INFORMA f~
Tempo instável, com

chuvas, melhorando du-
rantf o dia. Temperatura

em declínio. Ventos dn
oeste, com rajadas frescas.

Máxima — 30 0
Mínima — 21 8

VESUVIO LOUBET
Rua 7 de Setembro 64

VESUVIO 7 SETEMBrlO
Rua Sete de Setembro. 208

VESUVIO CARIOCA
Rua da Carioca, 36



LUTA DEMOCRÁTICA «.ie,, 21 41937

* MULHER, MUSiCA E POESIA *
MODAS DE OUTONO
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A mulher inteligente, deve ter conhecimento
das múltiplas combinações que podem ser fei-
tas com poucas unidades.

Digamos algumas saias pretas justas, outras
amplas e alguns 

"Checisiers" 
são capazes de forns-

cer um número espantoso de 
"toilettes" 

variadas a

graciosas.
As sugestões de Janathan Logan sao um quar-

da-roupa quase completo, que parece monopoli2!»r
o bom-gôsto universal no terreno da elegância fe-
minina.

Falemos da alta costura francesa. Analisamos
as saias criadas de Jacques Alim que feito sucesso
estrondoso as tais "d'amphore" 

que são cortadas
amplas e em reprise trabalhadas em pences afuni-
lando-as. Náo é preciso enaltecê-las, porque toda
mulher é elegante e vaidosa; por isso estou certa de

que minhas leitoras aproveitarão esta graciosa
criação.

MODELO DO DIA: vestido em mescla de lã
e seda, blusa simples, ampliada por uma estola for-
rada e com franja, saia de linhas retas com pences;
2 botões de cristal completam a elegância do mesmo.

venha comprar pela

NOVA TABELA

ISPÉRANÇA DE BARROS COSTA a CIA.

A*. Passo», 36 a 38 — lati 32-6570

NO TÚMULO Dt?

MOLI ÈRE
No ano saguint* «o da mor-

te de Mollèr*. Q fria em Fran-
ç», foi horrível. Bejsrt, sua
viúva, comprou, então, achas
de lenha e mandou que fòs-
as queimadas sobre 0 túmulo
do escritor para que og po-
bre« indo s\l aquecer-se, ben-
dissessem sua memória. O ca-
lor do fogo. no entanto, que.
brou • pedra da sepultura a,
no «tio de 1752. vê-se. aind»,
no cemitério de Silnt-Joseph,

Ensino Sem Mestre
MÉTODO INDISPENSÁVEL
AB QUE DESEJAM APREN-
DE* CORTE E COSTURA

AO LANÇAR « venda seu
NOVO MÍTODO PRATICO

APERFEIÇOADO DE OORT*
t CX38TURA. a Prof. ELOYNA
ANEOOHTNI D* ARAÚJO tevt
em viit» lavar à mulher conhs-
•tmanto» qua a tornam útil
dentro • tora do l»r, com ca.-

pacldade de confeccionar desde
o mais fine costume, ou seja.
com reais conhecimentos da
ALTA COSTURA.

Após a leitura e aproveita-
mento desse LIVRO, se » leito-
ra desejar prestar exames p»ra
ter DIPLOMADA, a Prof. Eloy-
na pode atendê-la no CURSO
que mantém devidamente lega-
llMdo ne Dep. de Educ. e Cul-
tura, fasendo-o, também, por
correspondência.

Escola: São Clemente n.» ISO
*ob., Botafogo — Av. Rio Brln-
eo n.» 188, 2.", sala 201, Centro.

Informsjjões: Tel.: 28-4080 —
Cursos: CORTE E COSTURA

TRABALHOS MANUAIS —
Pedido» de livros para o» jjb-
ttdoe: — Nlo atendemos pelo
Reembolso Postal. — Enviar
cheque ou carta com valor de-
clarado, ou ainda vale poetai
sçreeddo do porte, oa seja: Cr$
380,00 e mala 

"Or| 
8,80.

RFLÉN

CHAMA OCULTA
Bianor Pinto

He tmntm gmntm que amm, o, t»enturo»t>
se JHl«a, proctartfantfo aberram<*iifi>
murn dom i-emrura: Quutir» .wtt»
«rVmonsfrn, mt spmhlnnic ror--nV-ro«a,

alegria t> sofrer, tudo o «ur s«'itr«>.
da hutnilhaçã» à gloria majestosa.'

Quanta) gente padece, e há que goza,
o statt sentir ael.ranrl» transparente:

Mas, nm min*'alma a chama que entá acena

de •<»*i'i»ne*ir», no rnew peito en neto,

pois, aiflm manda a minha natureta.

ELEGÂNCIA
As massagens no pescoço,

feitas com 0 auxílio da um
crême nutritivo, são muito
benéficas para a pele e pre.vinem as rufa» fc bom lcm-
brar que 0 pefCoço envelhe-
eldo d»monttra mala a Idade
do que mecmo eu, "pe, 

de gali-
nha".

ral.r aos grito», no» vti.
eulet em que se vlajs, tor-
nando os outro, passageiros
cientes de casos íntimo», que
nfio lhe* interessam, nu mes-
mo para chamar á atenção
sobre a su, p»í«oa, é cons
condenável e que se 

' 
deve

procurar evitar.

O' com» é ojam, 4 conto 4 itobra a belo
sofrer rolod» tem nintruêm saber.'

(Do livro póstumo 
"Retalho» 

do Sentimento")

(M..TODO PR^TiCQ t APERFEIÇOADO^)
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BATATAS RECHEADAS
Asse duas b ¦ t»t ¦ s hera

grandes em forno moderado,
durante um período aproxi-
mado de uma a uma hora e
meia, ou até que fiquem bem
assada.s. Em seguida faça-
lhes um corte que atinja s
metade do seu comprimento.

Retire a m.issa do Interior
'mas poupe a casca para usar
depois) e amasse.a bem.
Acrescente uma xícara da
queijo branco e fresco, uma
colher (sopa) de ceboünha
picada, uma colher | meia
'«Apa» de manteiga derreti-
da. de 3'4 a uma colher (chá.)
de sal, e 1(8 de- uma colher
(chá) de pimenta. Bata tudo
até que fique leve e esponjo-
ao.

Encha o Interior das bata-
tas-com a mistura acima. Sal.

pique com mais manteiga,

polvllhe com páprica. Leve

para 
assar no forno a uma

temperatura moderada de 15
a 20 minutos, ou até que as
batata* estejam perfeitamen-
te aquecidas. Dá para quatro
pessoas.
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El

Ttimule de /nés de Castro, Alcobaea

Os Grandes Amores da História

A DONA INÊS DE CASTRO
Par D. PEDRO I

BLUSA DE MANGA

JAPONESA

Este modelo é ligeiro e bo-

nlto. pode ser feitn em fa.

zenda leve, ou de acordo com

o gosto de cada leitora. To-

rnem suas medidas e slguam

o esquema. Terão assim uma

blus; elegante e fácil de exe-

cutar.

D. Pedro I, a JusiicHra, «.• Hei dt
Portugal, nasceu em Coimbra, a í de abril
de 1320, e morreu a 12 de janeiro de 1367,
casou, em 1340, com a infanta ds Castella,
D, Constança, enamorando-ss, depois, de
uma dama de sito mulher, Dona Inis de
Castro que seu pai mandou assassinar.
Esse crime alucinou-o de tal forma que se
revoltou contra o soberano seu pais. sub-
metendo-se, mais tarde, a muitos rogos
de sua mãe, a Rainha D. Beatriz; ma* logo
que herdou o trono, tirou cruel vingança
de dois dos assassinos de Dona Inês. De
D. Pedro ficaram algumas canções. Esta é
uma delas:

XXX

Senhora quem voi matou
Seja da forte ventura,
Pois tanta dor e tortura
A vós e a mim causou.

XXX

E pois não vi maia asinhs
Tolher vosso triste fim,
Recebo-vos, vida minha,
Por senhora, e por Rainha
Destes Reinos e de mim.

XXX

Estas feridas mortais

Que pelo meu se casaram
Não uma vida e não mais
Mas duas vidas mataram

XXX

A vossa acaba já
Pelo que não foi culpada;
E a minha que fica cá
Com saudade será

Para sempr» maguada

XXX

O' crueldade tão forte

E injustiça tamanha !
Viu-s». nunca etn Espanha
Tão cruel e triste morte ?

XXX

Contar-se-á por maravilha

Minha alma tão vwdadetrar

Pois morreis cresta ma«?ioa*ra

Eu serei a Torrurilha

Que lha morre companheira.

XXX

Ide senhora de»oai«aao»jt,

Pois que vos eu floe oi

Que vosea morte será

(Se eu viver) bem vingada.
XXX

For íbm quero Tiver.

Que bb por isso nie fora
Melhor me fora Senhora
Logo convosco morrer.

XXX

Que coisa é esta a qua vi
Ou onde me ensangüentei *

Senhora eu vos matei
E vós matestes a mim

XXX

Sangue do meu coração
Ferido coração meu

Que assim por esse chão
Vos esparge sem razão ?
Eu lhe tirarei o seu.

O ÚNICO REMÉDIO

PARA O TEIMOSO!...
E' a Pasta Modlflcadura qu»

iliss qualquer cabelo por mais
crespo que seja e deixando na
côr que você desejar. — N. B.:

dos Arcos 3, Sob. Tel.: 42-1944
PARA SENHORAS E CAVA-
LHEIROS - Aplica-se o ENÍ

APAIXONADA (Pedra de
Guaratlba) — Se nao recebem
resposta, è sinal evidente de que
a carta n&o alcançou o desti-
natarlo. Sua personalidade «
cheia de entusiasmo e esperan.

ça por um lado e por outro,
eottremamsnte vacilante. Acêr-
ca de matrimônio, os astros
nada revelam Entretanto, se
desejar saber sigo sobre o mo-
ço faça-me a fineza de man-
dar a data do nascimento do
mesmo.

OANDIOTA (Urca) — Tenha
cuidado ao confiar oa teu»
propósitos a outrem Voe» sen-
tira correntes emocionais, em
vlrlas direções seguidas de
uma certa falta de simpatia e
rancor gratuito Precavenha-s»
. tudo acabari bem.

OORAÇAO AMAreOtTRAOO
fCampo do Prado) - Seu ca-
riter é Intuitivo . realizador.
Personalidade slncer» e bem
humorada. Futuro promissor.
A felicidade bater! à sua por-
ta. Deve. todavia, procurar pa.
ra esnfieo um Indivíduo que
«eja prático e que tenha certa
estabilidade financeira. Quan-
to ao dia da publlcaçio foge
a minha alçada, de vez que nao
me é facultado Intervir em casa
«lh.la. Depende do volume da
matéria t outros fatores.

ROSA (Nlldpolls) — N&o «
possfvel atendê-la nnr falta d»
elementos. N&o preencheu o
erupáo. N&o assinou a consulta

'ONHITIRID 
SENTIMENTAL 1

BROf «ÜIBAN

CORAÇÃO VAZIO (Todos os
Santos) _ Encha.o d* espe-
ranças Orande apfigo ao lar,
Impresslon&vel emotiva e de

grande receptividade. Sonhado-
ra e Imaginosa, inconstante e
caprichosa. Crédula. N&o obs-
tante. precavida. AI tem em

resumo o que deseja saber, se-

gundo o seu signo.

NEZINHO (Ramos) — Pro-

teus lucros. Rio reeela am am- eurt ter mais ativo, a fim de

pregar o seu «apitai. rTlo v»J» faaer progredir os seus lnteres.

Leu, pois, a recomendação con-
tidas n0 

pé 
desta coluna, pro-

cedendo de acordo com a» lns.
truçõet • s»r« .tendida satlsfa-
tòrlamente.

GILSON (Piedade) _ Se o
seu tenso d» raspopsabilldad.
«tttver agindo da maneira aotn-
tuada, voei podará colher gran-
dn provettot. Poder* melhorar
tuas finança»

probabllldad» d» traeaeio. Tu.
(Io la?Ul.

ADBLIA (Nlldpolls) — Pro-
eedtu do mesmo modo qu» Ho-
ta. siga e conselho que lhe foi
dado.

RITINHA (ValparaTso) —
OupiO «0 na"
utditpansAval formular
«ulta. Advtnhsr « ertme ml-
nha filha. Vide Rosa e Adé
11».

r>B3INOANTADO (Bampato)
— Voe» tem desejo de u*\j-
frulr de mal* liberdade e obter
maiores atenções de que lha
s&o devidos Todavia as clr-
eunsttncis» poderão acarretar-
lh» detapontam.nto Faça ai-
•rum» coisa coftatrut.lv*. O aen
-*u" 

e»f* exigindo além do

J::;;:;:;:;:i;i;;:;;;,;,!:,.:;;:,,,,,;miii,,ii,M,ii,;;;iii„iiiii;ii

ESTADO CTvTt. DAT* DO NASCTjaBTjWTO........

P8ErjO0NIMO PARA RESPOSTA
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SM profissionais. Haverá cer-
tas possibilidades multo opor-
tunas, para prestar serviços a
outros, astegurando-lhe bona

proveito* flnancelrofl Seiu* fjs-
rorçoe e » sua dedlcáç&o serSo
reconhecida» por aquiles a

quem auxiliar.

FIM (Rio Comprido) — As.

Um será. Voot procedeu tal

qual Rltlnha. Quando quiser
"recomeçar' mande a sua con-

tults » eu estarei Js suas or-
dens- T&?

ABAFADO (Santos) — Seu
tjlstems nervoso carece d» cul-
dados médicos, meu filho. F
necessário fazer um esforço

hércul«o e sobreumano para
<j»t» nsVi se exalte com as pe»-
eoas de sua família. Elas. por
Incrível que pareça s&o seus

lllíliillllllinilillililililiililiiilliillililliiilillillll melhores amigos. Aproveite as
Influências que os astro» lhe
asseguram nessa opottunl.
dad» — e n&o ponliü tudo a

perder por causa do seu mau-
humor. Contenha-se. meu ra-

pia ,
TRISTE DE MAI9 'Deodoro»

— Que * isso minha filha? Na-
da de desânimo. O seu casu

é essencialmente clinico. Dee-

sarte, ao Invés de se está preo-
oupando amm outras coisas,

procure um médico de sua avb-
soluta confiança, expondo.Ihe
o seu caso de modo franco e
leal. O médico n&o tem o dom
cie advlnhar E' imprescindível,

portanto, pft.lo à vontade, a
fim de que lhe selam faculta-
dos ot .-fimentog básicos para
dlagnocticnr. Coragem, ânimo
e alegria. Tristeza nâo resol-
v» a situação. Que Deu. a am-

pare e proteja.

GATINHA (Mílor) — Nlo
Insista em faaer qu. » tua
optnl&o prevaleça nem procure
oeupmr |»os!ç4o de destaque «n-
tt» as sua» fyntgijinhas. Pode
t0rn4r.se antipática aem ne-
cessldsde. pequeno» gesto» 1»-

pensados , por vêaes, deatroera
etjlldsa arnlaadea. Procure, ser
mais diplomática, tratando a
todos com ma.or urbanidade *
verá que a sttuaç&o se trane-
formara.

(Irajá) — Sem asei-
natrura nSo é possível. Siga o»
ronselbos d^dos a Adélta. EB-
tarei aguardando a sua coita.

N. B. — Solicitamos aos
nossos estimados consulen-
tes a fineza de formularem
sua* consultas por escrito a
tinta, asslnando-as e preen-
chendo o cupâo corri toda a
clareza. Esclarecemos que
o nosso estudo tV feito a
base d* ssraoflngla ¦ nâo de
grofopslcoiogia. Daí a ne-
cefsidade da assinatura.
Outrosslm, n&o mandem dl.
nlielro nen. belos* Níio cs-
crevam dos dois lados do

papel As respostas s&o da-
, excluBivamente por In-

, termédlo de LUTA DEMO-
CHATICA.

MUSICA

PAIXÃO E ÓPERA
Na semana santa, quando as almas cristãs repousam

na meditação e as rebeldes nSo encontram ambiente par*
orgias, é que podia-se, aproveitando a oportunidade, apre-
sentar os grandes 

'oratórios" 
e as peças sacras de aus-

teias envergadura. O "oratório" é originado dos "Misté-

rios dos Profetas de Cristo" e, a exemplo do que jé no
Século XIII fazia a empresa "Del 

Congalono" no Coli-
seu de Roma, u nossas casas de espetáculo bem podiam
explorar esse gênero 'j.iro e sublime, pivsinh „ndo o pu-
blico com peças de caiáler religioso como o 

""rnnm 
das

Trê Marlas". "Paixrjes" e outias páginas expressiva* e
místicas. Na Semuna Sarit.r. nnis dq q ».- ¦

tios deviam manter ss portas abertas no lançamento de
orquestras solistas e corais em "otetes", "hinos", "Stabat

Mater". "Lamentações" ''Magiuficat". 
em tudo o piurimô-

nio musical da Igveía que á o mesmo da humanidade So-
mente através da música nos é dado penetrar no fntimo
da geração remota que assistiu Cristo, geraçSo esta cheia
de arte misteriosa e peculiar, cuja semente plantada por
Palestrina no terrtno de todas as eras posteriores àque-
la em que viveu, a:nd» nâo floresceu no Brasil como nas
demais terras civUizada». Os artistas de ópera, mais do
que os outros, têm por obrigação honrar o drama da
Paixão de Cristo, de onde surgiu o teatro lírico A ori-
gem da ópera data de 1548. quando Felippo Neri procu-
rou Palestrina e pediu-lhe musicasse trechos da Bíblia,
para levá-los com as respectivas cenas aos olhos e ou-
vidos daqueles a quem queria converter. Paiestrina aten-
deu o pedido do santo e preparou assim uma nova feição
de música para o povo Essas representações tinham lugar
no hospital de Sam Gitolámo dela Carltá. Toda Roma to-
mou conhecimento lesse caso novo. Os comprai; oi es foríin
criando partituras enredadas na vida dos santos, foram
compondo oratórios de moldes mais folgados * a ópera
dominou o mundo musical. Comu vemu», o artista ... -.'
deve à Paixâ de Cristo a existência da ópera e não can-
tando nesses dias de amor intenjo pratica a mais feia das
ingratidões despreza í sua origem desprestigia Palestrina

e ofende o próprii Jesus Cristo, que permitiu Palestrina
explorar a tremenda amargura dos seus últimos dias,
fornecendo lha inspiração não so para converter os here-
ges eom© para semear a união de todas as artes num só
gênero que se chama "ópera"

ALDA PEREIRA PINTO

GRÁTIS 20 FOTOGRAFIAS
19 pequenas e 1 ampliação 12 x 18, pa«an-

do apenas n material (CrS 130.00)
Sô CRIANÇAS DE 3 MESES A 15 ANOB

FOTO POPOV
RUA PEDRO I, N.' 14 - TEL.: 42-8562

(Praça Tiradentes, ao lado do Teatro

Carlos Gomes
Recorte este anúncio Vale somente

até 30-4-57
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LUTA DEMOCRÁTICA

flIÁLOüDS ~ RUAS

. Une .MUI t*ve

MH tinha uni eoraç»o ameno.
""' 

T Ms- • deputado .eius a 1

«„ ii*ra o» que nunca lhe

um Ho areeMapo. »Há» O. Joio Jo-

•rnlravaram n» COFAP o Inquérito «obre os preço»

KÊZtm 
I* ««orcliante. dos calçado», qu» forca poa»uem

" '""ítírmente 
qu»ndo têm por e.cudo »s tub.réa»... •

, luarrl» 
avançada daa pi»ann»»...

_ r-tou matutando «obre oVraall da atualidade.

_ Peniando na morta d» beTfcrra»

\>s». Ingratidão por »i errante. Na data do naiel-

.7 rle grande Rio Branco ninguém »e manifestou

Tor enquanto ló il» homenajeado. o» pei»»"'***»!.

quanto 
»a caráter... #

„ Quem »»r» a er»doi da C»m»r» na! h»menafen» »

""""rnUo 
ni0 ¦»»»• O Ultimo de Carvalho. Veja um

„„*« d» 

"eu 
delicioso 

«Imprense": "O alfere. Xavier cuio

«¦r»árlo de falecimento hoje comemoramos festlvamen-
*.. 

M 
"afallradn cirurgião dentista da nO»»a praça..."

1 E«t» de IHIm» é a última!

One rols» cara e om Código Secreto dn Kamaratll...

- r»en n mal» perfeita do mundo- por 500 dólare»

Z rnJômendo da America dn Norte. poli. o! «merlca-

„„, mnl.erem «« nn«so« de cor e salteado,

.- Apresentarei tua proposta.

_ onere. Ir a Br.silla?

. Onde fira i»»o*

_ onde n diabo perdeu a» espora».

íntãn ru vou. .lá e«tlvc em Marucanr «lha e outra»

UrtU exnllra». IMava at* planejando uma excursão ao

..iinrcn do 1'ararnal .

Brasília I «m verdadeiro t-den pai

,i(lore» e seus convidado* ..

Oual I dif rença .-ntre o Heiln Varga» e o camelo*

«_ F' oue ambos vivem num deserto.

_ Nada disso. A diferença c simples: — .. camelo tra-

, ..h. nitn dia» »em beber — e o Beijo bebe oito dias sem

ALELUIA!
/faBASTIDOfíES

fl aÉ^R

ira o» «eu» urbanl.

M Cristo sobre

Ir n deslumbrar o

<r.m seus ensinr

DA BANCADA DE IMPRENSA, escreve,

JAIR MARTINS, o Índio

POBRE BRASIL !U
Há 19M anos atrás Judas )

«canotes vendia o Senhor

,,,.¦ trinta dinheiros. enfor.

•ri.do-se mais tardo, arre |
*ndido, no ga"10 Ae uma ,

fisneira.

Dal para cá- como forra.

ipP atravessa ns séculos o

cendilho teçn sido malhado

indo! ns anos. em praça pu

blicl. pelos fiéis-

.fud»! l!cai*io*et; se repro

luiiu »e multiplicou atra-

.-»« ai História Em todos

ni iiiadrantes. Em todos os

, ¦ üü. Em todos os setores

d« atividade. No Brasil fm

DnmitlfM Calabar. Foi .Toa

r-uim Silvério do» Reis.

Hoje tantos sáo os seus

n»«cendento« e seguidores d»

i ii política mercenãrie, q"c

extremamente difícil se tor.

n» < escolha do 
"maior den.

tr» ,... maiores".

0 nefando e repelente trai

dor no Brasil, constituiu

uma wuténtica Universida.

de Com curso primário. Kl-

. teial, clássico, cientifico o

«cm exame vestibular —

s.iporior. Angariou adeptos

Organizou o seu Fã-chibc

Cor» presidente, vlce.presi-

denta, secretário, tesoureiro,

fnnselhn Deliberativo e Con.

r.elho Fiscal. Vários suplcn

It» trabalham de bandido

pr.iciirsndo fazer a caveira

do 'ittilar- »

0 abjeto personagem bi-

Sico. reencarnou.se. ma'e-

laltwiu.se, e. enfim- crista.
•''ou-Se em mintos figurões
"iluitre»" 

desta democracia
'f.eguiaria e supimpa e Itt.

p.namente dirigida pelo
' Profeta Jeremias" Kubi-

. peque e seu discípulo dileto,
1 

mi-

ESSURGIÜ,

ontem, após as Ire*

vas que evidencia-

ram a degradação

humana, levan-

do Cristo ao holocausto

a bem da Humanidade,

essa luz anunciada pela

Aleluia elevando os co-

rações humanos a esta-

belecer o contraste en-

tre a claridade e a es-

curidão.

sobrevivente

Mundo

com seus ensinamentos

imperecíveís, tluminan'

do os séculos afora com as sentenças que confor-,

tam e reanimam todos os espíritos.

Do lado oposto a coorte dos predestinados 
a

traição, à ignomínia, às ações nefandas, formada

pelos Herodcs. pelos Pilatos, pelos Judas e por essa

multidão de sicários da moralidade, que, numa con

irafarão vergonhosa, se abordoavam nas formulas

democráticas, caminhando, entre a ilusão cias lur

bas simplórias, como se fossem verdadeiros aposto-

los da honra, do direito, da moralidade e da justiça.

A diferenciação está positivada 
e diante tM sua

evidencia cabe-nos indagar: Para onde se inclina a

maioria dos brasileiros?

Busca encaminhar-se para destinos proiiiissn-

res, a promoção do pais a uma nação •* P* d«

igualdade com as grandes potências, 
visa difundir

a felicidade entre todos quantos 
vivam neste tor-

velinho social que constitui os agrupamentos dos

habitantes da Terra, almeja um nirvana terrestre

como preliminar 
da bemaventurança.

fazem

sua fazenda

¦ o lado oposto senão essa contradança de aven-

tureiros que rodopiam no amálgama de despudores,

de torpezas e indignidades, de atos condenáveis que

não iludem por serem apreendidos por inteligências

as mais rudimentares.

Aleluia, pois, em deferência aos espíritos que

vêem no sacrifício do mártir do üólgota, a mais

bela história de todos os tempos !

Aleluia para os que não perdem a esperança

nos dias vindouros e prosseguem na trilha pre-

determinada pelo maior dos justos, Aquele que veio

à Teria para a redimir!

Aleluia para os brasileiros injustiçados que,

sonhando com uma pátria maior e mais digna,

vêem-se ludibriados pelos vendilhões que

da coisa publica e conhibérnio da

particular !

Aleluia para quantos não se subordinam aos

contratempos da época presente, sujeita a avenlir

reiios de Iodos os matizes, de tranquibernias das

mais variadas estirpes.

Aleluia para os homens e mulheres de bon-von-

tade. Náò são poucos, felizmente, paro que não pe-

reça a civilização cristã.

Aleluia para os / M não alimentam ódios e não

condensam seus pensamentos 
no egocentrismo, no

narcisismo como o governante supremo da estra-

vizada população brasileira.

Renan disse. que. dentre os filhos dos homens,

nenhum nasceu maior que Jesus.

¦ nós dissemos: dentre a estirpe de Judas, ne-

nhuni nasceu maior que o homenvvoador, que

oscila do Rio para Brasília 
'.

Aleluia ? não: Evoé I

TKNÓRIO CAVALCANTI

f O( < I K l COLETIVA

A in»»nidade mental du» que se arvoraram em diri«en.

tas dos destinos nacionais é de uma evidência decepeloMtH».

Tais quais como o» Indivíduo» imbuído» de Idéia de per.

¦egulção. temendo a própria »omhra, emaranham-se em ei-

pn.iis traçado» por lua Imag.a.iç*... prenhe. de al.ulnaçao •

disparates.

Nenhum cano grave da vida brasileira, compreendid»

p.-l» ciclo calamitoso Iniciado rom o deflagrar da» quarta,

lailat de novembro de 1955. recebeu do» detentores do pe-

der solução adequada certa e secura.

O deinorteamentn é ahsolnlo. retrata Inépcia qn»ndn rnV»

patenteia má fé.

Por <-»tar na ordem do dia. as alençóe. pnMiraa vol-

tam-«e para o prurido punitivo do» que se eahnfam para

aniquilar a Inviolabilidade doa mandato» de deputados •

senadores A Insànla e tamanha <|.ie comprometem o* faro»

de lealdade da n..«»a tradicional poluíra exterior

O pai» há lonroí ano» nenhuma detlntellféncia teve com

a» Nacoe» rom quem mantém relações diplomática». Nle

faria como nio fa» parte de concIlHbulo» .erreto» e-rpan-

alonlstai. Nlo »e lnte»ra entre aquele» que movimentam

Imperialismo» econômico» ou eollllcn» Náo carecia com0 n*«

carece encobrir «ua» atividades internacional» Náo tomava

como decerto náo toma parte em preparativo» mavótlco»

» em guerra» fria». Notícia nio há de qne lenha eonaplrade

ou esteja conspirando contra quaisquer »nheranla*.

Per(tunta-»e: que segredo» de F.stadn sa.. f: »s H»oeo-

berto» on revelado* através de um telegrama tradurldo o»

criptografado lido pelo deputado Carlos l.acerd». na *H.

b.ina da Câmara? Comn matéria de ridículo ot forgicado.

re» de atentados » Constituição nao poderiam atingir maior

raia. Mais ridícula ainda é a mensagem pedindo o credite

de 15 mllhne» para a feitura de rm novo Código Secreto'

Numa leitura de um Código d0 Itamiral! custou mal»

de ?0.000 rr.ixeiros de gratificação ao encarregado ...i en-

carregados dessa feitura, fora dos trabalho, de rotina.

rerirllta no entanto a Integridade da Pátria na cacho-

Ia mórbida dos oue por ódio "Ao torciam criticas ao» «eu»

desmandos às suas malversacõe»

Ca-los I.a-erda passa a ser traido, d, Pa.ria porque

cumpriu seu dever de patriota e loào Belchior, mpincha

giatiflcadn pelo ditador luan Teron. a., interferir este n»

nns«a política interna, custeando despesas eleitorais, po-

derá novamente presidir a República' quanta Indignidade!

A SITUAÇÃO POLÍTICA NO PARA
REI.ÉM.

dente) —

d„ P S. D., na

cipal da capital

sicSo elegeu o res-pectr

sldpnte

de I

liputiano Al-kimt'

niatur» atrofiada do lenda

rtn traidor.

No Senado Federal, avulta

a triste figura do bandido

es» disponibilidade, caricato

«.'¦mulo de Brutus, o 
"sena.

dor" FilinK) von Strub! r.g

Muller- reprodução apelíel

coada rio criminoso Helnrien

Himmler o tortiirador nazi-

(» besta fera covurde da Di-

tadura. que estioplou mo.

rentes, com as armas de tni-

cidnmento que idealizou Os

ndelfos — farpas de madei

ra que metia nas unhas dos

pr pioneiros políticos; as

torquezes que serviam para

.-smagar oi ôrgüos genltals e

as brasas de charutoe e ma-

çaricos que catiterizavam e

coziam as carnes, dos infe.

lizes que lhe calam às mSos

Judas crioulo, fant

senador democrata!

Na Camar» dos Deputados,

a maior favela de Judas de

Brasil, os Iscariotes. já ago I

ra grandemente evoluídos,

vorazes 1 Insaciáveis, ai es- '

1ÜO vendendo o regime por

trinta alkmins — cruzeiros! [

— e por um Cadillac ao

câmbio oficial, alem de uma 
j

urnrrogaçSo de mandatos I

i parlamentares.
Ao mesmo tempo- foi elel- ;

te por «clamacflo a direto

ria com mandato por tempo

Indeterminado, dn Associa .

c5o Brasileira dos Judas ls.

j . cariote! Modernos V a se- I

i guintei Presidemp Perpetuo: \

Armando Fal.So; Vice: a I

! Sheerazadp baiana. Vieira 
',

i de Melo: Socretâri,, Geral:

Ari Pitombo: Tesoureiro:

I AntAnto Horácio; Conselho

j Deliberativo: Esmerino Ar-

(Conclui na I.» página)

»»^^*<»,**»s»»«*»»»^«»**'»»**>**'N*» ^^

RONDA POLÍTICA
Parecia mentira

NIH I L NOV

Dias antes das ferias da Páscoa

o deputa \urclto Viana pro.c

dêncas cios DOHOi principal» pa»'d°s

_ para concluir que nan se admi .„

em um único pa

dades, 
"menos no

fazer'

I s...
discursando na Cá-

,iiou analisar as ten-

- o PSD e a UDN

a du vê-los fundidos

ntrista. em face das suas afin;-

que fazem do que no .que deixam de

sr. Gustavo Cor-

Ç.io, ni um dos seus artigo.-

';* e u ania,lista -\£ 

^'a^uma-nJvidac. 
n.. "in.'..» "-

da verdade a velh;

MDAS

Ontem, na Aleluia. I garota

da andou a malhar o judas".

Não sabemos o que teria passa,

do pela rabec ilnr, deputados

gi.vernistas que pnr acaso, as-

sistiiam , uma dessas cenas que

marram a repulsa instintiva do

povo

prepa

Mas era verdade. <1A

\endendn 3 shoris ile i

por Cr* ZIMIOO Ma.

amigos Só mês de abril. - Rua

.Ho correspon.

ecentes demr.a*.

a Câmara Murl- \
onde » opo-

pre-

Assembléia Le

qual o mesmo

! fato ocorreu, •erv.u, antes do
1 

mais. para prever.se desde já-

| n que será a futura batalha,

i pela governança do Estado-

A uposiqáo aliaaa á ala dis

; .Menti d P 3 D form»ndo
-"•I '»ewÕcínd» 

20 d pu»do. 
dei

oráticamente. o govern

tra
ntung

da Alfândega. 3X1-1.* - Galeria

Cine Imperador n.. Méler e Kna

Joaquim Lopes de Macedo,

— Caxias.

dor seneial Magalhães

em situação irroc.iperav*

R-irula.

pois

.- ¦ ¦ 111<' 1 ir:i

TRAMA TENEBROSA
MÁRIO GUIMARÃES

Deputado Federa.

Asernana 
qu» M Inicia,

após és'e domingo de

Pr.scr>a. será decisiva para os | precisava

i«ítii-ios da democracia nes-

te pai».
0 lider do governo na Cã

DMr» convocou os depu

tado* que constituem a

maioria, para votações im

portantes. E já se sabe o

que significará o compare-
.imento. em massa, dos re.

presentantes submissos á

vontade do grupo militar

que domina o Brasil. Os

exemplo* do passado recen

le náo deixam dúvida dr

que o rolo compressor fun-

clOTiará para novos atenta-

dos à liberdade, eis que nun-

ca vimos o mesmo empe-

nho para aprovar medida»

de interesse rio povo.
Ninguém mais ignora que,

apôs dppor dois presidf-n'!Pt*
Ha República, silenciar para

dehate político as esta-

j5e» de rádio e de televisáo,

aumentar impostos e ceder

trechos do território naclo-

nal aos Estado* Unidos, os

novembrist»! vSo. agora,

impedir que. no Congresso,

a oposiçáo exerça 0 seu pa

pel de fiscalizar os atos do

governo.
E. então, assisti remi* a

entrega do nos*,, petróleo c

demais riquezas minerais

ao» americanos, em cumpri-

men!o ao» compromissos as-

«úmidos com Rockfoller e

Nixon.

Para atingir êsse e outroi

-bjetlvo» igualmente incor

ftaláli»!» tentaram, com oa-

Uk na leitura de um telegra

rra. feito, da tribuna da Ca

n.are pelo lider da u D

N. processar o deputado

Cario» Lacerda, a voz ma.s

temida pela sua bravura e

rei-sonánria no »eio do povo

F.harrando na inviolabilida-

de estatuída nft Constitui.

Çio, pensaram em lhe cassar

¦ o mandato, ma.s. ainda nesse
passo, 

nio puderam 
ultra

ptugar o obstáculo da px>-

gíncia dn voto de dois ler-

I :os da Câmara Procut-aram.
1 eniáo. aplicar ao intrépido

represeníante ciirioca a pe

na de «uspensao. e verifica

ram que essa punicSo. por

r.ío spr prevista em lei. se

! ria derrubada pelo Poder

! Judiciário- Outro caminho

entendemos, talvez pensai-

que haviam (OC

po'.itica esquecido^ ua »,

U,S,A 

Propôs"^ rvíoX' um discurso pretendo 
nos

com esta replicai ,.„,.,,,. HlMMt» e cer
— "Há 

diferença enorme entre ceitos Ubiia.s l cei

tos conservadores; ma: náo se pode bem 
,J«f~/^**!í1"

que no partido jouservador como no paitirio Uljmi, t*

Sen^ due nâo té» a marca. das^suas idc^o quejaz

„ instinto do animal e a razão do homem- qu

.biioloRia demorwtr» que o homem passa por

r.n|form»çoe», que i um invertebrado l.iov

vertebrado sem cramo, (

ser encontrado

para impedir que continuas-

sem a ser denunciados os

planos do governo, contra-

rios aos anseios dos brasi-

leiros.

Dizem que ele foi desço-

berto. A maioria votará, às

pressas, um projeto inter.

rompendo o exercício do

mandato do deputado que

estiver sendo processado

com licença da Câmara, até

rme seja julgado inocente.

E. logo em seguida, será

concedida a licença para

processar o deputado Car.

los Lacerda.

A lei, ardilosamente en-

gendrada. alcança amola-

mente o fim colimado. Nio

^ó o lider da U D. N. per

derá a tribuna narlamentar

que tanto incomoda o go
1 vérno. como nSo haverá

I mais quem possa se lnsur-

gir contra os desmandos go.

! vernamentais, sem incidir

! na mesma pena. E tudo- en-

I táo. correrá tranqüilamente,

i cnm um Congresso fantoche.

| a bater palmas incondicio.

i nalmentc.

I Mas. I*M será deir.ocracia"

| o povo aceitará, sem pro.

I testo esse atentado ao seu

direito de e-rolber repre-

1 sentantes que tenharn hber.

] dade de discordar'' E o ls-

I do bom das Forças Arma-

da», em cujo nome se lm.

plantou o regime de novem-

bro cruzará, de novo. os

braços, indiferente à sorte do

país p receoso da audácia

dos que implantam no Bra-

sil a ditadura?

Vejamos o que no» espera.

I enquanto se desenvolve o

programa estabelecido no

quarto escuro em que de-

vem Se reunir os aventurei-

ros que tramam contra a de.

| mocracia. nos. da U. D N-

I haveremos de lutar- hon.

rando a confiança que de.

po.-.itou. em nossa ação, uma

I nonderável parcela do povo
1 

brasileiro, para que sejam

; frustrados ns planos rio? ini-

I migos da liberdade e a Pá-

1 trln querida encontre melho.

I re! dias.

ça entr

do a e

das as

de um intestino, 
^depois 

un

^V"™' 
ao discurso de Nabuco. houve v^ 

J
nlenario Se isso fosse dito hoje. certo, haveria também hi
'làndàde 

e talvez, o baiano Nestor Duarte acrescentai

em aparte: ....

Mas devolvamos a palavra ao grande Nabuco para

dematar -Jjg»^ 

peixp M ser um homem; quando

Aristóteles define c homem sem xeceção de partidos um

animal político, como pensa o nobre depiitado, que_ ha es-

se salto entre um conservador e um liberal, que eles nao

se tocam em muitos pontos da sua evolução- ...

Parafraseando Nabuco. poderíamos dier;

— No PSD eon.o n? 1TDK, há homens mie nio ten a

marca de suas idéias, o que faz que haja pessedistas entre

os udenistas e udenistas entre os ye.-í.jüisias. I.ei «W-

cam em muitos pontos de sua evolução, porque o homem

é o aristotélico animai político... Mas os políticos nao

precisam pertencer obrigatoriamente a um mesmo parti-

do para que o sist»ma funcione .. Aliás, essa melhor dis-

tribuição da inteligência e da burrice por VáWlM fiu-c.is

é o que 
-dá o sentido de equilíbrio do /egime 

democra

tico...

traidores, fie» que »e

agora para ronspur-,

stitv.icáo e trair n re- 
j

gime — despindo-se eles pré.

prios de suas mais altas prer-

rogativas — nada feiram apro

ve'*adi. da licáo milenar?'

M amanha, segundo anunciam

u» folhas governistas. o novo

rtoiitor Pingo que lidera ¦

maioria começará a o'en«lv:i

para es.amoteacio do mandato

do Carlos Lacerda, pelo 
"crime

de haver provado que o governo!

falseou a verdade no trato de

um escândalo Internacional. Em .

qualquer outra nação, onde o;

lesneitn ao povo fosse levado ai

sério, iá esse governo teria re. ,

ininrladn e nSo estaria tentando :

«aIr do banco do» réus para

ocupar a tribuna «los Prnmoto-

res. afrontando a verdade e a

justiça.
Tem.w. no entanto, a espe-

rança de que a» cena» da Ale-

lula tenham influído em mullo»

partidários dn governo, il.iml

riando-lhes a consciência diante

da traição inominável que «e

pretende perpretar contra o re-

glme. E para ajudá-los nessa

reaçáo contra a prepotência go.

vernamental. que »e dirige me.

nos a Cario» Lacerda do que

contra o próprio Brasil vale re-

cordar aqui alguns conceitos de

Joaquim Nabuco. ao discutir em i

1RR0 „ problema da llhvrdade re 
|

tlgiosa Disse Nabuco para HçSo i

no» legisladores de todo» m|

tempos:

— "O meu maior amigo náo

pode contar comigo para esque. I

rer um sé dos principio» que

sempre sustentei. assim como

o meu maior inimigo pode sem-

pre contar comigo para a defe-

sa da liberdade e do direito"

E encarecia Nabuco a necessl-

dade de se combater a opinião

de que ns políticos são renega,

dos natos, isto é náo sobem ao

poder para ret*ii*ar as grandes

(Conclui na 9.» página)

A(ftiai-rlfiii Km luiiho

-OS DESP01TOS"

rr?ligionárl

19 rebe-íncios'chefiam contingentes

partidários Bttm«W*0». B»*m^

.. ícipios de maior "''^^

I eleitoral. prevend»-se ««• e^as

rceoes náo marçharáo 
ço-n 

o

sr Barata, no fi"'"'0 Pltlto 's"

eessório estadual e ameaçam.

desde )à aliad» á oPosiÇ!0. ™*

zer malon» na Câmara Fed«-

ral « nas Prefer.ura» Munid-

As recen'es eleições psr» 
*j»«

nador e respectivo «UpltBWi 6*

monstraram que o e.ei:orado

peirtdlgt» nio obedeceu » voi

de comando do ir Ba1 ata. re-

gistrandose considerável abs.

teneáo rio me^mo. ass m volu-

mesa quantidade de voto» em

branco Segundo o» chefes «1*1-

tornU das zonas o'.de is o ocor.

,-eu tal fat" "¦- originou do»

eptnre*-' pmtdottM-' 
Nessas condleU»», venfic».se

S D • chefiado pelo

Magalhães Barata, quebrou

eu eixo de obediência par-

que

tidaria. , .

Quanto ao pleito para prefei-

u> de Belém, é -nd,»c-.tivei fflg

PSD nár, fará o chefe d»
" ' 

(Conclui n» 9 • pásin»)

ESCRITORES NA BERUMOA

MACHADO DE

ASSIS, INÉDITO
#ê/Í0 (púlvDJtíX

Os povo» de üngua tok^» 
^^^^«1 eom **£?*»

rie Assis. Em tradução de Cl « ,allç|lU ..phlloM1-

"Noonday editora culiforniaim.

fsãsHrfiÊK-'.
qu..

da» nuvens,

saí

ift,

Sm»" Win-

romancista da 16r-

de Sterne, rielding ou °^""<^^Z'm 
piedoso

iectual inglesa, e to^-gj^» 
tumano. Maíhado es^.i-

se of humour" o "«^ffitol 
Unidos e na Inglatena. Após

quem o leu. M Estado^ Un W. ^ 
crl.

-We want Machado ^agam^. ^^ ^
deleitar-se com

tico inglês exigiu-:

Não é exagero dizer-se que some. . 

^ 

- 

^^ Q

meçou a ser. deswberto 
/m^^Xpictas;' editadas «eli

MW®%&M] WBÊ

Tt-v..Rl» E O IVIIIO — P.ssv. habitaiilt* il« tuba •!«¦ IHorii» rei» «• 
\ \

somente agora

 - <íesrobertóaT^ e-ditadas pela

Magalhães Júnior que as «£"*«°™2* 
quinficativo. 

Muita

«r M. Jackson -?c* »*^_ *^„ 

perdld. em velhos jor-

,is e revistas, se 
^«""""V Machado*' abraçou a tare-

O autor de 
"Idéias e Imagen» de Mac ^mo.h 

nos qua-

 i-StoyBSSt-sEir-Mfa patriótica 
com dr

tro volumes que a I

centemente: 
"Conl?'l.f,r„mnt 

. Reflexões de um Relojoeiro'

de Sousa. iniciouvtrabalhoJ*»»,»/p£ rPUnir os disper

Serem »»rlme*4r«

«,.l«l»»í« ««« »>«.'!.'

kaiiai coi»l«rm»»»f*•

ura m qu* • •*¦• 
lT*1*

me PadUh» •r»«M»«*«>"

« «ntref «u * U«*

Preirrii» Edlttor», ••

SnlvmHor. PrepnrnW*

Í„m 

províneim, 
em

ilhéu», à margem Ae

interesse ou com*"*-

nie-.nei«.s Ae grupe», 
•

trabalhe inclui uete».

sei» poeta», 
alemn»

deseonhvciaa, 
fie. pH-

».!.... ledor, ou(r«i

,-«......(. «•i»«- Sosige-

ne» Co»ta, Jorge Anta-

d», CHIllX Filh*.

etc. A publicação 
ae

-Poetas tontempará.

„eo» da Bahia" foi r«-

tardaria p«rei junh»

pro.vlmo 
em vl»ta de

morfifiraròe*» 
«l««* •

aulor retolveu Intre-

duxlr.

Etn prcira» 
fiiMji».

„« Muraria Martin»

EiiitAra, o **"•**

llnlridl»

ção Brasileira •»** " ™ 
j,IPn«ilir: 

"Tr»»» t«««*

Contos Esparsos". 
"Con- I Jurana'[' atie 

„

vfios de um Relooeiro". \m iiin ««• »'•**,?„' 
.

rio

Or

bil

,,s e inéditos" de Machado Náo s^'"*—" 
que. pmbora lá

t^dT^rZJT^o^^ 
Ac alteraçóes e de-

bibliográficrqüe 
£££*»«% &?g?£J^&

dispensável à compreer^ao exata da ooia j 
^.^

to literário. Anunciou o 
^ 

G«'»nle ™ 

permda». que sáo

1273 verbetes. J^»»""^ 
50 Ciúmes E conclui o M-

poucas, as outra» da.iom ^»« »J 

^( mals da metade

jllfürrafo: 
"Por ai se vê qu, «pen»: P 

^^ por.

da obra de Machado d- 
.-« ^rorcnniz.iram alcuns vo-

oir-ffffJ^WS^ 
25SS em .lornais e

reVl-tSêste 
trabalho *£S»T£L$^gpl£i WttP>

n,ães Júnior homem t^ií^éSafÍ^ f^q"ente sua pre-

tas suas «^'H-oes. sep.ndo duem, e o

S^^^£ü& com proust a íórmu,R
de s°k=;: firnMra^v

-sprezou. 
50^íd"a.n^:rmêrHo literário como também nela

raii

neste

_utor de 
"!Harato

toma atpeeto»

lá explanado*

imm Mwyg
no» <«mpo« de ta-

chofira".• • •
Está tendo í*oi'»i*

«orado 
"eníaut terri-

blt." o crítico i. H

Teixeira Leite, a»

•R«-,i«in da Semana'

TI\nMO E 0 IffsVM — fite liabitaiilt* da tuba de l»i«

ffio «•oi.HM.H.Iar a* mararill.a» da «•.,•..««<«o e „.dir o «"oiiórlo auc ibe

leche o corpo. Ei-lo. no rlirlié, aportando a mão do drpuKido |lii.Mli.<*n-

»e e usando seu chapéu e sua capa. Wn« « indíffpna « »«o «ahldo «oiiio

aauele seu irmão da» selva» que pediu um rarlório ao pi ¦«lafrl»— «¦«••"¦

lio f ornas. O T4aurírio Wa«»orm«iiN, ou* o riu «oorrdando alaiitna tol.a

ao oiuido do ropre-nonlanl** fluminense, que balançava a cabvva ncaalt-

tamonlr. poroanloa. hai.vinh». para não rluunnr a «l<*n<,«o rios- presentes:

—tfue é que êle quer. Tonório-.»

E Tenório. malicioso:

—t.»»es índio»: Queria meu volew de aço.

ao estudo biográfico

- «v romanr; ^T^VTS^zP^S
contribuição que trariam

~io se y™* 
=¦  

j«»«„M,« innt «msim: 
"Ao certo.

sua primeira Idéia Sabe-se que. aos dezenove anos. em

sfS Ssrws ? au-ns^aSS

V™rZ conenToeSs"va.stas.^rilhante.s. 
inopinãveis ou só com-

nHcadas Cortava largo, sem poupar pano nem lesou.a, e,

quaisquer que fossem as objeçóes praticas, a tma

íendia-lhe um véu magnífico sobre o Áspero e o aRrirm:..

Ousaria tudo: pe. ria de uma enxad;

imaginação es-

e o aspérrin

ou de um cetro.

preciso 
'MM, 

Para pM

pri-la que é outra coi-a

(Para remessa de livros

apartamento 405».

idéia caminho. Não diao cum-

Republica do Peru

porque 
ir

de di*«r • que pen««

e o que tente. A» ter-

ça»-felra», 
o rapo»

forr o vaidade de me-

dathoe* e 
"noureou-

rirho»" da» letra»,

que não o perdoam;

ho 
"Diário de Vott*

ria»'". a»»itM» a »«çã«

diária de arte» pia»'

tira».

C om e» tu des na*

stipfontento» llterá-

rio» e Jornal* de Ir-

tra». »ohr«*tudo a ma.

teria d i i* n I a a d a no

duplo número de

"Para Todo»" em rir-

ralação, «* uma sessão

dedicada pela Apade.

mia Brailleira de

Letra*, comemorou-**

«foi» renl«*nário«:

/tluísi» de liptrrlo e

Jo«r »>rí»»imo. E o»

barraca* de Urro»,

homrnaorando 
'!»»•

írlro fobolo. rolla-

rata « «¦••(Vilor* " ¦*

nelándia.

soma» »*•*»»»—
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k Meia-Noito a Greve Dos Ferroviários da Paulista
I Insistem em Sua;; Pretensões de Me-

I llioria Salarial, Dentro do Praxo Fi-
xado Pela Assembléia da Classe

I, PAULO 20 (ASaprcss) — 17 mil funcionários ds
Companhia Paulii-ta de Estradas de Ferro, estão no firme
propósito de entrai em greve fts 24 horas de hoje parali-
/ando 2 i>00 quilômetros de linhas férreas com enorme
prcjui/o paia o governo « a população flt Sâo Pnulo

Tais ferroviário» insistem que suns pret-emôes de me-
Ihnrln de snlários iK.lam atendidas dentro do prazo fixado

pela assembléia de .'¦lasse e que se expini fts 24 horas de
hoje Caso contrário, estão disposto! H n5o voltar aos tra-
bnilios a partir de iero hora de smnnliS

O delegado regional do Ministério do Trabalho sr
Vinícius Ferraz Tffi-rea tem mantido estreito» contados
com o presidente du Sindicato que congrega os ferrovia-
riW paulista, sr. Ar> Normaton visando contorhar a situa-
¦ ijii Durante a tioile passada, o ir. Vinícius Ferra* Tor-
res se manteve em atividade conferenciando, Inclusive com
autoridades estaduais, tehdo em vista evitar a greve, cujas
conseqüências seriam as piores possíveis. Como Já sdlan-
tamos o referido titular conseguiu das autoridades esta-
dunli i promessa de tudo Jtr feito no sentido de froeslbi-'.itai 

n Paulista o nnmonto dos salários de sem emprega-
dos De acordo ninda eom os entendimentos mantidos eom

covernadoi Jítnlo Quadros, o Si Vinícius rnmncoii pata
próxima sesundii-leira importante reunião com i par

tk-ipaçào de auloric ades e-taduais. dirigentes da Paulista
e representantes sirdicals dos ferroviários para a solução
definitiva do assunto

i FRttUp* Lemulre f

mundo rias proxtit
•Feias 

do A falto"
¦ '•Ms da pru.rinia

Moreau: romanre

).s 
"(lauysters". 

Ce

ir la Calle), um dos oilo ll

apresentação rfH França Fil

ESCOLHA SEU PROGRAMA
A OAMA K O VAOAIIUNDO

Ctnemmcope. drs"nho animado

da longa-incra-jem. As 10 — 12
— 14 — 18 — 1» - 20 e 22 ho-
rai. Ltvre. (PLAZA. ASTORIA

OL1NDV ROIAi,. COLONIAL

PRIMOR. MWUCOTE ROSA-

RIO. REOENCIA • ORIENTEI.

A SORTE DE SER MULHER.
Sophta Loren e Ch.ir.es Bo-

fer. As 14 — li — 18 — 10 —

S 22 hora*. Pro bi do até 14
Stios. (VITÓRIA COPACABA-

NA AMERICA. PIR VIA BO-

TAEOGO • ODBOl (Nileron.
a cara rm CHA no LUAR

OI AOO«TO (2.» ,-em.inn) Ms-

ron Brando » Mv-cntkn Ky».
A' 11 lo 18.28 15.40 —

20 15 e '0 noras

Mi-re. iMETROS. Paweto. Tl-

Jura e Copacabana),

CONtMntAOAfl PELO MÜN-
DO (2.» semana). Allda.Vallt a
Ameden Nazrari. iproibtdo ate
18 anc*. (ART -PALÁCIO, Co-,

pacabaiia).
CAPITOÍJO iStn/iM, Piwma-

tempo) — De.-enho«, Jornal*,
eomédias, Isrlado e variedade»

A partir das 19 horas.
CIVEAC-TRTANON -- Deis-

nhos, Jornal», corardlae. srrla-
do e variedades. A partir das
1(1 horas.

DELÍRIO DE LOUCURA Cl
nemascope, James Mflfon e
BArbara Rueh Aa 14 — 18
lí — 20 a 22 horaa. Proibido
até 14 ano*. (PALÁCIO ROXI.
MADRI. ICAPAÍ (Nitoróli. MA
R AC AN A a BR AS DE PINAI

DONZELA DE PEDRA Clné- ,
mascope, Elza Agulrre e Ar- 

'

mando 91!vestre. Aa 14 — 18 !
— 18 — 20 e 33 horas, Proibi- '

do at* 14 ano» (A2TÊCA PRE-, I

SIDENTE N'.r

TODOS, RTO R

H».-: I NA. Pm

ROULIBN).

HINO DF UMA CONSCIÊN-

CIA ctnemniwnpe. R ck Bud-

sone Martha Hyer, A» 14

son'e Martha Hyer As 14 --

18 - 18 — 20 e 22 horas Pm;.
bldo'até 10 ano» (SAO LUtS

REX TIAN. CARIOCA LE-

Í1LON. SANTA ALICE MO&TÍ
CASTELO. LEOPOLDINA e
CENTRAL (Ni-e-ôl).

O CANGACEIRO rreprlee.)

ftlme brasileiro, Mnrlsa Pr»-'
do e Alberto RiiarheL. A» 14

1S 40 - 17,20 , 19 _

20.40 e 32.20 bom*. Prol-

bltlo até 14 anua. (F.8KYE5:
Tljura e Méler)

PALAVRAS AO VENTO (g.«
•emanai. Rtvk Hudson e Lau-
ren Bacsll. As 14 — 18 ~ 1S

SO e 32 hera». Proibido ate
14 anos (IJIPERIOi.

REI^ENÇAO DE UM COVAR-
de. Prank 3:natra e Phyllis
Klrk, Aa 14 _ 15,40 — 17.20
- 20.40 e 3220 hora». Prol-

bldo at* io anna lODBON MT-
R \M'AR ALASCA TIJUCA.
IPANEMA. CAPITÓLIO i Petró-

polis). MADUREIR.A ABOU-

ÇAO e BONSUCESSO).

PANT1AUO, Alan Ladd a
Rosianá Podast*. Aa ll —

LI.40 - 15.30 — 17 - 18,40
20 2n e 39 hora» Proibido

até 14 anos. iPATH* CAIU:
60. PAX SAO PEDRO PAR AI-
¦SO e .SANTA ALICE) 

'

SE VERSIALHES FALASSE..
Gíraíd Phillipe. Danlelle De-
lorme e grande elenco Aa 14

16 S0 -- 19 e 31.30 horas.
Lvre. (ALVORADA'

E rjf^vt . 
M'°Jií '"" 

ClNSMASeoPfi e Meraoeoto» í

t 7^,» t?v MARLOK GLENN MACIÜKO S

„ i *W^tm-&:i' ^anboforp' Kyo *

I. P'.RA- 

Wm w^^mÊ^ ^*«SB

; mmmm*g , , ?í m*jmk H
m 

^Bkf: ià-^^^m^mm

TEATRD»
m:\nitiiF c Ltfpos

SERÃO INAUGURADOS AMANHÃ, segunda-feira

Academia de Artes Plínio Semna e 0 teatro Leme'

Avenida Atlântica. 290-B. Poste 1. As 21 horas, será 0f,

rendo um coquetel aos critico» especializados, conrijiadi

e.s-pec-iaiiiicntc para o ato inaugural. Para os di"ersi

Cursos da Academia estão abertas as matrículas, n j.

de que as aulas tenham inicio *o próximo dia 2. No ta

tro, dotado de todo o conforto, está sendo ensaiada « C(

média 
"Juramento 

a Longo Prazo", para ser estreita i

pró.rimn dia 29 com a direção de .Andri* Villon. timbé

interprete que se faz acompanhar de Jurema de ATar/oli,,;,

Grnrinda /-'reire c Walilir Maia. A Academia tem'a ti.r

ção da professora Magdala da Gama Olivrira e o fcat

tem a responsabilidade de Saint-Clair Senna.

NEYDE LANDI, premiada com mrdalha de ouro romo melhor
coinanêu com Ankito o elenco deuri: de revista d* ID.íU,

'£' 
Fogo na Bicn", cm caia no Teatro Carlos Comes

RADIO E TV
(CATÃO)

Nem Spmpre o Valor Supera a Beleza

Como todo mundo «abe Neusa Mana é o maior suces-
so na «ra\ação do 

'Será 
será", hasta dizer que o seu d sco

está tendendo maij que a gravação de Djfris Day. Dou
esta informação aqui, cora permissão do meu mui queri-
do colega Vargas Júnior, a quem .ctá atribuída a fun-

ção de falar em di-scos Pois bem. A R.iciio Nacional tem

preterida 
com vitivel prejuízo para os ouvintes e te-

leipi.c-ailores a 'xeelente cantora Neusa .Maria em oe-
neficio da eantade ra portuguesa Ester de Abi
nua rir. punes do •Jdo I-' ro T.-nho ob

Suoesso"

A SEMANA EM REVISTA
Oito Lonçomentas _ Boos R-presentocõcs do Cinema
Inglês, Americano e Francês — Mauaroppi, no Filme

Brasileiro — O 
"Rock 

Hudso-i Fõ Clube" e Suas De-

monstraçóes de Mau Gasto

¦filmes do Brasil França, Itália, Estados Unidos e Inglaterra

t»™?ê£jV"?íin'a /eTana 
mn, *sr,ect« »em duvida muito in.

ternaclnna Alem desM variedade, prognósticos otimistas em
favor de A rua dn esperança" ide Carol Rendi "Um 

ian.
que na Escoda" (de Alexandre Maekendricki 'O sexto con-
tinente' (elogiadlssima realização documentária síbrè a vida
submarina', "SÍd# 

dl ,- ,Vr,n Gogh vi,tn pelo diretcir
apalto". qu_e segue as pegaâas

rsân italiano-japonôra

1 relação à
na Nn íotnl. teremos

Vincent Minelln e 
"Feras 

do
rie • Rififi", como dram;i-polioi.-if. ..
de "Madame 

Butterfly nos anima jielo menos
müsiç» rie Pucclni, que é extraordlnã 

"

oito lancaiTiento.s, cnoiutiito que
dama e o vagabundo", o novo. c

Ú^mmT J!? m 
0tmKÍ*nei*". Prov» definitiv.i rie que Ro.-k

eXÜ^m 
P2dP 

,da'' J,ara, 
tud0 menos Pai'a »'«'• de cinemaCom as devidas desculpas ai suas fimnticas admnado s

áUÍs^résponíáveii pòr filmes como este e w»bSh mmo Caub Tcixoto. Franei.sco Cártoa po, aq,-ie nor Rmí

InT' 
V"< 

£M 
****£ VwS"s Mai *tixeSioá eásPte 2

pa lá. problemas de fa-clubé c- não rie einem.i. e lejamoVo

%&âr %m^i^-it prôxim< —^ 
'

(mesmo Wtulo no orirílnali sabemos são admiráveio Ite-
BeahzaçSo rie Cormine Gallo- úne artistas italianos e japo-ne. inspiradrt na ópera de neses. ao que parece oriun

i uccinl. cujas músicas, como (Conclui na 6» pág > 

"

servario que no programa 
"Caboclo Anonta

tem sea.pre apun; rio a Ester .ie Abreu para aciendar
o sucesso da Ncuííi Vlai.a. Prestem'* a.eicüo o ««cesso da

ycusa Maria. E poi quê? O ouvinte ou telespectador bus-
ca. via de icgra. je hgbr seu receptor, as boas inteipieia-

ções e não o« olhires iuso-lanuorosos da cantadeira por-
tuguê<a, Não posso compreender como o César Ladeira

permite í-se "avspço" 
nos méritos ria diilcíssima Neusi

Mr.ria. t ura abuso que tem se repetide através de três

pioginliuis con-'é- !v,,- Osmparei i tl-tv com i iui
voz de conto do visário, com o valor autêntico, palpável e
evidente de Neis.i Maria, á qualquer coisa que irrita e
riá para falar. Aliai, .-k-mpre agiram assim os da Nacional

Quando do sucessi obüdo pela cantora Olivinh* de Car-
valho eom o 

"Lavitflêirss 
rie Porlugal" era semprt* a Es-

ter de Abreu quem vinha w 
"-.ar 

nas paradas musicais
o sucesso da outT P >» (ijso , Ladeira, nu( 'iifel./men-

te não tem autoridirie siifiçieni•' para Contrariar os ca-

prichos do Armando Lou.sada. f é obrigado a apresentar
toda semana no " 

Caboclo", a grfusiants psier d fenden-
do o indiscutível mee^so da N"u=r l1?"- n 

"'Çérá -e-á"

Vale a pena acrescentar ao nome do programa alguma
co-sa mnls para 

"s.lar- cer os ouvintes: 
"Caboclo 

Aponta o
Sucesso rios Outros" Essa pa^feiéncia irrita àqueles que
gostam e querem ouvir a Neusa Maria. É 0 fim-..

B——BMB

FLORIAKO AMEAÇ \

Contaram-me que o F -

í riano Fsissal vai trocar i

I íAdio pela televisão. Agora

j 
é preciso saber se 4 pela

' TV-Nacionsl que vem ai,

ou se pela TV-Rio. De qual-

quer forma nao acredito.

BORNET fcM "Fora CRU-

7.ADO"

Péricles do Amaral (e

outros! da Tclevhào R.o,
convidou o nosso colega
Bornct. de 

"O, 
Din" para

um 
"Fogo 

Cruza lo" com

as principais vitimr.i do co-
ra.ioso cronista d;: nte das
câmaras. Claro esti que o

Boinet/fiâo neeitiu e fêz
muito bem. Foi uma cila-
ria habilmente arm.iria con-
ti-fl o cronista que não dá \
uma folga aos plogramaS !

1 
ruins. Depois que o depu- |

1 tnçio Tenório arrasou com
1 dois pretensos carrascos

que o entrevistanm no
mesmo programa, eles an-

I dam rioirios para tirar uma~! 
bôa escapou o

PROGRAMA DE CRO-
NISTAS DE RADIO

A Rádio Nacional, atra-
vés do Alziro Zarur cerieu
um horário para que os
cronistas rie rádio i-eali-

zem no Microfone da Bôs
Vontade, um programa se-
numa). Au terças-feiras
'lll.Oií lioruji você, amigo
leilor. poderá ouvir quase
Iodos os cronistas que você
se acostuma a lêr. O res-

ponsável pelo programa ê
o nosso coleis José Fer-
nandes. de "O 

Jornal".

'SF.TEMBR1NA" 
VEN-

DKtDO Muito

Jair Alves continua ean-
tando e bem o seu úitimo
sucesso 

"Setembrinn", 
rie

7.é Dantaa. Ouvimo-lo na
interpretação desse baião
no último "Manoel 

Barce-
los" da ;áriio Nacional.
"Setombrina" 

é um bn;ão-
zinho quase Imoral que.
tem tido muita s.iida, Ox;i
lá o Flávio Cavalcanti in
chia esta letre na análise
rigorosa do seu progrsma
de televisãd: 

"Um 
instante

maestro!". Material ali pa-
ia explorar e criticar é o
que não fnlta.

CANTO DO DTSCO

S W '-¦¦- -fm&íWótÊ

(VARGAS JÜNIOR)

atâstlge aos cronistas e

lunigos, tm reçozijo à sua

eleição como a 
-Melhor 

de
,"i6". Embora sejamos rro-

instas de discos, (Angela

loi eleita pelos rapazes que
escrevem "rádio"), fomos

distlnguido: com amável

ronvlte. Infeli/juente. nos-

so< afazeres proibiram nos-

so com pareci mento. N0 en-
tanto, segundo nossos
"olheiros' 

. a 
"Supoti" 

gas-
toa boa parte dos 500 mil

i ruzeiros que recebeu da

Copacabana". A moçada
-tirou 

a barriga da misé-

ria", destacando-je nesta
deliciosa empreitada o
nosso colega Bruno Gomes.

Como todos ps anos. há

muito d e s c ontentamento

no pagamento do direito
amorai qe carnaval ereiuaao pela UBC Reconhecemos que
é uma tarefa dilicil e complexa mas. ao que se pode ob-
scrvai. houve muita falta de tato, minta iniusti-a e ha-
verá muita... 

-bronca", 
inclusive a minha

BoáS iiiu-ua- surgem nu película nacional dlrigids por
Nelson Pereira, estrelada por cirande otelo e na qual nós
cdlaDprarboS modestáthehte. Entre elas. podemos citar --Da-

ma de Ouro". "Mexi 
com ela". "Vidn 

Mansa' e "O 
grito

de uma r»ça". Curioso é que. o samba "Vida 
Mansa" um

.sincopado eom urandes possibilidades, não tem ainda um
cantor paia lerá-lo à erra...

Embora convidado pessoalmente pelo meu amigo Oton
RUSSO, diretor d0 Departamento de Publicidade ria 

"Colúm-

bia 
'. 

para o coquetel de apresentação rio -Trio los Panchos"
meus compromissos, eterna luta em busca rio nfio rie caria
dia, não mo permitiram, o que lamentei .sinceramente

Recado para o comendador Vlr^ntp Vil ale: "Ainda 
não

lonsegul gravar o acetato que deverá sei apresentado a An-

cruzeiro* para tal.

O TEATRO DE COPACABA-

NA dará hoje dois espetáculos

.esperai às 18 hora» e sessão

iiiilca às 2130 horaa — com a

i-diiiédla "Aa Loucuras de Ma

m&e" que vem alcançando su-

cesso'com Henrlette Morlneau

H rrente do elenco de Os 
"Ar-

tlsta* OnlUos

DE SAO PACLO e«tSo eha

çando noticia» de uma briga

das mal» sérias entre o caaal

ftflnl^ Mameri-Augusto César e

afirmam que agora «les Iríio ao

deequtte.

ALDA OARRIDO, am ve*pe.

ral e eesafto às 21 horaa. dar*

hoje »o seu público a comédia
"Chuvlseo ', com Delorgea a

Vicente Marchell.

DtTLCE RODRIOÜES e »u»

Companhia de Comédias alcan-

çam sueesso no teatro Serra-

<lor com a peça 
"A Mulher Sem

Pecado" com Roberto thivM.

J'»ce Valnaiio. Denl Borges. Ms-

ria Munia, T. Barros, Tereea

Rlvera e Anael Hen-era, HorA-

rio de hoje: 16 e 21 horas.

POI NOTÁVEL O REAPAUB-

CIMENTO de Vicente Celestino

no Teatro Carlos Gomes em
"Deus 

e a Natureza" Foram

sela eapet&culoa de casas chulas

tom aplauso» estrondosos para
o mais querido dos tenores bra.

«tlelros. Q-itnta e Sexta-feira

Santas Vicente viu. mata uma

ver., o quanto é querido do prt-
bllco carioca.

ANkITO E NEIDE LANDI eo-

mandam o grande elenco que
no Teatro Carlos Gomes dará

ao público hoje, em vespersl

|| 18 horas e em «essOes jm 30
horas e As 23 horas, a revista
"E 

Fogo na Bica". SepeMotfO
raito de eomlrldad», que tem
-omo atraçSo o címlco Wel-
llogtoe Botelho.

VIRGÍNIA LANE com a suu
equipe de Vedetlnhns dará ho-
'e áo púBlteo de Copacabana
"Sua 

Excla. a Vedeta', Sxlto
do Teatro Follles que hoje sara
repetido em resperal a duas
aessfc» á noite Violeta Ferrais
atriz cômica faz "miséria*"'

àemm tspMáeiiid,

RUMO A RRASILIA, com
Consuelo Leandro, Manuel Vlel.

VI!tll\IM:il$\
t'á eorrendii romprar 3 p,ire>

de espuma de n\l«m sem defei-

In. por CrS 200.00. (. \1 1.1,11 K

U. rta AMtndega 3S3, 1.' fundos
B9RUT MAFãÀ f 4ftM*t)

, 
r~\'.!~p* 

n<05 oque |

MAX ALFAIATF
O Alfaiate do Subúrbio da Leopoldina

RUA CARDOSO DE MORAIS, 4»7 - TEL. 30-9714

Só Para Homens
Meias em cures  4,ao
Meias brancas  j[go
I*nçns l.apa-Extra .. g',ío
Camisetas brancas  9'go
Toalhas liranras  i(t'so
Cuecas em cores  19,jq
Calç&es fulebnl  jo'go
Cuecas liraneas . ..
Calções shantmijt .
«horts para pmla .
Shorts xabardine .
Meias nvlnn 

Meias espuma ...
Cintos de vldrõ ..

Estas sSo ofertas na
rtBftlCA SVCESSO

ni para os que apresentarem
cMe jnúnrio na Rua Rebente
Feijr,, r.l-B (Edlt. des Con-
tahllistasi Vale até 10-T.-S7

. 1\M

. C.1.80

. 71.80
. 8180

7580

. 85.80

19.80

da

\<?M:»ldt!m Em I* nho

•98 DESPUR1US"

*mí*& 
mJÊ ' mm fCEBflC J ^ -T^I^^SM

«asai

Sr3
'•miliàiiíit

COMPANHIA

DO METROPOLITANO

DO RIO DE JANEIRO

METRÔ"

Parn resguardo e defosa dos intpr?'=Pfi dos

senhores subscritores de ações, pede-se àqueles

que, tendo assinado a sunscrição até o dia 1.° de

março último, ainda não efetuaram o pagamen

to da 2.a quota (15r!) da primeira prestação, que

o laçam, com a maior brevidade, nos 
"líuichets"

de qualquei agência do Banco da Prefeitura, pre-

ferencialmente na Matriz e na Afêtlda Castelo

(Av Nilo Peçanha, 12).

AptT)\('itniido a oportunidade, a Comissão

Organizadora agradece a confiança dos senhores

subscritores e avisa que os editais de concorrên-

cia pura a (i.nstniião do 
"1VÍETKÔ" 

serão publi"

câdos ainda este mês.

Rio d* Jâftelfo, abMl de 1937

UM Neiva do Sá Pereira

Presidente

RI- TM.IIOS
C ÍS»>1iH\S

IJ7VHOS

lROI*IC AIS

PARA CALÇAS, SAIAS
E BLUSOES

— de prneedèncla raran-
tida — Organização ata-
cadista. mm várias lojas,

e«tá vendrndn por

CIIS 1:55.00
0 retalhei na sua finlea

lo.la de varejo, i

R'*3 dá Alfândep,

- 315 -

Dr. José de Albuquerque

Membro eletivo da So-ledade

de Sexoloijia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM

ll. do Romário 98. de 13 ãs 18 ba

I ra, Aglldo Rlhetro, Mode^ti 4e

I 
Sousa e Mercedes Batuta ^ 0

, espetáeiilu musicada rte .s-i-,

I Filho no Teatro João Cae- ,-.,

j Os cenários sAo de Dorloíl qu,
vem de ser lançado, como rt.
nôgrafo.

NO 2.» MSS DB SUCESSO
Aurlmar Rocha aprearr.t.i-oo

110 Teatro da BAlso 'Intldc-.ida.

des em Petlt-Comlté". r.,m ,
dlreçio de Armando Couto <¦ -,

participação de Teresa A ,-.t ,.
gésllo, Allan Lima e Marlla
Bueno. Hoje, domlnen 1 ,.rS
vesperal e sessgo às 21 hora».

PROCÔPIO FERREIRA VO!,.
TOU em ótima forma pari da.
ao público 

"Esta 
Noite ( hoveq

Prata". Magnífico trabalho i0

grande ator ne.sse ori;lnal d»
Pedro Bloch, no qual IM* eria
tr?s tipos dignos de aplaiuoj.

Com isso o teatro Dulcina rcr-f

be a afluência de bom públlio!

REVISITA MODERN4 n

lento de eecol, desempenho ss-

guro a coisas Inédita.- - c ,
TV Para Crer' qu» Oevs»

Bdecoll est* apresentanrl 1 no
Teatrlnho Jardel para comovo-

rar os seiu trinta snos dr ,**.
vldades teatrais. Q or:,- n : 4
de Nestor de Holanda r Sérgle
Porto e tem como prlnelprrs fl-

puras Anilha Leonl e Rui Ca.
valcantt.

COM PREÇOS POPULAUr»: o
T.B.C. mantém em cartar, no
Teatro Ginástico, a peca 

"I^o

nor de Mendonça". Hoje, do-
mingo haver* vesperal • «««.
sSo |s 21 horas. Dia 2 astrea-

I rá "A 
Oata em Teto de Zinco

1 Quente".

"O NEGOCIO E MULKTT. A
a divertida revista qua Zaqula
Jor»e dá ao público, n0 Teatro
Madiu-elr», com o c«mti-o Sim-
plfclo, Msrgot Morei, Celeste

Alda Leonora, Silvio' Júni r
Humberto Freddy a outros.

, 
COLE, IZA RODRIOIIRs í

WMA OARLA sfto at princl.
1 paia figuras da revista íntron

de Oalato . que est* fasende

; 
o público rir no Teatro Rcrr-io

, às 1«. 20 e 22 horas.

SINGER
Maquinas Singer das anüiras.

bobina redonda, de pé, 5 sair-
tas, muito leve. a 5.000,00 O
ponto é ótimo. Estoque perma-
nente de máquinas reformadas
Vendemos a praio máquinas
novas para coser e bordar, om

prestações de 330.00, com lll
anos de garantia. Mandamos
para qualquer parte. Motor o
máquinas de mão novas. Con
seriamos e faiemos limpem te
máquinas a domicilio Temo*
oficina especializada, para re-
forma teral. Compramos mi
quinas usadas rm qualquer et-
tado. Poubel I.tda. Tel.: 43-8334.
Rua UTiçuel Couto. 111, tobrado

MAQUINAS

SINGER
RECONDICIONADAS

Igual a esta, com 10 anos

de garantia, podereis ad-

quirlr com CrS 1 200.00 de
entrada e Cr$ 300.00 men-
sais, A VISTA. Cr$ S ÍOO.OO

Cnsn Popular

de Máquinas
R IIADDOCR LOBO, 47

TELEFONE: 48.3774
"Compramos máquinas

usadas de qualquer tipo"

BAZAR 80fi
RUA .fOAQMM LOri S

MACEDO. 7 — Duque de

Ca*las — Estado do Pi"

Chuveiro Lorenyetti . 850 mu

Fio de algodão v an,

2x20  4.00

Fio de algodío v/nir

2x18  son

Solda de Bombeiro kl 150.00

Facfto Jacaré 12" . . 215.00

Metro tcheco duplo . 50,00

Serra p/ferro

(12xM.xl8d>  5,00

Marmita retangular 22.00

Peneira de fubá

(35 cm.)  30.00

Descansador de pratos 15.00

Bandeja de folha ... 13.00

Copo de vidro  400

Aparelho Jantar com

25 peças  450,00

Papel higiênico sani-

târio — pacote .... .5,50

Ferragens — Ferramentas —

Material elétrico - Metals

— Alumínio — Lonça — Ar-

Hgos de presente — Cl-

mente branco 12.00

xr m, tOJA DAS FESTAS

RUA DA

CONSTITUIÇÃO, 39

Kevendedores MOBABK"
— Pecas e acessórios —

39. BVA DA CONSTITUI-

ÇAO. 39 Telefone: 22-0294
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Intolerável Ingerência Nos Assuntos Canadenses

HOMENAGEM DA POLICIA

MILITAR A TIRADENTES
Desfile de Tropas Frente à Estátua — Pro-

clamação do Chefe de Polícia

Dentre as homenagens a serem prestadas á memória de

Tiradentes, cuja morte em defesa da liberdade o Brasil hoje

comemora,' destaca-se a reunifto èus 10 horas, em frente à

Címsra dos Deputados, das milícias de que é patrono o 11-

der da conspiração mineira de 1789.

O Departamento Federal rie Segurança Pública, e ou de-

mnis àrgíoi que lhe sao subordinados, bem como a Policia

Militar promovem MMI comemorações em frente àquela

CgM dn Congresso objetivando a manter vivo no coração da

nii-Tldade o gesto heróico do alferes Xavier, que há 165 anos

.nfrentou a forca, com a mesma coragem com que lutara

pela independência.

A PROGRAMAÇÃO

A programação dos festejos tem o patrocínio do Centro

Mineiro que, anualmente, nrs«a data, congrega as Milícias

ri» capital da República cm reverência ao prntomartir.

As 10 horas após o toque dc silêncio, o general Fclis-

berto Batista Teixeira, chefe de Policia, depositará no pé

cia estátua uma COTOS de flores, seguindo-se a oração que,

, ru mune da Policia Civil, pronunciará o delegado Fernan-

tli B.-^to- Ribeiro, e a Ordem do Dia do general Joaquim

Manuel Guedes, comandante geral da Policia Militar.

O DESFILE

Fm continência às autoridades presentes, desfilará a

poliria Militar e. em seguida, a Polícia Civil, eom ns suas

viatUrM. na seguinte ordem: 1 — esquadrão de motociclis-

tas da PollctS __pectal; 2 — choques da Polícia Especial;

1 choque da Guarda Civil: 6 viaturas da Radiopatrulha; mo-

toclclistai e m .to-riidios da fluarda Civil, percorrendo de-

pois as principais ruas da cidade.

1'ROCLAMAÇÃO DO CHEFE DE POLICIA

O boletim do Departamento Federal de Segurança Pu-

blict publicou ontem uma proclamaçiío do general Batista

Teixeira alusiva ao acontecimento e exortando os seus su-

bordinados ao cumprimento do dever.

0 Ministro Canadense Das Relações Exteriores

Comenta as Acusações do Senado Americano

ao Ex-embaixador Norman
OTTAWA 20 (FP1 — O ministro canadense da» Relacóes

Exteriores declarou hoje que o ex-embaixador canadense no

Egito, »r. Herbert Norman — que se suicidou recentemente na

capital egípcia — não tinha »ido »èniente acusado pe.» «ubcornl».

sío de Segurança Interna, do Senado americano, de ter sldi»,

ânandn 

estudante, elemento eumunlsta. ma» de haver continua,

o a »è-.o tornando-»*. a»»im. um funcionário tanadcn»e desleal

e pouco digno de confiança.

Consideramos, acrescentou o sr. Lester 1'earson que e«»a

dupl» acusação é Injustificada e que constitui Intolerável Inge-

rêncla nos assuntos canadense», por parte d» uma comiisáo le-

glslativ» de um pais estrangeiro.

Comentava o ministro um editorial aparecido no 
"Glob

and Mail" Jornal conservador de Toronto, o qual tinha decla.

rado que 
"n raso Norman" se tinha tornado em "raso Pearaon",

acusando a este último de estar em contradição comigo pré-

prln e de querer induilr em erro, nesse asitmto, o público ca.

LIBERAÇÃO DE AUTOMÓVEIS

POR MEIOS ADMINISTRATIVOS
Atuação da Suhprocuraduria Geral da República

Foguetes Atômicos Norte-americanos

Para a Noruega e Dinamarca
Oficiais Noruegueses Teriam Seguido

 Bases Dos E.U.A. 

Para

Com referencia t I.beraçSn de

automóvel!., por mrlOi admlnls.

trativai, o mlnlfitro Cândido M>s_

quita da Cunha t-ônn, presidente em

i xeretrio do Tribunal Federal de

Recursos, encaminhou ao nub.pro-

curador geral da República. sr.

AIcpu Barbado, para apuração de

responsabilidade o» elemento, ria

decMo daquela Corte, tomada na

jltlm« sessão sdmlni»lr;.tlv».
E' o seguinte o histórico dou fa-

tos: o ministro Vasco Henrique

d'Avil» relator do pedido de .e.

gurança, lá deneuarto, formulo.!"

pelo secundo _nrg.*nto da Marinha,

Raimundo Alves dos Santos, rece.

beu denúncia de que aquí-le ml.

lil.ir conseguira anteriormente re-

tirar da AlMndeK». três nutomo.

veii Importa doa, sendo um por

oiaorindn dt segurança a d«!» .por
meio* admlnlstri-tlvos.

Por Intermédio da secretaria do

rFR ficou comprovada a ******

ei* obtendo.se ********** ******

llvó fornecido pela Alfândega, Pro.

pos, então .u* ° Tribunal en.

Lanil.ihnsse as peças referidas a'

ir 'íiib-procurador geral da Re-

pública, para os fins de direito,

o que fot aprovado contra o vuto

do ministro Aguiar Dias, que acha.

va caber a Iniciativa dn denún.

cia a autoridade.» que tentam co-

nhecimento anterior do ocorrido.

| A dooumentaçUn I* «egulu para

apreclaçdo do sr. Alceu Barbedo.

que pediu luntad» de copia da pa.

tlçao Inicia! do mandado e dos

I docimcntos que a acompanham es.

peclalmente da fatura comercia! e

rlM procuracã" existente nos ******

A 
"FEIRA 

DO LIVRO"!
INCENTIVA 0 AMOR AS LETRAS!
Livros Didáticos, Técnicos e de Interesse Geral

Com 20% dc Abatimento — Inauguração ,

 na Cinelândia ;

D««de 5,«-feira ultima, quando I to O lnterê_se despertado pelo

foi Inuugtirad» pelo prefeito piibllco eomo nos ano» nnterlo-

rranclaco NegrAo de Uma, vem re», foi multo grande, notando»»,

funcionando, na Cinelândia a em torno das barracas auloin».

III Feira do Livro, Iniciativa da rações de (rente de todas as cia»-

Biblioteca Munlclp.il com apoio 
| 

se» sociais, nntnclnmcnte oper»-

do Sindicato dos Edltôre» Bra- ; rios e estudante» Saudando o

prolelto do D, Federal e i.(?ra-

decendo-ihe I presença ftquele

ato falou o preMdente do Slndl-

cato dos Editores Brasileiros se-

nhor -Mo Silveira. O prefeito

agradeceu ns palavras do orador

e sob aplauso», cortou a fita

Mmbdllca innuirurando o impor-

ti.nte empreendimento da BI.

bllotera MunicIpaJ, Em seguida

o ar. Neur:"io de Lima pttOOffM
a Feira, demorando-se na apre-

rlaçAo dos livros expostos nas dl-

vcrii-s barraca».

'FLASHES"DE 
CAXIAS

sileiros. Sessenta • oito barracas

estRo expondo e vendendo livros

de w.r1fl.. EditòrHR do pala. tn.

cUi.stvp dos ôrüftoa e«pevinlia;ndos

oficiais, com o objetivo de Incen-

tlvar no enr.ocft o amor fta I*.

tr».«.

FINAt.IDADK DO EMPREENDI-

MENTO

A Feira lem ainda outra fina-

1 Idade: oferecer à venda livros

didáticos e técnico», romances,

contos, poesias, ensaios e outro»

(íêneros, com 20% de abattmen-

EST* DOENTE?

NAO TF.M MELHORAS?

Deseja uma consulta esuirl

tualista? Escreva dizendo o que

sente, para o (entro Espirita

Sáo Miguel, Rua Bela, 313, en

viando envelope, endereço e se

los p»ra a resposta.

Vão Ser Postas em Vi-

gor as Recomendações

do Congresso de Teatro
A PORTARIA A SER ASS1-

NADA AMANMA PKLO Ml-

NISTRO 1'ARSIFAI. 1IAR.

ROSO

O ministro de Traballl

com

_....¦.

¦andidat.* 
já estão

cabeça de fora. es.

i Prefeitura de c*.

todos três contam

com a vitória, com fatn.l"sa

margem

Um dele» é 0 Davi. do

PSP. O outro e o Zulmar.

que se apresenta om dois

bagulho» debaixo do sova-

co: — Brnulino e Valdir. O

terceiro é o dr. Almir Re-

caid, delegado local.

O Davi se diz. candidato,

barbada. Em sua» menea-

gens, nas porta» dos bote.

qulns, proclama-se vitorioso,

oferecendo boa lambujem

aos que eom ele concorrem

E já coca o nariz de pimen-

tüo maduro com a elegância

de prefeito empossado

O Zulmar faz contas. E,

ao totaliza-las. engole 
"crio-

la", comemorando a vitória.

Todos os sufrágios me dc-

le. ninguém tem mais voto.

E. enquanto há iápis cm

ponta, escreve números, cal-

cuia, confiando a conta Ar

chegar a seus dois sócios de

aventura.

Para > terceiro candidato.

Amil sua estrondosa vitória

já está na cara. Nao cnxei.

ga èle problemas no cami-

nho. • Será, sem embaraços,

prefeito de Caxias em 58.

E, .. tmelhanfi de ,'u.

Uno e Ademar, já cuid»

sua passagem ao estrani

ro, para espraiar sua protá.

pia dc candidato vitorioso-

Quem cata rie fora nio sa.

be francamente em quem
votar, para ganhar A situa-

çS» do eleitor é incômoda •

a dos candidatos será pesai,
ma na hora de sentar", por»
há uma só cadeira e tré»

candidato* tr.unfantes.

Cômoda é a posição doa

que nâo gostam de torcer,

do» que desprezam o» favo.

ritos. Os barbadas, quando
broncam, dâo o ***** *<**
"lanternas" 

e levam cala.

I frios aos corações de seue

t** E muitos são o» qu*

preferem a excelência da

I um bom rateio à pinta da

um bom corredor.

I 
E. por isso, fica aqui noa.

i sn advertência:

Se o Torres, o "pau de-

I arara", continuar no »eu

| trabalho subterrâneo a ml-

nar o» campos adversário»,

sem ser visto nem pressen.

tido- quem apostar nele vai

quebrar banqueiro.

Se roncar fòsse fator de

vitória, os sapo» que eoa.

xam nos brejos seriam rei»

do lodo...

Sancho Sem Pança

arâ
15 horas

Fôrçc

» sreitarSo a propoata rios Es-

¦dol Unidos paiv. entregar-lhes

foguete» atômicos", anuncia ho-

le o jornal norueguês 
"Dagbla-

Terá o Brasil Poderosa

;a Aérea
1T" PROBLEMA DA ALÇADA
nos BRASILEIROS A DEFE.
SA DA PÁTRIA - DECLA,
RAÇÕES DO MINISTRO-DA
AERONÁUTICA NOS ES-

TADOS UNIDOS
COLORADO, 20 .A. N I — O >>rt.

c iftro Henrí-jue Flciuss ministro
-i\ Aeronáutica, do Brasil atuil-
minta em visita aos Estado» Uni.

doi, declaro» que, até 1961. o
Rra«il terá poderoia Fftrça Aérea,

capftl de defender eficientemente as |
inaa coitas, acrescentando que O
Brasil consl'dera sua defesa eomo

•Içadn das bi.isilolrot |

gweses teriam seguido para B«

bases noite-americaivis a fim de

estudar os engenhos teleguiados.

nessa.s bases, He seu lado o go-
vêrno dinamarquês teria deslg-

nado uma» cem pessoa» para
uma próxima viagem «os Eata.

dos Unidos tendo em vista aná-

I logos estudos. Ainda segundo o

Jornal seria entregue à Dlna-

marca e à Noruega o foguete de

I alcance médio. Nenhuma conflr-

inação oficial foi dada a essas

informações, que. no entanto,

provocaram grande interesse na

Noruega e nos demais países es-

candinavos. em conseqüência da

sua precisão.

n ll que leu pats está

Participar d" Programa
ln ter. Americano.

Sobre sua visita, o>

Lia.

lls|)0«to a
dc Defesa

O ministro brnslleXro visitou o
-.'ornando Continental de Defesa A*.

re» e o chefe do Estado Maior -0

C .mando ria Defesa Aír.-a do Exc,r.
cito, devendo visitai? t.imbf*rn a
sirlr* provltórtfl da Academia de
Forca Aérea dos Estados Uni.
ri-, em Danv.r

D
pes

Vendemos ótimas GFXA-

I!F,1RA,S marca

CHAMPION — 1957

Luz interna com

garantia
r.ntrada de CrS 3,000,00 e

mensalidade de CrS 1.000.00

PI. ECO BARATÍSSIMO

TARA QUEM COMPRAR

A VISTA

RUY MAFRA &
IRMÃO

I-tia Estado de M, KíüaA

Telefone: 22-8617
-CUMPRIMOS O QUE

ANUNCIAMOS"

REVENDEDORES
57,60

105,60

287,60

249,60

729,60

897.BO

777,80

8„7,fíO

:ir,7,«o

Meias, du-ln 

Lenços, dúzia 

Cuecas, dúzia 

Calções, dúzia 

Calções shantung dz.

Shorls shantung, dz.

lilusões, dúzia 

Italianas, dúzia ....

Cintos de vidro, dz.

.Xiner.e.-nas 2 cores

dúzia  1.080,00

Blaaa» do Norte, dl 1.200.00

Cuecas Tricolinc da. 150,00

Meias lox, dúzia . 860,00

Kslas são ofertas da

FABRICA SCCESSO

só para <>s que apresentarem

este anúncio na Rua Regente

Feijó. 69-B, (F.dif. do» Con-

tabillsta»). Vale até 10-5-57

FRAQUEZA SEXUAL
MARAVILHA DA VIDA

Para fraqueza aexual, o

caminho certo e seguro é

usar a Maravilha da Vida,

à venda em toda» a» boa»

casa» do ramo, também

atende-ae pelo reembolso

postal, para a Rua Pinto

8oare». 287 — Duque de

Caxias — E. de Rio.

MATOU-SE 0

COMERCIÁRIO
Sucidou-se em sua residên-

cia o comerciário Wilson de

Castro Soares, de 26 anos

pardo solteiro, domiciliado à

Rua Juiz Prata. 9. em Parada

de Lucas.

Segundo apuro* o comissário

Carvalho Amaral, do 21° Dis

trito. a vitima, após dosempre-

gar-se de uma fábrica, ficou

por muito tempo sem trabalho.

Por isso vivia a Se lamentar,

aludindo a dificuldades f'nnn-

ceiras. Ontem, às 8,30 horas en-

trou em seu quarto e misturou

formlclda a uma garrafa de

cerveja, ingerinde o veneno.

As 10 SO horas, sua irmã Ma-

rui dl Conceição, parda, casada

de 26 anos, sentiu cheiro <es- i

tranho arrombou ¦ porta, en-

contrando-o morto. NSo tlr.xou

bilhete, o suicida e seu cada !

ver foi removido para o ne-1

crotérlo do Instituto Médico-1 do para fazer-s*

I Legal.

(MEU CREDO]
Não edmiro os idealista- T_ouvo. sim..os seus gesto» loucos

E os aplaudo, porque não Kuho cor.igem de imita-los.

Que seria dos amorosos, senã0 exiaUaaem os Vinlas e as

Divas? ,

Morrendo os dois amando.se na morte como em vida. dei-

xaram escrito em sangue vtolento protesto contra o código mo.

| ral vigorante Nenhuma f. Ha fizeram k humanidade. Violinista».

há-os em quantidade Amorosos é mercadoria que não falta Mas

poucos, pouquíssimos ?50 o» que possuem a coragem de morrei

pelo que querem e pregam.

Eu pelo menos nada prego porque não tenho a tentação

de me Wab.lr O que faço. no mundo, é repetir o que os outro»

dizem embora só pense no que ainto.

A moral atua! não se preocupa com o que a gente pensa nem

com o que agente sente. Só condena o que a gente diz. E. pot

Isso. o posto cômodo é o de quem repete o que ouve.

Mentalmente, somos um vagão que corre somente numa bl-

tola Temos que pensar a maneira dos dominAntes. Em moral, a

cartilha é ainda a dos borocoxfis...

Tenho minha idéia formada a reapelto doa comerciante»

dos industriais do» baroee e dna baronesa».

Mas, que seria de mim. se eu fosse dizer que. na* penlten-

darias há mais honestidade que no comércio; que. no» covis d«

malandros, há mais lisura que nos meios Industriais: que nao

troco o pior maluco pelo melhor barão e que vejo mais nobreza

numrt mulher que retalha o amor numa espelunca d0 que numa

senhora que retalha a vida alheia?

Meu Juizo a respeito de tudo Já está formado. E ngo o ex-

terno para não reformá-lo. Ouço tudo o que me dizem mas só

penso no que eu sinto. Para o idealista, dizer o que sente é uma

necessidade. Eu, porém, não nasci com a pinta de mártir: H

riieo o que todos querem ouvir.

A gente tem de dizer o que todos querem, embora pensando

no que a gente quer Expressando o que a gente pensa, não

pode fazer o que quer O sabido I aquele que se converte num

microfone de moralista, para que. despercebido, possa fazer o

que os ImoradlatM fazem.

Deixam ns abnegados reformarem o mundo, morrendo pelo

que desejam O sei-rerio não •? morrer pelo que se quer. S sim.

calar para f.i/.e,- o que se riosela.

Sócvale* foi um herói bebendo cicuta Mas vive muito me-

Ihor quem toma refresco. O bom cirerieu é aquele que ajuda 
|

t>en»ando cm (trupa,
Não me iludo com exemplo». Km cenas heróicas, o prota-

KorJjtai só morre em def-Mi dos outros. E morrer pendurado num

pelourinho ou enftullndo formlclda é loucura rios Tiradentes 
j

ou destino de formigas.

Morrer pelo que se deseja nâo * negócio. Negócio é Ir vlven

que «e quer

solenidade qu* contará com a pr».
iene a tM enlidadea sindtcali ¦ tra-

lialliadoraa Intereatadai a porta.

ria disciplinando • regi-tro de ton.

tia-Q* de trabrilho dos artistas, an.

Vau aaplraçiio (ia clagne t-atial «

K-S 
"lBi»6(B*f

•sse ato ministerial, entre ou-

tias alteraçflea do regime vlKeiit-

na? rela.;»», de emprego, prevê •

pagamento doa «elá.io» deide que
ns artl-tns inicinm ns enflaloa na»

empresa» teatral» e noites o que

nio ye verificava at_* f-nta°- Ot

contratos, dispõe, também a peita,

ria, í-orão «usinado?, pelo» artisti.-.

no Ministério do Trabalho a fim

de evitar oa desentendimento que
freqüentemente »e verificam apóa a

Várias óutraa alteracftei Impõe a

portaria em beneficio da classe doa

artistas adotando medidas aprova,

daa por' unanimidade no plenãrte do

in Congresso de Atores Teatral», re.

eentemente reaUiado nesta eapl-

Um Jipe de fiscalização da

Polícia Militar, número de or-

riem 15. dirigido polo soldado

Antônio Góis lutado no 6." Ha-

talhão de Infantaria, chocou-

Ipanema na At. Nossa Senhora

de Copacabana, em frente ao

edifício 346.

Saíram feridos os soldados

Osmar Guimarães. Antônio

Cóls e Rubens Fonseca Carvn-

lho, todos no 6 ° B. I e o ofi-

cal Paulo Cardoso dos Santos

Os mais graves são os soldado»

Antono Góis » Osmar Guima-

rães, que foram recolhidos ao

Hospital da Polida Militar, de-

pois de receberem socorro* no

Hospital Miguel Couto.

O jipe fazia serviço de f.s-

calização no» 15.», 17.» e 18.»

Distritos Policiai», sendo fiscal

de ronda o oficial acidentado.

ELETRiCISTA
r-ios esmaltado», níquel, rromo.

fibra, releron, fenollte, papelão

cinzento, mira. eharleton, cha-

ves e material elétrico em jeral

CASA LUCAS

Rua Miguel Couto, 34

Tel.: 52-9555 •

52-6882

FRANCISCO DE MEDEIROS CHA VIS

CASAS E TERRENOS A LONGO PRAZO
NOVO LOTEAMENTO CAMPO GRANDE DISTRITO FEDERAL

VENDO, a 5 minutos da estação, Junto da vila nova e próximo da Avenida daa Ban-

deira», magnífico» lote» comercial», residencial», com AOIIA, l*VZ, pavimentação da

todas a» ruas. Material de construção a preço» vantajosos e todo o comércio nece»»árlo.

CR$ 500,00 — CRS 1.000,00 E CR$ 1.300,00 MENSAIS

SEM ENTRA»/! E SEM JUROS

FINANCIAMOS TODO O MATERIAL PARA S/CASA

CONDITCAO GRÁTIS AO LOCAL

SEM DESPESAS

Posse Imediata e escritura de promes-

sa de venda com a primeira prestação

Vendas a _**-§• tle "PEDRO LEMOS IMÓVEIS I.IWI-

T 1111" l« c.iifííi Prerítieute Vargas »i." I ft-.>.'» andar
- salas 2,3 e I - Telefone» Vl-tt.VIO e 43-1751

(Bambu da ria i* Dl marco»
loc.ls de cmbi.riiiie ans domingos: — Avenida Marechal Floria no. em frente à l.irtt,

... 8 horas. Km Cascadura, às 8,1.. horas, em M» da ponle, em frente à Cnsa de Flore».

Km Padre Miguel, ás ÍM0 horas, na barraca, junto à escada da estação, cm frente _

Praça dos Trabalhadores. __,._.._

ESTE ANÚNCIO GARANTE O SEU LUGAR NO ÔNIBUS

•— Primo lava por % 1,00 o roupa

<aue custa $ 97,00 no lavagem romuml

80,7.» and. Daa 14 às 18 ru.

Preços Semanais

Dos Mercados
"RED 

RIVER"

RDA SAO CARLOS, U

RTJA SANTO CRISTO, 251

K. n.KAll . AO FFXIX. 120

lilet mlgnon, k. ... 50,0»

Batata inglesa 7,00
C.hol» . 6,50

Carne Seca, Calapó 33,00

DOCES, pacote .. 4,00

Mortadela — quilo 31,00
Feijào preto - quilo 12°°
Macarrão — quilo 15,50

Talh«rim — quilo 11,00

Pêssego em calda .. 35,00

Sabão Português .. 23,00

Manteiga - quilo .. 72,00

Queijo Prata - quilo «0.00

Queijo Mina»-quilo 50,00

Biscoitos sortidos kg. 34,00

Goiabada 20 00

Marmeluda 15.00

Água Sanit. LADY 3.00

Carne verde • quilo 42,00
Arro» de 1.* - quilo 17,00

Fim das demoras • impontua*
lidades na entrega:

— Prima "entrega" o roupa lavado

o qualquer dia e hora que V. deseja I

Fim de problema de roupa mal

lavada, esgarçada o poida I

* -..
— Prima nâo estraga a roupo, mais
fina que seja e nâo quebra botões I

IffljlEM VENDA».

PR0M6ANDA
Fim da canseira do

— A roupa é lavado automatleamert»
te, enquanto V. fai outros serviços,
ouve o rádio Ou assiste á televisão 1

no PONTO FRIO!

tanque I I|fl ""

__^iTi^________^vTi^_í( ^
^^^b______E___li_^Hk_______________w <\

^4^iPonfofrio ,
URUGUAIANA 134/144 • MARECHAL FIORIANO. 93

SENADOR DANTAS, 44 • BUENOS AIRES, 287

AV. NILO PEÇANHA, 248 (Coxias)

.^
¦* -L.



LUTA DEMOCRÁTICA

Rio, 21 4 1957

Máquinas de Costura

PHILIPS - CROSLEY - VIGOREI!

Enceradeira ELETROLUX, com I anos de B"'»"»»¦

Entrada Cr» 350,00 a 12 prestações de Cr» 595.00.
«niraoa 

^^ egte méS| SEM nADOR.

Visite a ELETROLANDIA

Aires, 85 — L* andar (Por cima da Casa

\UmmVHmm\mmm\ 
ao lado do Mercado das Flore»)

Dentro de Uma Semana a Inauguraçio

da Grande Reunião Municipalista
Até Ontem, Duas Mil Inscrições Para o IV Con-

gresso Nacional de Municípios

r>. *7 de abril a 5 de malo.l (Salvado») estarão entre os que

repreJnt-nti da» 
-TuaM, 2 500 comparecerão pe«oalmenta ao

cidades brasileiras »e reunirão

no Rio. P«ra o «><_*».__ "ff

problemas e reivindicações, es-

tarno. portanto, a urna ««nana

d» inauguração do IV 
Çcmgres-

so Nacional dos Municípios.

Até ontem, as ínscrlçBe» de

representantes de Prefeituras e

CÍmanis de Vereadores já

atingiam a duas mil. Tele&ra-

mas cartas • pessoa* do lnte

rlor continuam comparecendo â

AísoclacSo Brasileira de Muni-

clplos pedindo novas lnacri-

çoes.

ARRANCADA FINAL

Na semana que começa »m«-

nha começará também a arran-

cada final para o Congresso.

Estimativa feita pelo» serviço»

da organização prevê um com.

pareclmento m.iclço do interior,

com praticamente a totalidade

do* municípios representada na

grande reunião do Rio.

Ontem e hoje, foi completada

a remoção da Asseesoria Técnl-

ca Secretaria e Serviço de In-

formações par.i o primeiro an-

dar do Ministério d» Educação,

onde já funcionam regularmen-

te As sessões plenárias e os

trabalhos de comissões serão,

como já foi anunciado, em de.

pendência, daquele Ministério.

ABERTURA E PREPARAÇÃO

Já s« confirmou que a totall-

dade das capitais dos Estados

estarão representadas. Os pre-

feitos Ademar de Barros 'São

Paulo). Leonel Brlzola (Porto

Alegre) Celso de Azevedo (Be

10 Horizonte). Pelõpldas Silvei.

ra (Recife) e Hélio Machado

Tentou Contra a Vida
Por motivos que permanecem

ignorados, o acadêmico de Di-

reito Orlando Lemos (branco,

solteiro, 21 «nos, Ru» Buarque

de Macedo 9) tentou contra «

própria vld«, no tntarlor de «ua

re»i_*nci«. Pa» tal. munlu-«e

de uma lâmina de barbear e

trancou-se no quarto, golpean-

do os cotevêlos.

Com «nernl» «guda, o indltoso

estudante ««té Internado no

Hospital Sousa Aguiar. A po-

licia do 4.8 Distrito «notou «

tentativa de suicídio para pos-

terior averiguação.

Congresso.

A partir de terçs.felra. com«-

çarío a chegar os congressistas,

que têm à sua disposição um

serviço de hospedagem, que se

et.garrega de todas a» re.erva»

em hotel». No sábado aes.ão

preparatória às 10 horas, e du

rante todo o dia. entrega de

credenciais. No domingo, depois

da missa campal no Russel, a

ser rezada pelos três cardeais

brasileiro», e do plantio da Ar-

vore da Fraternidade Nacional,

com água das bacia» do Amazo-

nas. SSo Francisco e Paraná, e

terra de todos os municípios do

pais. será realizada a abertura

solene no Municipal

DELEGAÇÃO OFICIAL

MTNEIRA i

Comunicação ao presidente

da ABM assinada pelo sr Ma-

noel da Silva Costa, diretor do

Departamento de Assistência

soe Município» Informa que a

delegação oficial do EstatL, d*

Minas Geral, será „ seguinte:

Blair Chagas Blcalho 'secreta,

rio da Comissão Coordenadora

de Ajuda Técnica no* Municf-

plos> Leopoldo Fleury (Chefe

do Serviço de Legislação), S«-

baatiâo Silva Coutlnho (Chefe

do Serviço de Organização e i

AssUtêncla) Jaime Ávila Ma-

chado (Chefe da Seção de Con-

tabilldade) e Asplênio Álvaro

da Silveira (Encenhelro do De.

partamento de Assistência aos

Municípios).

Amanhã continuando a visi-

ta aos municípios brasileiros,

segue para Belo Horizonte a
"Bandeira Municipalista" .

Um Morto e ...
(ConclusAo d« 12* pág.)

CTO-«nl-us da Vlaçfo Ou«n«-

bara Limitada, chapa . ...

DF-8-33-83. que fa. a linha

Vila de Kosmos-Monroe O

motoritta deste veiculo, pro-

vávelmente devido à grande

velocidade, perd«u o contrflls

do vol«nte e o col«tlvo subiu

o «lambrado que dtv.de *«

pistas, colidindo com o e»rro

particular • chocando-se com

o ônibus da 
"ütll".

AS VITIMA»

O c»rro ficou totalmente

avariado e seu« ocupante» fo-

ram retirados pelo» bombel-

ros do Serviço de Proteção e

Salvamento sob a chefia do

tenrtite Albério, do Posto

Central.

Não resistindo á gr»vldad«

do» ferimentos, o comerclarlo

Valmir Mera de Aa»unçao fa-

leceu quando dav» entrada no

Hospital Sousa Aguiar.

Naquele nosocftmio, ficou in-

ternado. com várias fratura»,

o proprietário do earro. A«

três senhore» que nele via-

lavam sofreram eontusfles e

escoriações. A menor Maria,

Cristina nada teve.

O m<Yrnrt«t.. rin micro-*>nl-

bus fugiu, enquanto o dn Õn1-

bus d* 
"Útil" fm detido * le-

v>do nata a delegacia do lí.°

Distrito Policial.

A filha do caiai chora, na cama, a morte .ilbfta do pai.

MATOU-SE 0 FERROVIÁRIO
COM UM TIRO NO CORAÇÃO

OL MO»
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'
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NO SEU BOLO OE ANIVERSÁRIO

PRATICS . MIOIÊN1C».
• ECONÔMIC»S.

SAO A* ÚNICAS e*TCNtEAO*a

FABRICANTE: CARLOS GOMES

S.JOÃO DE MERITI — EST. DO RIO

__»^fe$_lr, I

CONSULTA - 1U0.OO

Operações de«de 500,00

Catarata — Glaucoma —

Defeitos da visio — Vista

irritada, purgan-
Ciscos, — Carvôe.

. — Feri-

MORTE MISTERIOSA
(Conclusão da 12» pág.)

ra e puuco depois, ouviam um

bac,ue surdo. O vigia Mili-

alano Alves da Conta, casado.

de 57 mos seu filho Isauro

da Costa, solteiro, de 22 anos.

e os companheiros Pedro Tra-

Jano Gomes solteiro, de 23

anns e Osvaldo Luis, solteiro,

de 33 anos. correram para

elma l encontraram o estu-

eador caldo, com a cabeça so-

MA DÍMOCRÀTIU

nlo norteio lutar

Redação • Administração

v Presidente Vargas I.I»

Sobrelol»

RECEITA PARA ÓCULOS

Do.es ouvido — Garganta

— Rouquidão — Tosse —

Zumbidos — Surdes —

Amlgdalas Inflamada».

CLÍNICA POPULAR
DR. HENRIQUE

BROCHADO

tf. Marechal Floriano, 115

— Sob. (Rua Larga)

DAS 8 AS 17 HORAS

DIRETOR RSSPONeAVl.,

fENÔRIO CAVALCANTI

REDATOR-CHEFB

SANTACRUZ LIMA

SECRETARIO

RUI Dt SANTA CRUZ

i* fONIOCAVALCANTI
r-lefnne: B.1SM

,E»OUR«IRO

ANTOi.lO RODRIGUES

CAVALCANTI
CHEFl. OB PUBMCID/U»

WALTER DE SOU1A

relefon*. 83-269»*
ASSINATURA*.

Sempstr-i. s ..
Trimestra. .. .

Numero do dU
Numere 100

Caxia» - Dlmorat

VI ar lano C*v»lc»ntl d* Albu.

querqu* • Jo*« Perelr» Nunes

Gdlflclo «S de Ag6*ta - Ru*

loaquirr Lopes Maeedo n 16

ai» 118 Pela Ru* Pllnl» Cs.
>*<lo a «

iste lorn») nlo «e responsar.).

ür pelou conceitos consigna-

lo* em artigo-

Os Hnlco» oobr«dore* «uton.

zados slo os srs. Francisco

D'01l«.lra lúlto Durão Tel.

cem Bastos Marl» los*

rroilveira • Carlos Fernandes

au#» oossuem ai novms cartel.

ra. 4» dentlflcaçao «•etando

«or .-erme]ha ser»

bre uma enorme poça de san-

gue. Estava de bruços, morto.

ACIDENTE MORTAL

O auxiliar do comissário

Stockler, do 2." Distrito, es-

teve no local, com o investi-

gador Elias, e deram a ocor-

réncia como acidente seguido

de morte. Limitou-se o poli-

ciai a ouvir os empregados da

obra J_ referidos e providen-

ciar a remoção do cadáver

para o necrotério, dando o

caso como encerrado.

MORTE MISTERIOSA

Entretanto, no local, a re-

portagem examinou o lugar

onde caíra o operário. A es-

curidão era densa e o repor-

ter teve de evitar muitos ob»-

táculos perigosos, como sejam

enormes buraco*. Riscando

fósforos, constatou que ao

lado do corpo havia uma enor-

me pá. Os braços da vitima

estavam cheios de escoriações

e marca» de vergaJhoes usa-

dos na obra. Quanto - pan-
cada na cabeça, foi táo forte

que causor afundamento do

crânio. E o mais sério era

que o estucador nao poderia
ter caído daquele jeito, pois
todo o andar é plano, de vez

que a construção está em fase

de inicio.

E' possível, contudo, que
Geraldo de Souza tenha se

suicidado. Existe uma torre

de madeira, com uma escadi-

nha, por onde será despejado
concreto. V dar-se crédito as
declaraçõer dos companheiros

do estucador, é possível que
êle tenha subido k torre e ee
atirado ao chão. batendo com
a cabeça. Excetuando-se a

possibilidade de crime esta é
a única explicação viável, que
Justifica a posição do cadáver,
mas marcas nos braços e no
tórax e o afundamento do
crtnio.

Segundo o vigia da obra c
seus companheiros. Geraldo

alcoólatra Inveterado,
bebla muito, começa-

va a falar na família que dei-
xará em Fortaleza.

NÃO SERÃO...
(ConclusAo da 12» pág.)

dado i casa de Álvaro.

Vendo o vereador Pinhei-

ro, Álvaro recusou-se a

comparecer à delegacia, gri-

tatdo que sua vida corria

perigo.

A fi nal, 0 depoimento

contraditório de doi« sus-

peito», Zute e um «eu ir-

mão, foi tomado pelo de-

legado que interferiu vá-

rias vezes, ajudando-os a

eliminar aa contradiçõe».

A família do« pescado-

res, ao que sabemos, vai

contratar o criminalista Cel-

so Naicimento, para reque-

rer judicialmente as medi-

das em que o delegado se

faz omisso.

O vereador alega que seu

interesse no caso é a defesa

de pescadore» que sufraga-

ram o seu nome, mas é cor-

rente o seu interesse e do

delegado em assuntos de

currais de pesca.

Tendo ao colo uma pistola

FN, calibre 7,85, com que

teria cometido suicídio, o fer-

roviário Paulo de Sousa da

E. F. Leopoldina, foi encon-

trado morto em «ua residên.

cia, à Rua Clrculsr, 180, em

C»xias.

Ao local compareceu 0 •"-

vestlgador Adil Santos, que

depois do serviço da perícia

providenciou a r^moçüo do

cadáver para o necrotério.

TESTEMUNHOU O SUI-

CÍDIO

A principio, acreditava.»»

na possibilidade de crime, de

vêz que, horas antes, a vltl-

ma fora surpreendida dis-

cutlndo acaloradamente, na

rua, com um Seu subordina-

do d» ferrovia. Posterlormen-

te, porém, com _* declara-

ções d» d. .losefin» Ma.ri« de

Sou»», espftia d0 ferroviário.

nío deixou mais dúvld» «

versío de suicídio. Contou a

viúva que estava no quintal

quando escutou o primeiro

tiro. Largou 0 9.ue *"zia e

correu para a sala, presenci-

ando horrorizada, o marido

desfechar o tiro contra o co-

ração.

A vítima foi encontrada n«

sala de jantar, sentada na

cadeira. Tinha um ferim«nto

atrás da orelha, e o outro em

pleno cor-çáo. O» 0utros dois

dispara* perderam.se.

Aumentou de Intensi-I

dade a Erupção do Elna
RIO DE LAVA A 

CAMINHO
DO 

"VALE DO LEÃO"

CATANIA. 20 (FP) - Au-

mentou da inteneidade a «ru»-

ção do Etn*. que ontem * BB**

te «e manifestou na cratera

no«d««te do vulcão O rio cie

lava «Ind* »« dirig» par» »

"V»le do Leio", a uma «ltitu-

de de mal» de 2.500 metro*.

Esta atividade é acompanhada

de surdas «xplo»õe* (numa ca-

dêncla de aproximadamente 15

ou 20 por minuto). Mataria»

incandescentes »ão projetadas

a treaentos metros acim» da

crater». caindo depois em on-

zu sobra o cume do vulcío.

O espetáculo i gr»ndio«o •

está sendo observedo por nu-

mero«o« turista* estrangeiro»,

, qu« vl»r«m a Sieilla. por mo-

| tivo da« Fe*ta» ds Páicoa.

Os membros do Instituto de

Vulcanologta. desta cidsde, qu«

«companhsm o fenémeno ha

várlft» dias. dec1»rar»m que.

no momento, « situação náo

desperta inquietação alguma.

SALTOU PARA A MORTE

(Conclusão da 1" P-í.>

»m um petroleiro. 
íora do pato.

Nao vivia bem, o casal, «P«-

Mr d« [tnrrai, em mato pro-

limo. um ano d. c»««<io*.

Além do oito» do«nUo q-«

Irtitoa nuttrla P«lo marido, o

•«_-_. rt-'-*m ii r^T-fl-'*"'''t,B
que •_-..«- O.-»'-'« » vt.1i

briga» de.entendlam-s* P°r

queatòe* de dinheiro. Ela »cha-

rs pouco multo pouco, o dl-

nhetro qúe o marido lhe íor-

Mela par* a* d*»pe*«* dome*-

tlcu Quando «* d_eu»«6e«

e.tavam no auge, o *letrlcl»t*

perdia por completo a paclén-

eta • ameaça»* abandona.l*.

Ela retrucara, chorando:

— JS qua toc» _í.o gosta

mal* a* mim

CINEMA

Assalto à Luz do Dia
Pela Rua Voluntários da Pé-

tria, caminhava na tarde de on-

tem, o tenente do Exército,

JoSo Valentino da Mota, ca-

sado, de 54 anos de idade, do-

micillado à Rua General Ro-

ca 354, na Tljuca, quando te-

ve sua atençã0 despertada para

dota rapazola* de côr_ que for-

cavam a bolsa de uma senhora

naquela artéria.

O oficial percebendo tratar.se

de um assalto, deu o alarma. Os

meliantes puseram-se a correr

cada um para um lado. O te-

nente João perseguiu um deles

até que nas imediaçõe* do quar-

tel do 2." Bntalhão da Polícia

Militar, foi auxiliado pelos mi-

liclanos Lúcio Silva Teixeira

de n° 1342 e Manoelino Men-

donça Lima, n.° 1.266. que

conseguiram deter o menor

A. A C. de 16 anos, de cór

preta. Conduzido a0 3.° Di«-

trlto Policial o menor assalta*!-

te foi encaminhado à Delegacia

de Menores. A vitima não com-

pareceu ao Distrito para regis-

trar a queixa devida.

MATOU-SE...
(Conclusão da 1» pag >

JupaA 28-A, no morro dos

Telégrafos, na tarde de on-

tem. «em <lue demonstrasse

qualquer desgosto, entrou em

seu quarto, adicionou uma

quantidade de formicida a um

copo de cerveja e ingeriu o

conteúdo, tendo morte quase

instantânea.

As autoridades do 19." Dls-

trlto Policial compareceram

ao local e arrecadaram um bl-

lhete deixado pela treslouca-

da em que ela pedia perdão

a todos pelo seu gesto e prln-

clpalmente ao 
"José 

querido"

(assim tratava o seu amásio),

dizendo-lhe que o esperava no

outro mundo.

Depois das formalidades de

praxe, foi o cadáver da infe-

lia mulher removido para o

necrotério do Instituto Medi-

co-Legal.

Baleado o Marítimo
(Conclusão da 12* pág.)

ticipou da discussão e obser-

vou « certa altura:
— O que você quer è con-

fusão!

Furioso, o comerciante ti-

rou um revólver da gaveta e

deu quatro tiros contra o ma-

rítlmo. Duas balas se perde-
ram e as outras acertaram-no

no braço esquerdo e perna
dirita. O criminoso fugiu de

arma cm punho, enquanto a

vitima caia sangrando.

O marítimo foi internado

no Hospital Sousa Aguiar e a

polícia do 14.» Distrito está

a caça do criminoso A,miro

Eiuia.

MORTO NO...
(Concluso da 12» pág.)

então, o cadáver sobre a ca-

ma. inteiramente nu.

A vítima não tinha mot!-

vos de ordem econômica para

suicidar-se. Ganhava bem co-

mo funcionário da Caixa Eco-

nômlca e possuía, no apar-

tamento onde residia sozinho,

bons móveis, geladeira, tele-

visão, radiola e outros con-

fortos da vida moderna.

Prosseguem a* diligências

para que fique apurada a

morte misteriosa de Geraldo

Jorge de Castro Belo.

(Conclusão da 4.* página^

dos da cena lírica dos dois

países. Madame Burtterfly

pela primeira tem uma legt-

tima representante, no «etor

ocidental, na pessoa de Kao-

ru Yachlgusa. e o tenente

Plnkerton é vivido por «ieo-

la Filacurdi. Vale a p^na ver

o resultado. Filmado em tec-

nlcolor « para tel» pflnoryml.

ca. Apresentação da Art Fll-

•MDI DE VIVER" <Lu«t

for L8»' * a biografia clne-

mntográfica de V»n C.ogh, o

mestra holandês dtt pintura I

e onde também se evoca « ,

notável figura de P.ml G»u-

guln »eu contemporâneo e

amigo Aliás duas magníficas

crlaçSes de Kirlt Douglas e

Anthony Qulnn ("Oscar do

ano passado para o melhor

ator coadiuvante) sob a toa-

olrada direção de Vlncente

Minnelll. num do« seus me.

lhores d!rt«. Um filme, por

muitos títulos, digno da Sé-

tima Arte. Produção de John

Housemann, para a Metro-

Goldvvyn Mayr. em Cinemas-

rope e Metrocolor.
"A RUA DA ESPERANÇA-
.A kid for two fathing») ê

uma fábula, e ao que pare-
ce seguindo 0 grande estilo

de "Milagre 
em MilSo". a

ebra prima de Dp SIcca. R*w.

llzada por Carol Reed. para
a T.ondon Filmes, tendo no

etenco os nomes de Cellta

Jlhnson. Diana Dors, Branda

De Benzle e outros borut ato-
res do cinema Inglês. E oo-
mo todo filme Inglês tem seu

lugar reservado entre as pes-
soas de bom gfisto. Filmado
em preto-e.braneo e para ta-
la panorâmica.

UM IANQUE NA ESCô-
CIA" <The "Maggie") 

tem
duas grandes referência»: a
dlrecüo de Carol Reed e a
marca dos Estúdios Eallng
celeiro de grandes tradlçSes
do cinema britânico. Além
disto, foi escrito por Willlam
Rose. autor de recentes obras

primas: 
"Genevleve" 

e "O

quinteto da morte". Trata-se
de uma comédia, com Paul
Dou elas a frente de um elen-
co de atores Ingleses. Apre.
sentação da Rink. em bran-
co-e-preto e para tela comum
"FERAS DO ARPFALTO-
iM'sleur La Calle) é outra
Incursão de cinema francês,
a exemplo de "Rlflfi", 

no
mundo do crime. Estréia de

André Pergament. como dlre-
tor. Com Jeanne Moreau.
PhllIIpe Lemalre e atores
menos conhecidos. Apresenta,

ção da Fr.inça Filmes Em

preto-e-branco e clneniascô-

pio. ou 
"Franscope", 

que é o
nornedado à lente anamorflea
na França.

"HUK. 
A LEGIÃO DOS

TERRORISTAS" (Hukl) é um
filme de aventuras, antlco.
munista, cuja ação se desdo.
bra nas Filipinas. Parece fl.
tinha comum- com George
Montgomery, Mona Freeman,
etc, sob a direção do desço-
nhecido John Barnwell.

ColHer Young. marido de Ida
Lu pino, é o produtor, e cabe
a United Artists a distribui-

çSo desse filme, em prêto-e.
branco para tela comum.

"O GATO DE MADAME"
é o filme brasileiro da sema-
na. Foi feito em SSo Paulo,

nos estúdios da Vera Cruz,

pela Cinematográfica Brasil.
Filme, cujo programa iniciou

bem com 
"0 

Sobrado". Va.
mos ver agora, no âmbito da
comédia, e sob a responsabi-

lidade de Agostinho Martins

P«reira. Mazzaroppi, num pa-

pel feito sob medida por Abi-

11o Pereira de Almeida, que

foi autor da outras antarle-

res comédia» do poputar cê-

mico paulista: 
"Sal 

da fren-

te". 
"Nadandn em dinheiro"

* 
"Candinho . E Mazzaroppi,

ainda nâo féz nada que prei.
tasse. fora dos estúdios pau.

luta». Outroa atores, no elen-

Co de 
"O 

Oato da Madame":

Odete Laura, Cario* Cotrlm,

Roberto Duval e um divertido

gato ("leitmotv" do filme)

chamado Jolozlnho.

XXX

"O 
SEXTO CONTINENTE"

é uma elngladiaslma (peloa

critico») aventura, em estilo 
|

documentadsta, nas profunde. \
zas do oceano- Infelizmente '

muito mal lançada entre nós, i

privando o público tomar co-

nhecimento de um filme da

qualidade. Aliás, o cinema eu.

ropeu (principalmente o Ita-

liann e o francês) está pre.
cisando, no Brasil, de urgen.

te campanha publicitária que
fale melhor, bem melhor mes.

mo, das suas últimas e tão

elogiadas produçoe». Filmes

como 
"O 

Sexto Continente"

são lançados por aqui inclu-

sive stravés de anúncios que.

pelo seu primsrísmo, enver.

gonharia qualquer alunn que
está *e iniciando no setor pu.
bllcltario- Apresentação da

Telefilmes.

IÊ L__flMll1ffl^—(_¦/_ 1*__

¦ iMd^_ll
ü W>_____PTTW Hl

Mataram 
"Perereca"

ATROPELADO E MORTO
faleceu ao dar entrada no

Hospital de Pront» Socorro o
comerciado Moisés Fernanri.»
brasileiro, branco, da 37 anos
residente à Ru? Alfândega nú-
mero 289.

A vítima foi colhida na Av«-
nida Presidente V".rgas, esqui-
na de Tome de Souza por um
aut0 nã0 identificado.

An autoridades d0 IO* Dls-

trlto Policial cientificadas do

fet0 fizer.-m remover o cada.

ver para o necrotério do Ins-

tituto Médico Legal.

Aguardem Em lunho

-OS DESPORTOS?

COLHIDO POR AUTO
O senhor J°ão Vicente Fer-

nandes. de nacionalidade portu-

guêsa, de 74 anos, domiciliado

à rua Martins Laje, 197. quan-

do procurava uravessy im

tarde de ontem, a Praça do En.

genho Novo, foi coibido peio

auto'chapa DF S-72-81. cujo

motorista ev-dlu-se. Populares

providenciaram «ocorres e a vi-

Uma foi conduzida ao Posto de

Assistência do Méier. onde foi

constatado qua havia sofrido

fraturas expostas da perna di.

reita e do braço esquerdo. Fa-

miliares providenciaram a re-

moção do atropelado para a Be-

neficêncla Portuguesa. As au-

toridades do 19.» Distrito Poli.

ciai foram cientificadas do f.ito

e tomaram as provic

Adulteravam...
(Conclusão da 12» pág.)

Investigando uma denúncia,

o policial Jarbaa entrou na

casa e encontrou "Pernambu-

vam com cédulas de 5 cruzei-

ros, duas caixas de números

recortados de outras cédulas

e um tubo de 
"cola-tudo". 

Os

fulã—os foram autuados na

Delegacia de Caxias e a poli-

cia empenha-se agora em en.

contrar o velho Manoel, que

residia no "Sobradinho" • es-

tá implicad0 nas adultera-

ç6es.
Com a rr.arch;i das inverti-

gações. dehcob. iu a polícia

que José Fcrretti nada tinha

a ver com o crime. Mora ao

lado do 
"Sobradinho" e fora

preso quando estava de visi

ta i casa

. » aPOR CAUSA
(Conclusão da 12* pág.)

prfnd.ram em fl*gr«nt* a >|r«.

sor» que est» rccolhld* «... xa.

drfz do 21)0 Distrito Policial c

estío à procura d* "Tllo" em

cuia habitaçío encontraram r""-
tas de clgarr» ronSeedMiad* cem

A Locomotiva
(Conclusão da 12a pág.)

horas, a locomotiva de pre-
fixo 16, da Estrada de Fer-

ro Santos Jundiaí era condu-

zida com destino a e^ta capi.

tal pelo maquinista Armando

de Oliveira, em alta veloci-

dade. Ao atingir Pirituba,

sem que pudesse ser contida,

arrancou a» porteiras existen-

tes junto à estação e foi co.

lher na passagem um oni-

bus chapa 18-521 da linha

Vila Mirante.PIrituba, que ti-

nha na direção o motorista

José Antônio, de 52 anos, sol-

teiro, residente em,Pirituba.

O cobrador era Oquiprio Ra-

malho, de 24 anos. casado,

morador também naquela lo.

calldade •

Atingido em cheio, o 6nl-

bua foi levado d« arr«_tão

contra g outra porteira, a

nessas condições foi seade

Impelido mal» de S0 metros

pela linha férrea. Qtundo

patóou pela cabina, a carro,

ceria bateu contra um mu-

to » arrancou tijolo» e fio»

elétricos. Por todo esse tr».

leto, foi «end0 esmagado °*

encontro as paredes da es-

taçio e atirando peças para

todos o» lados. Finalmente, j*

frangalhos acabou por conter

a marcha da locomotiva, qua

estancou diante de um mon-

te de ferros retorcidos, en-

ouanto o motorista era muti-

lado. O tiocador, além de ou-

tros ferimentos de natureis

erave, teve um braça

Morava no Mangue de Ca-

xlas com sua amante Maria

Cellfia Reis, preta, solteira,

d« 25 ano» d« idade, o conhe-

cido maconheiro Joaquim Ri.

beir0 do* Santos, branco, sol-

talro, da quarenta • cinco

ano* « que exerce a profia-

tão da feirante. Ontem, Joa-

quim. que tem o vulgo de 
"Pe.

rereca", quis consertar seu

barraco e, para tal. cor eçou

a transportar areia para o

quintal. 
"Perereca", ipessr

de meconhelro, é trabalhador

e quando faila o seu serviço,

estava alegre e cantorolan-

do.

ALTERCAÇAO E TIJO-

LADAS

Numa das vezes que trana-

portava a areia n0 seu carrl-

nho de rrlão, passou o indi-

vlduo Júlio Conceição dos

Santos, preto. solt«lro, de 30

anos de Idade e que mora

num barraoo sem número,

daquele Mangue, Júlio vinha

meio 
"tocado" e falando, em

alta voz, palavras de baixo

calão. «Perereca» chamou-

lhe a atenção, avlsando-o de

que por ali havia famílias.

Júlio respondeu que não ti.

nha nada com isso e que o
"Perereca" nSo folgasse com

êie. Eltava recriminando-o

porque se «ncontrav» dentro

de casa, mas se saísse, ia

ver. 
"Perereca" saiu e Júlio.

antes mesmo que seu antago-

nlstas viesse, jogou-lhe um

tijolo, que o fêz cair por ter-

ra. Júlio fugiu e a vitima

foi transportada para o SAM-

DU.

MORREU 
"PERERECA»

Naquele posto de emergén-

cia, "Perereca" apresentando

uma ferida conttisa na cabe-

ça. d0 lado esquerdo, foi me.

dlcado. A brecha era tao

grande que Josquim recebeu

vinte « sela pontos. Apween-

tand„ melhoras, recebeu alta

e foi para a sua residência.

Durante ¦ noite começou a

sentir-se mal e a pêr sangue

pela bflea a pelo nariz. Ati-

tes que fosse providenciado

qualquer outr0 socorro, fale-

c«u 
"Perereca" com hemorra-

cia cerebral Estivera no loc»l

o lnvettig«do Jarbas e - Pp-

rito Louzada. Aquela autori-

d«de policial fêz transportar

o eorpo d« 
"Perereca" para

n necrotério 1oc:l. onde foi

feita a «utópsia. A Delegacia

d« Polícia de Caxia* .s V^o-

videnclou diligências par» 
'

captura do criminosa

¦WAVA

A bela • 1o.em mulher ••¦

t.v» enfírt-m*. Sofria de*m*1o*.

qu* ae pr**>im* tlmem «püé-

£«•. porque deitava saliva

pela bftea e d«bat!a-»«. O ma-

rido • o« parente* resolveram

l.vl-la a tnn centro eepfrlU,

o 
"Bandeira da F*"\ na _»pl«.

nada do Custeio- O dlagnóstt-

co .ra que Lu toa tinha pu* n»

cabeça.

FUROU O PUT^O

Ontem pela manha tiveram

nova briga. » última. Com a*

mios nas cadeira*, a lnfelia

mulher exigiu:

Quero dinheiro para a*

compras I

O marido deu-lhe duasnto*

eruselroa, ma* «Ia «eguro. a

eédul* cóm má vontade, e até

oo—. desdém, perguntando:
_ 8d l»*o*

¦ eomo *1« nímmm um ge»*"

afirmativo'

a multo pouco l

O .letrtclrt* alterou a vo»

Nlo pos*o (lar m*i». T*-

tíbo de pagar um reator qu*

encomendei • «stou para r*-

oeber.

Multo nervo.*, tremendo dos

pé* | cabeça, ela apanhou uma

faca pomteaguda * feriu o pul.
¦o exclamando que era uma

d«*gr*çada • derramando oo.

puu lágrima*.

CORRIDA A JANELA

Tu.ver, aom esta* cena*.

Lutoa q.l*—ue abrandar o ->*-

rido • obter-lhe o dinheiro de

qu» n*e«*«ltava. Mu. vendo-o

Indiferente, aumentou a dra-

matlcidade da representarão. O

eletrlclata lrrltou-ae e gritou
lhe:

— Você está fazendo mui-

tas despesas. O melhor me*,

mo é a gente se separar!

A frase foi 0 sinal para que
Luísa corresse à janela, gri-
tand0 que ia atirar-se. O ma-

rido não lhe deu importância,

pois estava acostumado a se-

meihante* ameaças. Dèu-lhe

as costas, enquanto ela se

..proximava, pela segunda

vêz, do perigo, e foi tomar

café.

DEBATENDO-SE NO ES.

PAÇO

A0 eacutar, porém, pavoro-
so grito da Irmã Míriam Fer-

reira ue Andrade, o elétrica-

ta Antônio correu à janela de

onde a esposa estava depen-

durada, debatenuo-ae n0 «s-

pago. A cunhada e o empre-

gado Wilson Rodrigues da

Silva, de 23 anos, ju*j fazia

refeições no apartamer.r.o. ae-

guravam-na pela sala, mas

ela «mpurrava-os com

lência.

MORDEU O VT/niDO

no .espaço. Caiu cora haqu*

surdo sobre a larga marqula»

da 
"Caia d., Borracha•• rw

térreo do edifício

MULTIDÃO ESTÁrrbtiDa

Uma multidão eetarrecM*

presenciou a mulher deb.t*?.

se na janela, lá no o1tavn n*-

vimento do prédio, e víi ¦*«

corpo cortar o ar para . mor-

te certa. Multas senhora* **.

freram forte inpactn emo^a.

nal e tiveram de ser socorri-

das nas farmácias prAxim»*.

Outra* sofreram ligeiros d*»-

maios.

PF»90 O EI.BTRTCWITA

*ouc0 depol* chegavam ¦-.

local «» autoridade*: o eomli-

»ârlo César Mendonça, de «.*

I_M*tr1to Pollolal, qu« rwiMta).

tou bomb*lro* p»r* r*t1r»r *

c»dáv*r da m.rquiw» d»t*v» n

eletrtct*ta Antonto cr..», p—

con.lderá-lo eulr^Klo, por In-

duirlmento ou InsMfaçV. rtn

¦uletdlo d» e»p««a.

"SAO COMO AS BRIOAS Doa

Müq8 PA»"...

A lnfella mulher deixou nm»

r.rta »*m nexo prova d* p*r.

turbaç&o mental qu» »ofM*

Dista «sslm: 
"Todo* t*m r*

•m uma melhor» • comido

nlo melhora. Vejo com pm*

ês*» desmaio mortal. De«—Mi

agonia que me «nvolv* -» -,»*t-

vo» • m» »»curec* o* olho*.

Sfto como aa brigas d* mw«

pais, poT falta de dinheiro, qn*

dao'*empr» agonias • triste»»

ESTRANHO...
(Conclusão d» t» pAg )

A única peasoa da famuia

qua nada sofreu foi a -• -

Vanda. da 18 anoa da ldad«,

filha d« Ana. que er» v«W»

ao tempo em que casou com

Tomás, que também 
*A 

pos-

suia oa três filhos qu« ««rwa

vieram a morrer. Varia <m\

a única p«««o«« da fomtlia q;*

n«d« «entlu, tendo declarado

que não havia jantado no dia

em que seus familiares fica-

ram envenenados. Em con-

tato com as vitimas, a poli-

ela apurou que Ana havia de-

clarado que o autor do orlme

fora seu irmáo Francisco

Rudnitkl, o qual teria man-

dado colocar arsênico no poço

de onde era retirada a água

para o uso da família Boi.-

O acusado, ouvido, negou a

autoria do crime.

Desastre de Trem (Com

Mortos) no Ceará
FORTALEZA. 20 (Aí-apre**)

— Urgente — Doía mortos • ai-

guns ferido» resultaram <ve ri»

sastre de trem ocorrido n0 jui.

lômetro 91 do ramal ferro-, . ¦

rio Sobral - Fortaleza quand
descarrilou uma composte,'. <

caindo a locomotiva dentro de

um boelro. O maqutntsta e o '•

guista foram os mortos •endc

pnssageiros os feridos. Para t

local d0 sinistro, seguiu um *r-r.

de gocorro

vio-

O eletrieista somou seu* «a-

forço» aos deles _ impedir

o suicídio. O ' ) do corpo

de Luísa fazia a* patinar no

assoalho encerado. A treslou-

cada mulher mordeu o marl-

do com força e deu um lm.

pulso no corp-j, com os pes,

libertando-se das mãos que a

seguravam e pr^cipitando-se

0 BICHO QUE DEU

Continuo o Intenso componho

encetado pela Delegacia d» Co*.

tumes * Diversões porá ocabar

com o 
'logo 

do bicho" Todavia

êle funcionou oi ..em. Torto o.-

.im é que apresentou apesar

da. sucessivo» mudanços <e d«-

legado, qu» s» comprome.em a

extingui-lo dentro de 11 horo»,

os seguintes resultado.;

JOGANDO 
'BURACO'...

As sucessivas faltas de Sil-

vio Caldas — o 
"Caboclinhe

Querido" 
— aos programa»

para os quaig se achava ta-

belado na Rádio Nacional,

vinha preocupando aos dire-

tores da PRK-8. Ora. aconte-

ceu, porém, qua o renomado

cantor e famoso boêmio foi,

na quinta-feira passada, es-

calado para atuar no progra-

ma de Rádio a Televisão 
"Ca-

boclo Aponta o Sucesso", di-

rígido • anim«do por César

Ladeira. Um pouco antes das

18 horas, o seresteir0 ligou

para ?. emissora e avisou que

faltaria por motivo de doen-

Acontece que, a esta altu-

ra apareceu na Rádio um ir-

mão do seresteiro informando

que Silvio Caldas estava na

Prtla do Flamengo. Um dos

assistentes da programação

da PRE-8 dirigiu-se rápida-

mente para ali e constatou,

por Incrível que pareça, que

o cantor estava ili logando
"buraco" há quinze dias.

Quando «s cartas enjoavam o

cancioneiro ia até à praia e

vice-versa Coisas do Sílvio

Caldas...

DIA

rOOl — 8520 — S

5911 — B42 — 11

8717 — 382 — 21

0693 — 24 S. — \

CONST. NITERÓI

2330 — 9441 — 11

2787 — 22 6293 — 24

6852 — 13 8574 — 19

1538 — 10 6531 — 8

3507 — 0839 — 10

VIDRO M0ÍD0
(Conclusão da t* P*« >

N» Hospital Cario» Ovas** "¦*

dloou.»* um cidadão qu* p*«-

v» «m aus *'L«nbr*tta 
, flu*'

do e.r.» "pipa" caiu •_ a UnJ

ferli

Outro ..ciente idíntier» ocnr-

reu na titrad» do Otavlano. em

Turla^u. Um grupo 0» mesliws

•oltavam «eu* 
"pap»«»lo»" rl

p.pel • o meswr Roberto d' ¦

anos, filho do *r Anténlo To

méa Poreir*, re*ldent* nactuf-

la artéri» número Ml, «as» ».

seguia com o* olho* *• brllh.m^

tes evoluções.
llT-.Il ins.

m que passav carro

,.  b"ferimento atln.iJ

os tendõc C. um dos pis da tn.

llelli crlai-^a*. qu* • t*v* qu«w

amputado.
O menino foi

terven«*o cirúrglc*,

Cario» Chag»*, • a polida do

1 m-

MAQUINAS DE COSTURA CR$ 2.500,00 — CR$

300,00 POR MÊS

Em lt

Agrediu a Mãe...
(Conclusão da 1-* r>*tf\

chamado n»v**n*ri«* * «*•".«•.

puxou a garrucha e «meacou a

rnl. «u* " •«-»¦ Tirudentcment*.

No dia seguinte, como erta vol-

tas** á carga

P.l •

como
Aidrubal, do 7

Maria Barbosa

for«ra «utuídos,

pelo comissário
» Distrito, _ d.

Alve» ainda t*ve

sem aumenta. — Novas, eom garantia, ««•¦de

baliilste mês. - Sem entrada, Cr* 450.0» por mes.

Isto é verdade, venha verificar, cinco gavetas e 
__»_**

donda com 10. 15, 20 anos de garantia. Seja In^*™*"™,;

prando em nossa casa, que seu lucro será certo O «obrado 
^»

economia cumpre o que anuncia e não cobra luxo es tm «eu

justa valor. 15 tipos de máquina a «ua disposição. Fí**»

rcr"Ifâ Philips. GronleT: Waln Minerva, Vigore^ü Frtj^

ia, Elifè, Olímpia, ou Singer recondlcionada - A «lrta^a mnu

de Crt 4.B00.00. — Visite-nos, porque tenho a máquina que

Vossa Excía. procura. Vendemos barato, porque náo temo.

vendedores nem intermediários. Cuidado com o* «melW. que

procuram desviar sua atençlo de nossa casa. - N. B-. uamm

um jogo de bobinas «obres.alentes aos nossos 1™*"™*- Y.0"^.

mos c entresamos m Estado do Rio - Ant.on,°JS "'%??.„-

itntaçõe». - Kua Buenos ALes n.' 1S« - l» andar, entre Lru-

guaiana c Andradas, ao lado da «Wer.i.at Fen-agcns.

"GELADEIRAS 
ELfiTRICAS 7 >ÍS MODELO> 1937

CRS 11500.0C A PRAZO CRS 500,00 POR MCS

EM 10 MESES SEM AUMENTO, SIM F*™™.

Cr$ 1.500.00 MENSAIS — NOVAS, COM GARANTIA

Seja inteligente, comprando em nossa ca»», que ?¦""*¦''' "

cinco ano. d« existência e cumpre o que anuncia. 
*fa» cohri

luxo e »im seu Justo valor e seu lucro «erá certo. _ Tenho g*

ladeira» de d, 7. 8, 9 e 10 pés cúbico». - Vfndemo. harat., por

que náo temo» vendedores nem intermediário». Cuidado com

o» camelo», que procuram desviar *u» atenção é». >«Jj-->____

entregamos no Estado do Mo. -***_%* 
TSS

?s. — Rua Buenos Aire» n.* 15Í, 2.° «*•___"'•
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Cercado em Paris o Quarteirão de La Goutte D'0r
i 
"Blilz" 

Para Evitar a Onda de Assassínlos Desencadeada

Pelas Organizações Nacionalistas ArgelinasITtoêijfciA
T-ít..- Ewfc *^**_fSÊÈÊÈ^ ¦ >^***^_m**ií^í*m mi *___W m*0â 0M 0m*r**0m^**~**.
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PARIS. 20 trP» — Oitocentos gendarmes
c agente» de policia cercaram hoje de manha.
entre 6 e 9 horas, o quarteirão de L* Goutte
d'Or, onde reside Importante minoria rios tra-
balhadores norte-americanos. Nessa verdadeira
Medlna parisiense a policia realizou numero-
ia* buscas e severo controle da. Identidades.
For*m entregues k justiça 23 Indivíduo» —
anuncia comunicado d» prefeitura de policia.
F. ses indivíduo» eram portadores de armas
ou de Importante* somas em dinheiro cuia
irocedêncla nlo conseguiram Indicar, Os po.

Ilclal* descobriram Igualmente material de
Imprensa que. servia paw a lmpre»»fio de pan-
fletos nacionalista» e clandestinos. Ne*te mo-

n.entn constituem objíto d4 inquérito polioial
72 suspeitos *em proflssa0 ou sem documan-
t-os d» Identidade Foram. Igualmente apreen.
diria» nove pistolas * numeroso* cartucho»
Ks»B operação policial de grande enverg-idurà
foi decidida em conseqüência d* onda rie 44.
•assinio desencadearia pelas organizações na-
clonalistas argelinas e que e,n maior part«.

toma o aspecto de ajuste» rie'contas sangrento».
Apenas na rralSo r4irl.Men.se e riesrie o começo
rio corrente ano foram cometido* mais rie oi-
tenta atentados por membros Ha Frente de
Libertação Narional e d0 Movimento Nacional
Argelino. F.sso» atentados fizeram 39 mortos
e 78 ferido».

LUTA" UNIVERSITÁRIA

CURSOS OFICIA

Infelizmente * mocidad» *t*\
turiantll nlo tem uma orienta-

ção *4crca dos estabelecimen-
tos de ensino médio ou supe-
nor. Sabem, apenas, que o in-

gresso neles se dé por meio de
seleção.

Ocorre, todavia, que em pie-
na capital federal ainda fun-
cinnam estabelecimentos rie en-
sino livre, queT rio grau me-
dio, quer do superior, sem que
as autoridades do ensino pro-
viripriciem no sei tido rir pvi-

tar seja a mocid»a> ludib-t».
da no seu Intento, «correndo ao
chamado rio» «núncios milagre-
«os: cursos comerciais em dois
anos; curso de «tuário e de ei-
èncias econômicas por corres-

pondência; curso técnico de

química por correspondência..
Estabelecimentos de grau

médio secundário (ginasial. co-
legial ou comercial) são nque-

les ejue funcionam sob a fisca-
lização do Ministério da Edil-
cação e Cultura através às Dl-
retorias do Ensino Secundário
ou Comercial, podendo eles
serem de três tipos: oficiais,
ounnrio mantidos nela União
cf Pedro 11* equiparados quan-
do mantidos pelos Estados ou

Dario Almeida

pelo Distrito Federal: cf Es-
cola Amaro Cavalcante; ou re-
conhecidos ou oficializados,

quafido mantidos por pessoa
fisica ou judídica de direito

privado: ou anda pelos mu-
nielptos.

Já nos cursos superiores, riois
s5o os tipos: oficiais ou reco-
nheridos, senrio que a fase int-
eitl é a. autori-ação (Ppcreto-
lei 421, de 11 de maio de
1938).

Ni fase rie autorização, que
pode ser uma para vários cur-
ios íFaeuldsdes de Filosofia),
o estabelecimento não expede
diploma, «ind» que mais de
uma turma haja concluído o
curso, como é o caso da Escu- j
la de Educação Física de B.iU-
rú. Porém os seus alunos não'

perdem 05 estudos realizado",)
ficando a critério do Conselho,
Nacional de Educação resolver,
acerca da situação deles.

Quando do reconhecimento, |
o estabelecimento ainda não

perde o vínculo com o Mlnis-
térto da Educação e Cultura —

Diretoria do Ensino Superior,
mas já pratica todos os atos

que lhe são peculiares em
igualdade de condições com os

Mil Estudantes Contra
o Novo Governo

da Jordânia
MANIFESTAÇÕES NAS
RUAS DE DAMASCO

DAMASCO, 20 (FP) — Foi
hoje re.lizada nesta capital
manifestação de un» mil **tu-
dantes secundários • ú* outros
cursos, contra o nov0 governo
da Jordânia.

Percorreram os manifestante*
as rua* principais desta capital,

aclamando o gtneral Abu Nu-
war c a- oficiais jordlOOt livres
e lançando fritai noíti* s0 pre-
sirient« Khalidi.

Por outro lado, lnforma.se,
de fonte bem orient«d», que te-

ru chegado * esta capital na

noite de ontem o general AU

Havari. recentemente nomeado

para 0 posto rie chefe <i° E«-

lado Maior do Exército d* Jor-

riánia.

Aguardem Em Junho
"OS DESPORTOS"

******************************
federais, levando, todavia, me»-

mos atos. o visto do Inspetor

Federal que aeompanha e su*

pervisiona seus trabalhos.
Não estando o estabelecimen-

to enquadrado numa dessas hi-

póteses, não merece fé, não tem
nenhum valor, os estudo» »!
empreendidos.

Damnfcéffo Mo-fortra 1 —*—* — V*** maffíra

entrada 9 3*000, mensal « 1.355*t

Dormitório Cliippendato 1 peças — perot*

íutrada f ft.OOO, ™nsal« 1.125,

T peça* 
— 

perobi

entrada

1.500,
mensal

865,

6ala RaV-fJea l* pt-pn—Imltatav
entrada mensal

»2.000, • 1.182,

.entrada

• 1.500,

IfJBPyB ran 'i*^àm!ÊF—*^^*-**mÊ ^m***^^S*T I

^^*wf*\w*y^ -

Ganhe

um colchão

de molas

como brinde

°5J|5s 
espetacular

de cada compra

de um dormitório!

*-^m^-*

mwmà
'_^_\^^^Ê^W^—\\\\\^^^^^-^^V^'^ ^**~- fik

^^J-^Z^MuT^ 
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8 peças—pau marfiof

entrada

•2.000,
mensal

•1.066,

Sala Bienal

9 peças 
— 

pau marfim

com aplicações de fúrmict

entrada

•2.000,
mensal

•1.066,

môwh

Sala Chlppendale

8

mtradtl .

? 1*500, #865,

j*(Í_ti.*_»mm*^i****m*}j*> >'**•*_, !*¦ -.'*- I* 
'** 

_F<£**0m*.
A0ím~- — ' 
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GRÁTIS
Um ünéo adorno partt a tua taímt
Vm lindo abajour de coluna na valor

de Cri 2Juu.ua
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OS PREGOS
SÃO MÍNIMOS

e as condições lhe convém

A DISTRIBUIÇÃO DE PEIXE

NA SEMANA SANTA
Responde 0 Coronel Frederico Mindelo

às Críticas Feitas Sobre o Pescado

unido pel» rr-pnrtiilcm a propA.
i n> critica» que loram fcltm

I Imprensa «Abre ¦ distribuição

peirado, o coronel Frerlcrím
¦ idelo respondeu a toda» ai re».
am apontada* contrfl a CO.

CONJUNTO FÔRMICA K*!JHBl!i9

pés cremados LV^HlV"!»flmillM
Cr$ 570,00 mensoii mWÊ^^Êf^^Wl^MÈ^Slí

ill IUSTRE CRISTAl-5 LUZES
IIII!üIItal Cr* 250'°° mensoi* ',„T',

na rio pclxa
, p..ir

¦0 iiliwrui 1/ também um d>t».

lhe dr muito pequena monta • que

nada representa comparado a tone-

U»*m vendida. Para evitar que

Ugo oeorrei»t»e 'ot llmiiacla em S

quilo» a venda por pessoa,
A REDE DE DISTRIBUIÇÃO

Sobre » venti* dr bacalhaii, am

ve/ de peixe, na aexta Mr». no*

posto» da COFAP adiantou:
aumento nSo * contra, m«i

m favor da COFAP poía foi ir».

i...s * pievlsgo da distnbultSo do

b,n ilhaii que notive artigo também

de mande aceltai.no par» a aemann

nant;i A verdade t>m tudo lago ê

sue a rede dr dlsti IbnUSo de Mal
Conselho

EVASÃO DO PEIXE
¦hie u tentativa! <>< riesem,

4iie claiidentuiu do pescado ( OI.
prir alBun» pesqualroa. di's»t i

d» COFAP:

IMN btíicui tivaram *% car
«prepndidas, *..'>«, »m Vitoria

I na Baia. Náo podt* haver niaio:
-ilidade, ItM aconteceu, entra

Io. no começo peste ni»», D-
ilqurr forma nfio prejudicou
iribun,ão do pescado, T.imben
¦ e verdade que tenha havido *va_

, cie peixe para o» Esl«rlo« a I Coordenador rio Abastecimento per.
.iiioc» ter «ido pur Isso prcjudl. imitiu »ma difusão multo arande

lo. Houve. ís.o sim uma s»ida I ue peixe, bom e bBrato. am todo
•mal, par» Petrnpol'.» Trrrso i o Distrito Federal.

i» e outras rid.ides do' Estado do Vrdemo» na quarta « qumta-felr»
. c Mina». Mas,, is.o oi-orre grande parte do peixe esloesdo. dal -

ncdidu de reforciirmus na sexl».
¦a, com o hacalh-iii a nogsa

I vcndii do pescado. Tal medida

, sltidi '*» com que »obr»sse »l.

i nn peixe na *exta-felra, an mein-

dia hora em que cessaram as

[ no"»s iitividadcs. I» por. Ia»., de

| comi»'adores. Tomou a rrsprltn da

distribuição deste ano o testemu.

nho do dr Asei.mo Faria, uma

¦ anos Por oncV ha d« p.Ti. i
irtxe para essas t-idades nr. I
los meto» normais e atra

- de Janeiro? Rrpltn: o .
iou foi um» dlstrlhukão rr

pia d« peacfido atra vil
reanírada, e por toa t
p foi rapidamente íIjro;

VENDA NAS PRAIAS
bre a venda do prsradr*

ocorreu em Copar
declarou o coronel Ml

iiti.-.d.ide

rU de pescado, qu e nos declarou:

no» 1» anos que *le aslsle * dis.

trlbuição de peixe a d*ste ano fo.

como Impedir qua!» «« 
Çjf* 

fflrt"" *' 
, , 

>>"t'-do-

equeno» barcos tenham realmente | 
m»lor ordem |:.i du li lliu.c.v, e ne-

traçado em Copacabana

TELEVISÃO 21"

Vária» marca»

Cr$ 2.400,00 mensais

ffl]

ENCERADEIRAS Mod 57

CrS 480,00 mensais

E moiil Batedeiras-Apare-

lhos de Iluminação moder-

Da - Abajurs - Aspiradores

de pó.eto. etc. * Tudo paia
a beleza e o conforto do lar,

* Vários planos de vendas,

às suas ordens.

MAQUINA DE COSTURA

CrS 400,00

GELADEIRA DE 7

Cr$ 2.000,00

PÍS

1 PANEIA DEPRESSÃO

MT-LUX
7 litros

CrS 180,00

RU* CARIOCA, 55,1.- e 2.° PAVIMENT0S

Com «lavador privativo às suas ordens

peixe aoe que ne encontra-
l pr«la a preços acima da

A pequena quantidade de

que tais barcos po«aain ter
n, nada mRnif.ru comparada

'onelanem, cerca de »00. ren.
Uda no Entreposto e distribuída
nopulaego. por Intermédio da

li a dos comerciante» das pel.

PEQUENOS ATRAVESSA.
DORES

Quanto ài críticas de que oe am
Mantea venderam peixe a preço
ipniorei aos da tabela, nas esqui.

FARMÁCIA

FLEMING
AV. GETÚLIO MOURA,

1B35 — NILÒPOL1S —

ESTADO DO RIO

Mantém Serviço Médico

diariamente, das 8 às

21 horas, a cargo dos

médicos:
DR. CARLOS ANTOINE

JÚNIOR
DR. JOSÉ CHAVES

. MEYKELLES

lhor qualidade, na e*ancagem. N*o

houve nenhum peixe estocado flui-

nl\u ae apresentas*»? rigorosamente

bom para o consumo.
TAMBÉM NOS ESTADOS

— Assim, »o contrario do que

alguns Jornais noticiaram, concluiu

n presidente da COrAP. em ver de

haver fracassado o plano do Con.

selho Coordenador do Abasteci.

mento, e eu a conseqüente exe-

attef» P*,a COrAP. o que tol pia.

nel.ido se cumpriu rigorosamente

com pequenas falhas de detalhe que

nflo prejudicaram o conjunto,

A r«*de dos 20J postos funcionou

| bem desde o» ponto» mais afasta,

dos do Distrito Federal. As (.ilhas

havida* foram anotada», aervirlo pa.

ra, nos planejamentos futuros,

melhorar a» prevlsfles Inclusive pn-
ra tornar efetiva a rede experl-

mental agora posta em prática e

uma fhelhor organização do Entre,

po^to, nn sentido de bem servir

& população.
A respeito das atividades dn Cor»,

selho Coordenador e d» COFAP.

tive, agora mwrno, a palavra (to '

governador Dlnarta Marlz.

Declarou-me o governador, fe.

licitando • COFAP. que Jamata o -

Rio Cirande do Norte foi tí.o bem !

abastecido em bacalhau e pelx» eo. I

mo '«te ano. Também telegramas j
de Salvador e Recife confirmam

que nestas capitais houve este ano >

fartura de j>eixe e de baatlhau. a ¦

preços acessíveis tudo «raças a< 
|

providencia» do Conselho Coorde. ,

nador do Abastecimento a da CO.

FAP.

¦-*—" ************ ¦ • 
, 

Rio, 
11 4 1 *S7

D Dfenane e um flagrante dos 'judas" malhados |

MALHADO 0 
"SCRATCH" 

DO BRASIL

Também a Mãe de Diva Entre o s 
"Judas" 

de Quem o Povo se

Vingou — Um Desabafo Contra o Diretor de Trânsito — A

COFAP e o 
"Leão 

de Portugal''

DR. OSWALDO PANDOLFI
CLINICA DE ADCLTOS E CRIANÇAS COM

RADIOSCOP1A
DIARIAMENTE:'

da» R à« 12 h». Trav. Manuel Corrêa. 37. »nh.
tia» 15 à« 2<t h«. — Rua José de Alvarenga, 199 —

andar — Sala» 1 e 2.

:

LLOYD BRASILEIRO
PATRIMÔNIO NACIONAL

Escritório Ccnt.al: - Rua do

Rosàrio.2/22-Tel.:23-1771

Paisagem: Av. Rio Branco, 44/46 - Tel. 43-1247

t^mmm%

talré i K «• aarranta. aj 1»
horuj par»: - ruwui -
SALVADOR a ARACAJU Ne.
t» ao» p»w»(alrot — Pedlmoa

o oomp«reelmen»p do» srs.

passageiros a partir do dia 22.

para adquirirem seus bilhetes;
os portadores da« lnscricr)e<- —

Ilhéu» a partir dn n SI — SAI..
VADOR, a rartir do n 402 a
ARACAJU do n 1

CITE — 701 a 813.

Os demais portadores de Ins.
crições para oe porto» acima po.
derao comparecer a partir do

dia •> para preenchimento das
vagas eventuais.

RIO IPIRANGA icarsueirol—

¦ UROPA _ »AIDA« DO RIO

LOIP» «Hl)
•ttra a »• 4o «orrent» para:
VITORIA - BARRA DX

ILHÉUS — SALVADOR - CA-
BEDELO — RECIFE — 8.
VICENTE — HAVRE — DUN.

QUT.RQUE — LONDRFS _

ANTUÉRPIA - ROTF.RDAM —

RRF.MFN e HAMBURGO

LOIDE COLÔMBIA
Salrn a 8 de funho pari
VITÓRIA - BARRA

rUMUB _ SALVADOR - CA
BaTOaTLO — RF.riFE — S

CENTF. — CASABLANCA
LISBOA — BARCELONA
MARSELHA — NÁPOLES e
NOVA

r>i

vi.

Receber! cargas n-o Armazém
1S de 1» a 12 do corrente. —

NOTA: — Por motivo de força
a vapor RIO SOLIMoEB

viagem para o Norte,
aendo aubatituldo pelo vapor
RIO tPIRANGA.

RIO GUAIBA

Sairá para: — BELÉM —
SANTARÉM — ÓBIDOS - PA
RINT1NS — ITACOATIAHA »
MANAUS.

Sairá a 26 do corrente para:
BARRA DE ILHÉUS - SAL-

VADOR — TRINIDAD e NOVA
IORQUE.

LOIDE PARAGUAI
Saíra a 2ti do corrente para:
VITÓHIA e NOVA ORLEANS.

LOIDE HAITI
Sairá a 25 do corrente para:
RIO - BARRA DE ILHtUS

- SALVADOR — TRINIDAD .
NOVA IORQUE.

LOIDE PARAGUAI

Sairá a 25 do corrente para:
RIO — VITÓRIA e NOVA OR

LEANS

MAIS DE CINCO MIL

ALUNOS MATRICULA-

DOS NO C01. PEDRO II

IM TUPMA.S N.\f= 8BÇ»aa»

CENTRO, NORTE E SUL

Mais de Cinco mil aluno»

e^tiio mntrl'UÍndoR atual-

mente nas três setyòes do

Externatri e no novo anexo

do Colígio Pedro II. em 153

Mirmas QUt Mtfto MtllB dis.

tritauidas- f^rTDE — 1." Tur-

no — 25 turmas com (>«0;

Z." Turno — 25-turma» com

852: I.» Turno — 1« tur-

mu com «47. BUÇAO SN1

~ l.» Turno — H Mimai

cem JST; I • Turno — ll

turma» eorniee; I.» Turtw

—- 14 turma» sem »17.

A «ecretarl» de Oolefle

padrão «aclareca que o nu-

mero de aluno» matricule-

do» por determlnaçRo do

mlnl»trn da Educaçfto, em

face rie providencias toma-

flns pala dlrccto cl" Bxter.

nnto mediante o aprovei-

ttWMto rie todo» o» IWIU*

•a» disponível» é de 700

aluno». Por sua vez. é de

fiOO alunos o número de alu-

nos que foram matricula-

dos por determinação do

presidente da Republica.

ron.MriT.icln*; excedentes^ e

«ncnmlnhados no novo an*>-

xo ria Tijuca, que funciona

no Colégio Felisberto de Me.

Terrenosem Rocha Miranda
ENTRADA CRS 5.000,00 FACILITADA

Posse imediato — Ver e trotar à Praça 8 de Maio,

101 — Casa Central — com o sr. Aristóteles, todos

os dias das 8 cs 17 horas e aos domingos e feriados

0 Menino Vive 6 Anos Entre os Lobos!
Um Grupo de Caçadores Encontrou-o e

 Devolveu-o Aos Pais 

NOVA DELHI. 20 (FPi — Foi

I rectituldo à sua familla um me.

nino de seis anos, o qual. há

Quatro, anos e melo. tinha sido

apanhado por lobos relata o

AVISO — Qualquer altfracSo

na datn de sMda dn«. navios *e.

i rá publicada neste (oral.

DEPÓSITO DE FERRO VELHO
Gaspar Bernardo dos Santos

Vende-se Ferro par» construções serralheiro e peça
usada» para automóveis.

RÜA MENDONÇA LIMA, 471 — NOVA IGUAÇU

S I N G E It
RECONDICIONADAS

33

Vendemos com garantia de
10 ano». - 5 gaveta», bobl-
na redonda. Entrada de
Cr? 1.000.00 e mensalidades
de Cr$ 300.00. nu à vista,

Cr$ 5.000,00

CASA LIBERAL DE

MAQUINAS

R. CONDE DF, BOMFIM,
277 - Tel.: 54-1296 - "Cora-

prumos máquinas usada»,
em seu domicilio".

HOTEL CAXIAS
RESTAURA*™ W PM-

MÍUTA QUALIDADE

darás em aneia sara

guardar automóveis.

Av. Rio-Petropolls, 1.943,

Sob. — Duque de Caxias

ESTADO DO RIO

DROGARIAS

AMERICANA
RUA JOAQUIM LOPES Dl

MACEDO, 46

correspondente da agência in-

Uiana em Asra. Sentindo infor-

mações chegad.1» a Agra. e pio-
venientea Ua aldeia da Khandu-

li linha sido a crianva levaria
dcIos lòbns aof deiOiL] m»»e» de
idade, não tendo sido possível
encontrar.»» nenhuma pista. Há
alguns dia» um grupo d» oaca-

dor«s surpreendeu uma malta
d» lobo» entre o» «uai» «itava
um »êr eom aparêneia humana,

n qual foi apanhado p»los ea.

çadore». que o trouxeram para
a aldeia, onde o» pai» do menl-
no o reconheceram como sendo
o seu filho,

Rm caso não é único. Real-

mente lembram que. hé três
anos. foi capturada uma crian,

ça-lobo. em Liicknow ilndia) a

qual foi submetida • tratamen-
to no hospital da mesma cidade.

Foi dos mais movimentados êsU> ano. o sá-

bado de Aleluia. Por todas as ruas da cidade

transeuntes reuniram-se ao redor do Judas de

p.ino e papel. simpoÜ7.ando personalidades po-
liticas ou administrativas. Ídolos que caíram no

desprezo do povo e pessoas que estiveram en-

volvidas em noticiários Jornalísticos, causando

antipatia dos leitores.
Somente na confluência da Rua de Gloria t

Rua Cândido Mendes estavam os seguintes Ju-

da»: o "Leão de Portugal" considerado o "rei

da marmelada" nos ringues; o técnico Brandão

que o povo responsabiliza pel0 fracasso do
"scrutch" brasileiro em Mma: o "Pechincha",

representando a COFAP com este dísliro: 
"Kn.

quanto tive vida, os gêntros sempre foram ba-

ratos e muita fartura houve": n seleção br»»i-
leira de futebol; Didi e Guiomar; d. DJanlne

Simões e Frncs. a penltora da infeliz Diva M.i.

ria; e. finalmente o major Antônio João. di-

retor do Trânsito.
Ao laao deste último JudaV», eslava afixado

o seguinte cartaz: "Eu, Antônio João. Em tes.
I tamento deixo a Injpetorls no desleixo, na

j rruiis cruel eonfusfto. ria minha gestão fiz ml-
• sérias. Injustiças a granel: Tratava os mo-
í (otiltas, como soldado em qualtel. Na volúpia
I da vaidade me vi como um soberano: p^ira
! valer a autoridade, «i«i como um insano. Eu

| gostava de mandai, mas nos gran-.les nada po-

j dia despejava minha tara. no piimeir0 chofer

que via. Pedirei no Diabo, se Diabo êle é. que
me dê lá no inferno, uma vaga de chof<r

F.videntemente ha injustiças em Slguns dês.
ses Judas que ornaram a cidade, ontem pel»
manhã. O do major João. por exempin- Est»
claro que certos motoristas descontentes "ma.

lharam" o diretor de Trânsito, autoridade i

quem se devem, entretanto, importantes medi.
das para coibir'os abusos de certos motorista!

que só and!am de pé na "tábiui". arriscando »
vida do povo.

O mesmo nã0 Se pode dizer, entretanto, era
benefício de d Djen.me. condenada sem reítri-
ções pela opinião pública como causado-a ria
desgraça que sucedeu à sua filha Diva Maria '

no volini.sta Winia. que se suicidaram por . ¦

sa da perseguição movida pela cruel mulher Ne
seu "testamento", o Judas simbolizando aquela
senhora tinha os seguintes dizeres; 

"A minha
alma cruel lego no Diabo pois sempre a êle

pertenci. A opinião" pÃbliea não peço perdão
I poique não estou nrroncndidn rio mal que fiz".

QUEIMADOS E MALHADOS
Pouco antes das dez horas da manhã os Ju.

das foram descidos das árvores e empilhados na

| rua, para »erem molhados e queimados, crrimó.

; ni;i que teve início ao. soar da última badahida.

I Munidos de pau. cs populares, entra eles muita-,
' crianças. m«lh»r.im com força or Judas qu ¦ ar.
! dlam, destroçados, transformados em montões
1 informes de panos fumegantes.

Com Que Roupa?
Vendemos ternos usados desde

Õr| 200,00 Tailleurs e vestidos
desde CrS 80.00 Paletós e cal-

ças avulsas, desde CrS 50,00
TINTURARIA ALIANÇA
Avenida Mem de Sá, 103

Telefone: 22-4846

VIDRAÇARIA CRUZEIRO DO SUL
INSTALAÇÕES COMPLETAI
DE: Vidro» - Metal» - Espe-
lho» — CrUtal» » Vidro» ra»-
taila - Telha» - Ladrllhoe -

Pave» — Tijolos e Molduras
en grosso — Blsautagens —

Espelhaçfio — Gravação —
Opaeação. etc

¦UCUÇAO RÁPIDA - PRE-

ÇOS MÓDICOS - OFICINAS
PRÓPRIAS

IMPORTAÇÃO _ EXPORTAÇÃO
PAULINO RODRIGUES DA ROCHA & CIA. I.TDA.

RUA DOS ARCOS, 86 - FONE i 42-4434

^?lill*#
9mW9mW

NOVA FRONTEIRA

RUSSO - IRANIANA
TEERÃ, 20 (FP) — Partia

hoje de m-nhS desta capital o
sr. Vassill Kuznefsov, vice.mi*
ntotro sovi-tico das Relações
Exteriores, depois de haver pas-
sadn dez dias no Irã.

Na quaiidade de repre i nl.inte

do governo soviético, asi-istni o

ministro à assinatura doa pro-

tocolos que delimitam a nova

fronteira entre o Irã e a URSS.

GRANDE OPORTUNIDADE
SOlttEKTE ESTE MÊS

Entregamo. ripldo, o ijn WOAO 
' HE-

LIOGAS" com apena» Cri 506,00 de en-

trada e o restante em men»alidade» de

CrS 350.00, catando Incluída neite preço a

m»talacao - *»• ESTACIO DE SA. 165-A,

L ígo do Estâele. - T.I.: 28-7541 . ESTR.

MONSENHOR FELIX. 538-A

Em frente à Estaefn de Iraja
'Dl— 

iiárlPã ai ¦Mia' "Cumprimos 
o que annndamo»"

M
Moléstias Sexuais-Impotência

NOS CASOS INDICADOS — CONSULTA, CR$ 30.09

Tratamento pela hormonloterapla e alta freqüência e»pe-

cifica da velhice precoce da função sexual no homem e na

mulher, irritabllidade, fadiga e Insònla no» caso» Indicados.

Enfermagem a cargo de técnico e profissional diplomado.

CLINICA DR. SANTOS DIAS

RUA SAO JOSÉ. 50 - 9." andar - Conjunto 90S - Tele-

fone 32-6230 — Horário: Diariamente da» 15 às W horaa.

J_

!JÉÉ| f. nm **HARCAS ABA,X0 PARA PR0HIá ml^
WÊSS^^^mímY - ':, CHEVTtTj«LET - FOHp - MIÍBOWrW 

"1 
DOpCm

:ty'trXtfm*p Wf __ CHRY8I--11 — DB SOTO — PLIMOUTK , 1
S:*rV .aK 'm\WA. UNCOLN - OLpSMOBllx - 8TÜDBACIER
^¦CT^'^-7-wílff.^ G M C - tNTERKAaORKL - CÔNSUL - MAN"

t *TmS\'^U£^fJ), PREFECT - ZEFHTB - LAND ROV?EB - tAISEB

PC DtrJANEIfiO BELO HOlIZONTI

SIMtRAS, TROPICAIS

ICBlSNRCPaiSlWHa^^-5

hv* dciAndr.fJv 59

Ittio Uru^atartri. ]ZJ

Av.Mal Floriano 47

Hw da Carioca, 29

H. 7 de Setembro. 204

Av. Afonso Pena. 46s

JUIZ DE FORA

Rua Halfold. 71 >

Rua São Banío, 21

CimiTJBA

R. 15 de Nov...41/4J

CAMPOS
Rua 13 de r*T'!o, "•'
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Rio, 21-4-1957 ""^ "
LUTA DEMOCRÁTICA

ORACAS AO

IMPÉRIO 00S FOGÕES
OSTIVI O rOOSo QUE Ha.
MUITO OESIJAVA | OtcoLVi

mt\í PROBLEMA ,

MINHA AMIGA ABRO-
VÍITI ISTA OfOUTli.
NIOAOI APENAS COM

c*$ 500 00 ÁevAada

\
ACOMPANHA 0 

"CtiCK"

iMBfajio OO* aoc&ts avfNfoa rm, Dl sa, a

RONDA POLÍTICA
lll.-o.ll

Conclusão da 3" pâg )

pelai quais o conquls-

".. ,o» partidos precisam de
i ;d(lniar-se o de fortalo-crr.se

i confiança i>út>lio:i pela sua

Idelldade no Riivoirn,, aos «eus

nitiroinlsoa da oposição".

I prrgiiril.ifnus n»«:
nmproomissos pA

o|iiant(is rampIsU* necessitados
por aqui aportassem rm liusr.i
de melhoria de vldn. Um dia.
multi» alvoroçado, o Gastão apa-
rrreu com a boa nova:

— "Seu 
Kurllde», voe» i-stã

empregado. Arranjei.lhe um lu
fiar iti iio.rl.lr.» n» I àbrl.a Bnm
riMor. Cm grande ordenado' .

Mas nán houve a eap.-radii ex.

POBRE
(Cnnclusfio d» 3* pág.)

riida. Cid Cui»allio • Car.

los Jeroisinttl; Conselho ris-

cal: Josó Comes Talar co,

Antôni,, Cerdeir» .• Ultimo

de Carvalho. Uma deildB!

Na Gaiola de Ouro o» trin.

ta nlkmlri», estão repn-sen-

tudos pelai 
"facilidades",

cotichambllnclas » contemi-

nítidas de bn»tlrlores con-

cedidas ao noss,, amado ai-

ealdo por aipins Judlnhas

municipais, cm troca de
"compensações" orçamenta-

rias, alimento» de tarifas,
"•ta". "etc". 

Houve um —

Gentil do Castro — 
que. bar.

ganhfiu o voto de nulí

de clelt.

destn" eiacrl

BRASIL!
dl tanto malhar oi Vi «A rio»
Oerals rirsta mslsfTin<|a He

pública.

Que Deus. proteja o Br»,
¦llll! Pobre Britlljll

Impossível Acontece
3 rainhas ilr Miiiorlttn por'

Cr» 400,00. 3 espumas dr nylotn1

por 300,00 e mais 1 milhão dr
loucuras do <i ICI.I.Irfl Apro-
velte liquidação por :I0 dias. —
Kna ri» Alf*ndrga, 33S — Rn»
Dias da Crui, 170 — Mélrr e
Joaquim l.opra dr Macedo», 19,
em Crixla».

ESTADO DO RIO EM FOCO
Continua no ' Pendurado" — 'ÍYresópolis — iMuricii— Porta Alwta
— Quer Voltar — Niterói — Nilópolis — (Hugo efe Souza BaU.BfWm

'!•*•» fi« Dr-r>[)ortoNi i hroí d

i, por
rltonoz

espalhados por ai afora. A

fiiiiriH é inio-iiH» e variada.

No comércio. N»h Indústrias

Nas letras Nas arte». Mas

profl.seflcs- llbernis. Ali* no

próprio esporte.

Fornm malhados muitos

Judas, ontem. Mas., quan.
tos dobraram-, e que estão

Mas, por lioje, vnmrn pa.
rar por aqui, porque n bo|.

duna do Índio esta pesada

DOENÇAS OA PELE

Dr. Agostinho do Cunha

Em São João de Merlli
(Conclusão d» 11.* pag.)

tarlarí o» fundo» aa-. sstrlo* para
a roíiciftlTnçflo ri.. Krande obra a

cm n diretor..
it-nl'» tl'.a Infrraaa.

fln Silo Pf»iro :ivl-
o. senlioro» Ro.

proventol d* ílmili.s

Bjnt»«j) ,iu Paria»
} nu irllju lll, •
Brdlltlra du rut..

O t>xpfrti<Mit«» íol i-nran
Tnbiiria. de Juat.lt;a Üm^
i. ws,

TaJtBSAPOLil

Bert reali/nd
o Tornai, lulu.o .Ia Li«. r.ra.o,

politana t> Dcriporlon( com a par»
tlrlpaçio do Vtr/.«a,' T,.rt.-,ópolll
Ti nn.porta aunranl e Plrnl

.mr» ,,
do nr.aldint* trr

porta... «tiprl».

MARICÁ'

PORTA Anr.ItTA

Restunoln o «r. Slsluy .

A SITUAÇÃO POLÍTICA

NO PARA
(ConelttaM da 1" pág.)

Comuna, poli, nas elolcoea se.

rd» ie hoj. ! natorlRít o ciiiididatn da npo.
slçflo obteve, em Belím. quase
vinte mil votos .«Abre o canrlt.
datn gotci-tilsta. deputado l.a
me ira nittcncourt-

O sr Barata rompeu rom o
depnlad,, federal Nelson Cnri-

Jon. chefe político em Camela,

pelo simples fato de Ale ser o

pni dn novo presidente dn As.

«•mblolls, deputado fsl-idiml
Max 1'arijrts, major da Acro.
náutica, ora rm reserva.

Tudo, pois, fnz acreditar que
os r|iiadr,is e a situação poli.
tira para.nses vAn murliir wn-

ilvelment», com o desmonta do
poderio pr.asonl do governador
Hnnita e da ascendência ciei

tora! do P. fl. D., pf»»entemen.
te aliado ao P- T. B.

sJUKR VOLTAR
O Ollv,lr*« A. C., do

ti!. ¦ !¦¦ it i-ri"

ciai ion «etor d* Ter I, d« MoV
tendo aotlrltado

qut fatà AttimrdAndo o i
tu de /«rnialld«d«ra p«Ma

¦ ' i'-'lei da Kua V*x\rm

NI1.opot.IB

Fm ceu campo, o ftxptm
V.rde ». C d* ItilopolU, p
lifir/t nmlatoaanifnta contra ó fa
cilindro df> fOM lr'"".'iiano F.
d» Nov. ttii.cn ta pirlld»

jVto otV
MtaaS

popular aa
0om*ÜLjr

°r,
toi

It NltaisB mâ.
tat psr. dt..«o]V
Niirrnlom. «¦
dlvrsi.s «.tol

ã
0 ,
t e

irv.rt «tri.lr so aat«dlnhn do B .
presso Vnrrlr, nnm.rosa torcida d .
vicie» an cnrtn/ dali .iflreni.sçflej, t» j
llspirta

Poi no^so Inlprmí.tio • rllraci a
laY-nica do Kxriro-sao V-rd« oo
iraca p.r. as n hora., n. «,-He
is sroIiiiiit,e« ntlplas-

hâ - edimundn — .lor.a na»!
1'iulo BraUttt - riiovi» - H.

miro — Antônio — Marcelo — D,
nar -Carloos - tvanll - Voltar t-
MtarmBB - Cnlr - Edlntio — M.
rlclrn — Jorre — Marreta — Jul.
tt» — Oarâ a nonnrdo.

hll.os aoleniai, „ «overno atual1 pansilo dr jfjhllo do Kurlldri Ao I
|a Irnlu sem a menor cerlmft-1 oontrArlo. a reaçSo deixou oi

ll.nta

Oasttlo atflnlto:
OBN»MW MOKI1M I - Porteiro dr fábrica» Voré'

na ciolade fluminenso-' está doido. O qua diria o doutor
is. a 

-pérola 
do Pariii. J..ÍO Oulmarles se me visse em

Im a formosa, a Intrépida! um rmprego dessa esperte?',
«iiiirona Uo vlrldente plnlno O dnirtor ItnTn Oiilmarües eti-

u.ulara . para repeti,, os versos tle deputado federal era paraI.looiiso» do, inspirado Arrv.do o pohre homem iiio.lcsl,, mas
( in/. um paralo culaoiao cha o-liel,, otP grandes »nplracoirs a
iii.kI.o Iiio -IkIi-n Itoia. Kra homem ficiira de mrs. ClruniU. "cem»»»
.1, priuras loiras, mas multo es. j morum" iiivlsfvrl da p»BB de
ninado nos rirrulo, dos Inteler. I Mí.rlon — "Speed 

thr plontt,"
lu.ils » doía cspo.rtlsta». que se (175*8):

iifiiiidimn nelo traço i nniiun — Ma* o que diria Mrs
da linrinia dourada. , (irundvT

l.intldo pelos ar.are. do l)et-! Ouvindo "ei 
mento" n depu

Uno o 1 uo lides velo parar aqui tado rnmplsta Celso l>.-,ai>ln
no Rio, em busca de cmprfgo. quis logo aplicá-lo à atualidade
I recorreu ao «..ost.it. Marhadoo, nacional:

InrnaUtta a t.atrólogo de mf-rl\ -Para o, polltlcoi Mrs
iiilo quarto .ra uma espé. Orunrfr devia ser o p„vo. Mas

cl( rie embaixada acolhedora Bt) quem e oiue hoje liga para o.pi.
oiao do povo? Panes», muiio»'
|ioin„ políticos o furem aluai. I

Compre sem intermediário !
pelo menor preço
da praça
o seu fogão

GRANJA GIJANA-

BARA J/A.
ASSKRUtLtlA <;i;kal

ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Súo convldndo» os senhoras
acionistas da oranja uua-'.ABARA 

B/A., a se reunirem
ii ASSEMBLÉIA CíKRAt, OR-

DINABIA. BB sede .social no
tila ^5 de MAIO de 1967, As qua-
lora» horas, a fim de tomarem

'iihecimento e deliberarem sô-
hre » seguinte ordem do dia:

a) Leitura, dlscussrio e vota-
Çlo do Relatdrlo da Diretoria,
li.lanço Oeral, demonstraçfto
.(a conta Lucros e Perdas e Pa-
recer rio Conselho Piscai rela-

' 
vos ao exercício findo em 31

de rlerembro de 1956.
lu Outro» assuntos de inte-

rêsse social.

Arhnm-.se h disposlçfto dos
'•rihotes acionistas, na sede so-

ciai, os documentos a que se
reíere o artiRo 99 do Decroto-
I ei 2027, de 20 de setembro de
1940.

'.'iícIpo 
Colonial de Silo Bento

20 tle abril de 1057.
•iPANJA CltTANAnARA R/A.

pio.

BAZAR

SÃO J0SG
AV NILO II (, \NIIA N. H»9

UUQT7E Dl CAXIAS

Est. do RI»

Arnlejo Klnbln Uso,
m2  138,00

Caixa Montana 950,00

Lavatório Klabln
18x21  260,00

Porta papel 20x20 ., «0,00

Basculante d» ferro

«OxlOO  260,00
Manílha vidrada 3"

.,..,. 18,01
fusíveis  «,80
Chuveiro Lorenwttl 850,00

Fio de algodão T/AM
2x20  4,00

Fio de algodão V/AM
2x18  1,00

Torneira .lavatrirlo 160,00
Solda d» Bombeiro kL 160,00
Bandeja de Folha ... 13,00
Serra para ferro

Ü2x^xl8d)  1,00
Peneira cie fubá

(35 cm.)  30,09
Ferragens rnj geral — Fer-
raments» — Louça — Mate.
rlal Elétrico — Metal. —

Alumínio — Artigo» de Pre-
tenta — A1vs1.de da 4«,M —

Cimento branco, 12,00

a « o ii

por exem.

trabalhada
degolar a

le... A maioria

MO está senti
na Câmara para
Cnnstituic*.o?

I concluiu:
— Mrs (iriindr ealã em mãu

lençóis, sobre uma floresta, <1
liaioiietas .
pura o filho

ÍI.ES VOTARAM KM .1
Dltentla-SB na Câmara o pro.

jrto que regula o seqüestro ,. „
it-Tfliti.i-niu doaj hfnn noti eftàoi
d» enriquei Imciito Ilícito, por in.
Iluénrla o.u abuso rie cargo ou
função. K o Campos Vergai
aproveitando o ensejo de enea-
mlnhar a votação, enumerava ai
organlzaçõet polltloas Já fecha
das pelo govfmo atnal: a Asso-
claeâo Brasileira de Defesa rios
Direitos do Homem, . Lig» de
Emanrtpaçüo Nacional a ünll,,
dos Servidores do PArto do Rio
rie Janeiro, a Frente de Novem.
bro a Fedosração daa Mulheres
do Brasil, a As.oclaç«„ Femlnl-
na do Distrito Federal, a União
dos Tnoballiadores Favelados e
a Escola rio Povo. Sem contar
com „ Clube da Lanterna Igual
mente fechado, tódaa aquelas
instituições lutaram em favor
da ihapa J-.I nas elelçóe, qu..
deram nisso que ai o-stâ
(IMa o Vergai:

- D senhor presidente da Re
pública se acha com a memA
ria multo frar». Esquecru.se
completamente., de qu. e«sa« or-

¦ lutaram por aua rx
crte nela, voltaram em soa exce
lenda...

<> Frota Aguiar, Impedido de
aparlear em virtude rias adver
If-nclrts rin Ulisses (iiiiin irães
comentou com oi Jornalistas:

E' bom que a malorl» l<>-
mr nota rios fatos enumerados

pelo Vergai. O Jotakrl edá fe.
chanri,, tudo que volon noMt r
est* mirando tudo dne prome

i ten na campanha .. Trmn pelo
I futuro desta Câmara, Juslamen.

te porque a maioria está acre-
ditando nêlo e fazendo tudo que
êl» oner .

II \ II A 
"ri 

K
APROVEITE

Beforea a vestuário d. seu
esposo e filhos. Aproveite, mela
rspnma de nylon, I pares por
Cr| 200,00. 3 shorta por 200,00
e mais ama porção de tanta-

geni. — GAELLIER — Rua da
Alfândega, 33.1-1.» — Roa Dias

da Craz, 170 e Rua Joaquim Lo-

pe» de Macedo. IB — Caxias.

Consultas Cr$ 50,00
Olhos — Ouvido» — Narls e
GarganU — DR. FORTUNATO

Rua d» Carioca, 6 — «,• andar
Daa 12 à» 18 horas. Consulta

com hora marcada Crf 100,00
— Tel.: 22-36S5 —

]]^^^JI ° seu fogão i§\ |

¦i 
".^-——^,1 

il»»»»»»»»»»»»»»]PaiLlV»^
1 II f mmm II BBjjtSNl fk T afat^LlJ: 11 'i 

^ II ^ ¦ 
I 
¦ X^LwL^LwÈLWLy

L»»>V ^^str-rrrT^^^lJ \W \W. AbbL Aak. kW
bbbbb, I 

*&"~~" t4—m ^^aaajaju ^h_^ ^^aa»**a^^ ^j^m^s^ m

Ul - 4 TO.00 mensal rS.apt.VJr.S

Foç,ôcfBRASHmt .fijd^^^aaaaj-aai i

TEM DINHEIRO!
Corra ao OAULLIFB e apre

velte 3 shortt por 200,00. LI

qaldaçáo anual. — Rua da Al

fftndega. S33-1.' — Rns Dias da
i- taa .  *.. _l_ .....

tRASIl • 3 boco» com torna

$ S.811.00

entrodo • 
$ 5 0 0,00

1 
mensal \ $ 485,00

(Incluindo InitaioçOo a aquipo-
manto inlcloi)

BR AS ti « bocal com torno

$ 4.055,00

•ntrada $ 5 0 0,00

mamai . $ 495,00
ílnclulnoo mttoloeao s squlpo

Inicial)

Colltiopollta 5 boco» tv tomo

$ 4.535,00

entrado $50 0,00

mental • $ 525,00
(incluindo Intiolor/ôo a aauiDO-

manto inicial.}

ELCO-4 boofn, toeno e es-tuto

$ 4.935,00

entrado -$50 0,00

mensal • $ 548,00

ALFA • 4 booas, tomo e estufa'

. $ 4.435,00

»atrnda • $ 5 0 0,00

mensal • $ 518 ,00
pncluindo rnttalaçao s squlpa*

mamo Inicial)

,!

Estos condições são exclusivas

do Posto de Vendas da

PRAC^X TTRADfNTES 4í
COBRAS

SWOW
rom a eoloboroçao do O Globo". Riidio Globo, Radio Naciottol,

Rócjio Mavrink Vei9o. PRI Nono

i,mmmm-J 
00S MA'0"B ARTISTAS OO RADIO

G.lr,»rrl« Ro^er»» Oon-i.mlo rWmnfll,». tva*. Df»f» S*,.^ M„Hlc \ Qon
l"r.g*. F#B*»rrtnd»»»í. i^if^ Krfian* A«ltarTPtrr>
1 Cjtwaldo Sítva, CcfTI, Tal. ao. Giacinh*.
¦triv/l» Plàv^, Co.'tro. Cal',» Hf1a,+». C.lÂr.r-

L_ A PARTIR DA9 16 HS.

Viainirrtfl, HOfl'
í*8«, Jaf» A^v
f:.rrt1l,0, c»a»o« Rr,w,h^ TVrs» Baaj,
l-mrta Rndr.o.i.i. P.ito Pr.t„, h,i„

Mor».., N ,i , Br»s,l% I,
oWsaflooa «EINAI.DO SANTOS - L,

St RC.IO TF»
•'.¦».!.«rio

Gloho

i

I

BOM BRIL' Paf roeínlo qe f30iM6ív'IL

..-.V-»k...Jk'^É.JaJa.a
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LUTA DEMOCRÁTICA
Rio, 21-4-1957

___. .

GARANTE L Dl AZ: ETICILO VENCERA!
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Em Palestra Com a Reportagem de LUTA DEMO

a Menor Indecisão em Afirmar a Vitória de Se

Trinca de G. Rodrigues os Adversários Mais P

CRÁTICA, o Excelente Bridão Chileno Nâo Teve

u Pilotado no Clássico 
"Paul 

Maugé" - Na

erigosos (Reportagem de LUIZ RINELU

,^mm**m*.*************»********************"* "****;

IineíicâçOei!
A prova central da reunião de

hoje. no Hipódromo da Gávea,

é o clássico "Paul 
Mana." a

ser disputais na curta distância

..... mmm
I — Hastade, confirmando seu grande favoritismo, náo encun.

trou dificuldade em vitoriar-se no páreo inicial. Em segundo

chegou Memória. 2 — laia Formosa Triunfou firme deixando

na segunda colocação a Tina. .3 — Iban.cz voltou a obter espe.

tacular triunfo dominando Relatório vos últimos galões. 4 —

Josruoribe estreou vencendo lácif. Na escolta 1icon o Som. 5 —

Turquetn surpreendeu pela lacitidndc espantosa com que (riun.

frw no Clris.iiro 
"Pereira 

Lima". Em segundo colorou.se Evi-

cema. fj — .Cupimrm, onfrn estreante, abateu Ceremita por di-

ferenefl. SSCBSSO, segundo revelou o 
"pliotochart", 

7 — £lií foi

o ganhador fácil rio prirro intermediária dos 
"bettings", 

Son
Soir foi o seu escollante.

"PASSAGEM

PARA

0 NORTE"
Você se encontra ou

reside ne Estado do Rio

e precisa viajar para

Minas Gerais Bahia -

Pernambuco - Ceará ou

Piauí, então dirlja-se a

cidade Duque de Caxias

e lá procure a Agencia

NORTE A SUL, com

vendas de passagens

para as Empresas Auto-

Viação Vargealegrense

— Auto Cruzeiro de Re-

clfe — Viação do Norte

Ltda. — Auto Viação

Princesa do Acreste. —

N. B.: A Agência Norte

a Sul, está localizada

à Av. Rio-Petrópolls,

1426 - Antigo Hotel RI-

beiro, hoje hospedaria

Nordestina, destinada

para a sua acomoda-

çáo.

de 1200 metros e com a dotação,
de Cri 220.000,00 ao seu ganha j
MT, He.sirv.ido nos potros na- j
eionats de dois unos reuniu és- i
te ano. as Inscrições de Ktu-tlo. |
Kntrerrlann Darius. Klua I.ilac |
Âi-rnagnac. Mister Bagé Co'le

Mv Rat. Riipnllo. Recreio »'
Prosperson. todos suportando a I
mesma rarga de .14 quilos

Etlcllo e Darlns já lograram

triunfar em duas oportunidades,
Mister Bane Rapallo • Recreie I

¦MBM uma ver aY.inçnram a j
vitória, e finalmente, os tet.
re.tant.es OOinpStldOra» vão a'

pugna nirida na eondlçao de per- 

'.

dedores.

Com ba-e no i-et'-ost)ect0 l, ra.
cios. pois rjue de-tmear num

prinu-iro pluno F.tlrilo e Darlns
logo a seguir merecem alem ãr, 

'

MisU>r Bagé. R.1 palio e Recreio

Dos perdedores cr, mos que ape-

í.as Colie e King Lllac. face os

ótimos exercício» que vim pro

diizlndo. podem ser considera,

dos como candidatos de chan-

ce efetiva

As-im. salvo qualquer surprè.

s* dessas tSn comuns em corri-

rias de cavalo, teremos que bus.

car o ganhador entre os se;e

candidatos que aclm> destaca,

mos Deles, o que mais nos

agrada i o EtirUo risse filho

rie Wood Xote vem de dois su-

r.estlvos triunfo», o primeiro nn

pista de prema leve I na distãn.

ei» de 1 900 metros com n tem-

po de 59" I 5. e o segundo na

pist.i de areia pesada e nn per-
curso de 1 200 metros, com c

tempo de 77" 1 5.

Na pista de grama leve o

pupilo de Mario Mendes encon-
ira MniSllllOl adversários em
napallo Darius e o perdedor Co-
II*; cremos, contudo qua a to.
dos suplantará, pois foi o qus
melhor Impressão deixou nos
exercícios produzido» durante a
semana.

Vai além disso com um pilo-
Io que é umo verdadeira fsran.
tia: Luta Dlar é um jóquei de
largos recursos e que sabe tirar
tudo que o animal pode dar

Alia» em palestra eom a nos-
IS reportagem o exímio bridão
chileno teve 0cnsi.1o de afirmar
rate rn-iramente: Ftlcilo vence.
ri"

— TSo confiante? Interroga.

TROVA — VOVÔ ANA — IBAYBAI

ERCIA — SORNITE — BURLADORA

VENETA — TEGUCK.ALPA — ESQUIR0LA

UBATIN — ORMAI — SARRACENO

SOLFEJO — .ILOSOFO — GAROONE

JACQUARD — DESGOSTO — TIO GIULITI
ETICILO — COLIS — RAPALLO

JIMMY — DOUTORZÍNHO — TESOR0

Paru
como

**¦ I . I I 1*1

, 
| 

— P<*r que não O potro está

RONDA AMAD0RISTAÍ?^,vr»iSt
| MM turma.

-- Não vê Inimigos então -
arriscamos, .

— Assim também não. Oa três
componentes da chave quatro
sno perigo*» mas creio que não
lia terão o meu conduzido .

F. despediu-se para montar
-.vtcem.i com a qual perdeu pa-
ra Turqu*7a .

tro
rum «¦ tio Vila Rn<«

A piicnii t.rá Inicio *

n -.f-i di. qvit» oi craq
tempo para assistir o tncontro Bra.

NA A. A CAIXA ECO
NÔMICA

Pia M ******** com mlr-io mar-
cad» p.,r. as 20.30 horas • Amn.
ri.llo -mítica CaUa Econtemlca.
enino parte du comemor*..;-*! do
primeiro -ruversàrio d# fundnc,So ilo
«t\i Dep-trt*-m«n-o d« Jm.Jltm. ofa.
rteer» aos associado» ¦ conv.da"
dos, um coquetel.

Ant-i, porém haverá un. pro-
grinií de exJhic-iw doa alunoi da.
qufla «rtclatldide

MARAVILHA C PENHA EM
SENSACIONAL DtTEUO

O* lorcednrPB da Penh. .»*rlo

rir. Prava Vrra Cruas, na P<'nha. a
tradifioriii peleja entre Maravilha e
Penha crtrjo *ste rjuí hH S0 anos |
vem oror-' iRnníl.i ot aficionndng da. |

Tivc-mou nportunidade de ouvtr
Kduardn Br»«llin 

' 
tendo o prest-

flrnte rln F'enhn dect .r«d>. qif*. •»«.

p<tj ser • pele)» rlc» não sfi na I

P»'t*
pilhar

O •-•'.te qti?dro entvaT* Wmt*M p«na.

tituidot
Jmme - M0.i p Alfredo — DSIti i
Ubtrntan a Zeaa — Durval !

KCjIuco - Beto — Vsltlnho e. Ms

A eqnipe do Maravilha -¦'• -cri

psralida pouco antea do pr*?lle
O ANIL HECEPCIONARA- O

GUARANI PE CASCA.
DURA

Man uma ve-; o Anil. de Jac-ar»

pi.gua. colocará em logo a MS tr
vcucibilldad» . «nfi-entando. »n
h<i:s domlnloa. • conlunto So |
Quaranl.

O» comandado» de Jnlinhe for.
marAo como de oo|i-iim«.

A correapondència paru *-.**, i«.

fie deveri «er en*r1ada a Mário Der.
ne» n» redação <le t.UTA DEMO.
CIIATKA

O Vila Alhano A C , eiitren-
tand" domingo o forte esquadrí-i
do Estrala D_sl*ra F C, tcnleou-o

pela c-.ntt.iiem de fixl.
Volt-tndn a campo hoje», o Vila

Altaano A, C dará c-imbat-- M nua.
dro do Mundo mm% I.í>uçan F. C,
cm nfl praça de «'«portes em Ja.
rarepiurna.

CLÁSSICO 
"PAUL 

MAUGÉ"

Para Você

UMA PONTA:

Pekim.

DUAS DUPLA»

l.s Páreo — 14;
6 " Páreo — 14-

TRtS PLACtS:

PotititeC;

Rapaln;

Tesoro.

FÁCIL DEMAIS A VITÓRIA DE ÍURQUEZA
Com Surpreendente Autoridade a Filha de Fort Napoleão Levantou o Clássico 

"Pereira 
Lima" - Hasiadê, Yayá For-:

mosa, Ibanhez, Jaguaribe, Supimpa, Eiu e Kebraço os Ou tros Vencedores da Sabatina — Resultado Das Carreiras
de Ontem, no Hipódromo da Gávea í

Prova central d,, programa
de hoje. o clássico acima, é re.

lativamsnts novo pois foi ins

tiluído cm 1930.

Trata se de homenagem que J
o Joekey Club Brasileiro pies.
ta ao falecido veterinário Paul

Mange, que grandes serviços

prestou ao turf. aqui e em São

Paulo.

Disputado pc-la primeira ve»

naquele ano, vitoriouse Lou-

vain, montado pelo Inácio de

Sousa, atualmente funcionário 
'

da entidade, com exercício na ! dr^'„f.:

•PAULGANHADORES 00

MAUQf

Dei-de (|iie foi iniciado *lt 0,
reemitidos do prêmio acima-

193« — Louvaii — 1. Souis-
1937 - Saphina - A Mo'

liila;

1938 — Bell Ki*i — q, Po
ta;

1936

nnles;

1940

Santelmo — J C».

Buacape — J. Zurti.

Gávea-

A distância de «00 metros, foi 
j

corrida em 48" 4 ;

Sempre reservado aos produ i

tos de 2 anos. ficou, a partir
de 1947. exclusivo aos machos,
vencendo-o então. Hamdam, pi
lotado pelo Lui» Rigoni.

tsse profissional é. aliás, o I
maior ganhador do 

"Paul 
Mau. 

'

ti*, até agora, tendo levado ao
disco, além de Hamdam, Gar.
bos» II. Espantoso S JamegSo.

I O melhor tempo para o quilo.
! metro, pertence a Biisc-Hpé. li

gi-n isíinin t(>r<lilho que marcou

i 58" 1 ... montndo pel0 Juan Zu-

( nga. em 1940-

! A pior marca é de Bna.-lnha. .

í que fèz 83" 4 fi, em 1945. guia. j

da pelo J. Mesquita

1943 — Ever R^ady - J. Tm.
nica;

1944 - Favlnha - 0 P<*t
1945 - Bo»e»nh« - J. Me».

quita;
1948 - Garbosa n — L Ri,

goni;
1947 - Hamdam -LM.

goni;
1948 - Choro - I Sousa,
1949 — Espantoso — L. RL

goni:
19.S0 -- ralrplay - O Ulloi
1951 - Enrico di Ssvoi» -

C Morenrx

1952 — JameaSo - f. R-,0.
ni;

1953 — OibatSo - E Cas.
tilio;

1954 - C-s-i - B- Crus;
1055 — Rold Bov — R. M,,.

tirui:

19.8 - John Araby - A Ca.
taldi.

AS CORRIDAS DE HOJE NA GÁVEA
1.' PAREÔ — ÀS 13H.50 _ 1.400 MEIROS — CRS'7Ò!ÒÕÒ,'db

I o i m o ç è , a

Constava d<, programa de on.

tem como maior atraçSo ria
tarde turfista levada a efeito nn

Hipódromo Brasileiro, o clássico
"Pereira 

Uma" destinado às po-:
trancai da nova geração O fa. ¦

voritismo da 
"cátedra" 

pendeu

para Desirade. e com justa ra-
z8o. poLs antes já se mostrara

ser urra das melhores de stm i

turma. Seguiram-se na prefe.
rêncla do pública apontador
Evicenia e Raml ficando relê- J
gada a plano inferior a futuros.-)
filha de Fort Napoleon. a Tur. ;
aOMst, De fato. embora HvMSfl
sjanho nn sua apresentação de
eetr-ia, não parecia que pudSS-
se derrotar as rivais de agora.
Ma» n que se viu foi o seu trlunl !
fo fácil, numa performance em

que demonstrou surpreendente- :

mente superioridade na turma.
"Pintou" 

como líder de lua ala |
e quem satw lider tmlver. da pró-
prla geraçSo.

A seguir encontrarão os lei
tores o resultado completo da
sabatina:

' Hnslsd*. M Sllv»  51
¦ Memória H Vaac ,. .. 9
" 7.oral, V. Cwih»  S
Dlfercn .•---¦: — 1 corpo | Ul ror

o; — Tempo; 78". — Vencedor: -

r> PAREO _ 1 UM metros
PlMa: AP - Prêmios- — Cr$
90 011(1400 - Cr» 27 000.00 -. Cr»

Cr$ 1] 500,00:

(ri
K-

OI
l.-icés: d;. Cr| 12,00 . 1J1

HASIADt — r. C. — S an.» -

PH.irnú — Por: Futr Tra-er t Ran.

quitirii. - Proprietárto: Amérl.
ro MiiiJuirin da Lur — Treinndor:

Lutl Tripnrii — Criador: — Haraa
raarná T-td*..

3" TARICO - 1.IOO metros — Pis-

t«: ~ A. P — Prêml-s: — Cr|
R4.000,00 — 

' 
Cr» 2S 200.00 — Pr»

18 noo.on e d» i2.eno.oo:

I" l.ua KnrnicMiB L. RIjíoüí M
í" Tina. M. Silva  51

3" nctlnlcl» D. Morano .... SS
Diferença*: — 2 corpo» *• rab-".ít

- Tempo: 127" 2|5. — Vencedor:

H) - Cr» 23 00: dupla. il4l Ci»

1» Ib.-in.-z. H freitteí r .... 33
jo Rtlatorto, L Uns .'  95
t" Togo, D. Moreira  91

Nfio enrríram: — Mapa Mnnd) e
Jugurta

Dlferen(;a!<: — cabeça l vârlo* cor.

pos — Tempo: 124" 4 5 — Venre.
dor: '7i Cr» 227 00: dupla: (4),
Cr» 2(i5,n'o ._ Pineis: i7i, Cr» M 00;

Cri

Cr» ..M*jv*mento do pa*"-'"
2 «30 340 "0

I IBANEZ -MT-

| Paraná — Por: M.nmi Alpina -

| r-ropnrtáno: - stud Eno - Tret
nndor: lérgio Freitas — Criado

\ Hermimn nrunatlu
4" 1'AREO — 1 300 rnetio» -

Plata; A. P — Pr6mios: — Cri
65 000 00 — Cr» II JOO 00 — Cri' 
1J 000.00 - Cr» » 730,00 • Cl» .
i 000,00:

2° Evlci-ma, L. Dlai, 541 .. .. SS
S" Konda, A. O Silva . .. 54
. Diferençai.: — vário*. oorpo« ¦» 3
corpos -- Tempo: fl4'' 3;5 —
vencedor: 14», Cr» SS.Oo _ Dupla
(231 Cr» Ite.OO; placéa; (4) Cr» 2i 00;

(ti, Cr» 17,00 e «3> . Cr» 87,00.
Movimento do páreo: — Cr*f ..

3 1sa so" oo
TUR.UEZA - r. C. - I .no.

te*. S-jo Paulo — Por- Fort Napo-

j loon . rinesic - PropneWrto: - j „ 
•**•** ~ "' 

.'
Stud I. d« Paula Mnch.,do - ?.*""' ~ 

P"r

Ti.lnador: - Ernnr_ Preiti. - N,-ht ~ P,'°'

Criador; -Hara» Ha Jot* . Kxp. ! *****m » l'ret

6" PAREO - 1 .100 melro» —I P",r" C"Lm<* F

54 3" Ultrumar. H Vuc ar. 95| 53
-8 Ngo corrrrnm'. — Pal«díiTrn —
54 j .Twk Frult e Cascaaor.

I I Dlfirema.: — 4 corpo, a l|I

Tempo: H3- 1 5. -- Vencedor: (H
Cr» 29.00; dupla: iJ4l. Cr» 3I0O;
['laces Ú). Cr» 19,00, (11). Cr»
27 00 e '2' Cr» 19 00

Mov,mento do páreo: - Cr» ..
I (179 Slill.OO

1—1 Trova

2 E. d'Oestí .. .
2—3 Vovó Ana .. .

4 Osastia .. ..
-- 5 Corbelll» .. ..

Barriére .. ..
7 Belle Armada

4-8 Eívidència .. ..

Ibaybai ....
" 

Cart« Azul ..

M. Silva .. ..

M. Alves .. ..

D. Moreira ..

N. corre .. ..

A. G. Silva ..

J. Ncgrello ..

F. G. Silva ..

s. dotara ..
L. Diaz .. ..

A. HernandeK

É ¦ força. Deve ganhir.
Achamos difícil.

Gramática. Algum» chance

Não corre.

Pode aspirar algo

Tein possibilidades.
Estreante. Náo cremos.

Tem alguma chance.

Inimiga perigosa.
ReRUlar reforço.

SIS

2." PÁREO — ÀS 14H.20 1.400 METROS — CR$ 55.000,00

¦ r-lte o<: - Cr»j" 
- Cr»

_»,00 Piai-,

Cri ia,i
Cr» 14.00

:0 - 1 SOO metros
P. — T>r*mtos: —

(**r% ¦,ii 
oon.no 

Cr» 9.000 00-

Movimento do páreo; — Cr» .,
2 383.370,00.

IAIA' FORMOSA — T A. — 1

anoa — Paraná — Por: Talr Tra-

der e Marnyá — Proprietário: -

Stud Irene — Treinador: — Pe.

oro Gikw Filho — Criador: —

Haras ParanS Ltda.

GALOPANDO...
PRIMEIRO PAREO

Trova sofreu sérios contratempos em sua última apre-

Mntaçfio s ainda tirou segundo para Jonwis O aumento

de .'istâriciu agora, veru favorece-Ia ainda mais p deve-
rá fanhar êata pareô Inicial. Vovó Ana. Corbcille e Ibaybai
«ão as candidatab a dupla. Vamos escolher a 14. com Tro-
va para a ponta.

SEGUNDO PAREO

(ia para a pon-

BornetW que Da irasaa serio a melhor indicação nesta
prova, nfto ganhará na areia, de Ercia e Inventiva. Es-
tis duas decidirão o páreo. Preferimos Erc
ta. Dupla 13.

TERCEIRO PAREO

Parece ter chegado a vez da Veneta que é o retrospec-
to da carreira. Mas não chega a ser 

"barbada" 
pois Te-

gucigalpa que estreou tirando bom terceiro para Ravena e
Caraguatã, só fêz melhorar de entfto e será um grande im-
pecllho à vitória de Veneta. A dupla parece melhor que
a ponta. Arriscamos Veneta.

QUARTO PAREO

Reapareceu Barraca», encontrando a turma desfalca-
da de valores. Serrt do» primeiros a cruzar o disro, lunta-
mente (tom Juncui e übatim. os melhores nomes nesta pro-

ya. 
Entre os três estai* i ponta e a dupla. Vamos apon-

tar Juncus e a 13.

QUINTO PAREO

tmJL 
t!.n*"':! *" naullsta», Pontiac e Filósofo, domina o

campo da carreira^ Podem mesmo formar a dobradinha.

Nossa indicação, aliás e a 24 com o número 6 na ponta.

SETO PAREO

rte«i.r,í = l 
" 

S?H5_ 
"° Pár°0 Para •*¦ arPla- Ppr--m fO' O

Par.j.cambl vindo de excelento vitória na pesada Jacquard
e P.uu outros nomes com chance Ponta de Pekim e va-

^Sff" 

" ^ C°m P,,U deÍXand<> ^''acamb, como bom

SÉTIMO PAREO

E-té "tinindo" 
Eticilo conforme tem demonstrado nes-

tas SUS» -UM ultimas sprasentaçoes marradas por triun-
f(* ennv.neentos. T-daVla a trinca de Gi.bino Rodrigues
e rorte e deve ser reapeltada: Rapaio e iieeirissimo- Re-
oreio ****** do mt pare Darius ¦ hwpersorj quando con-
firmai os trabalhos vai deixar longe os adversários r>os
neinius King I.ilac. Ooll» e My Rat podem aspirar alrro'
Ficamos com qualquer um da trinca. Dupla 14. '

OITAVO PAT-EO

Oviedo. Dnutorzlnho, Tesoro. Lauacho e Jlmmv. são Os
que v,.o decidir -ste pareô final Tesoro parece-nos melhor
que os outros, ei.s porque o lndir.im.os para a ponta Difi-
cil a dupla . só por pnlpite marearemos a 23.

99

Dlferença«: - vár.os .orpe* e 1
corpo — Tempo: Bõ" 2,5 - Ven.
cedor: Ml Cr» 20 00: dupla: ,23)
Cr» 40.00; plncí»: H4), Çr« 19,00;
1S1. Cr» 20 00 • (71 Cr» 31.00

Movimento do páreo: — Cr| ..
2.367, 180.00.

JAGUARIBE - V. T — 4 ano»
— Pernambuco — Por: Colonist II

« Pharés l.ight — Proprietliio: •.
Arthur Herman I.undgren — Trei.
nndort - Paulo Morgado — Cri».
dor: Artrur Hflrmnn LundKrrn.

S« PARKO - 1 200 metros
Pista: — O. P — Prímlo»; — Cr»
220 000 00 - Cr* «5 00(100 — Cr» !
•4 0OO.00 e Cr» 22 000,00 — (Clâ«- ,
|leo Pereira Limai: |

PUta: A. P. —

70 onn oo - Cr»
14 000.00 — Cr» 1.300.011 *

| 9 OO0.Ò0:

| l» Supimpa. A Marcai .. ..

; 2- Ceremita. D. Moreno,
59,94 :.

[ 1- CMr. L. Rigoni, 99| .. ..

Náo correram — Canhoneira
en Vf-non e Jar*.ndena.

DltefttllÇU: — fíibeça t J
nrpo — Tpmpo: flft" 15 — Vei

Cr» 21.00: ilupln:

pl.-.cíi: '51. Cr» 11

1—1 Ercia
" 

Invei tina .. ..
2-2 Btirladora .. ..

3 Taxi-Oirl .. ..
3 4 Inventiva .. ,.

.- Ergura

; 4- fi Sornette .. ..

j 
7 Disbrura .. ..

• 8 Frota Bclmont

I*. G. Silva . .

A. Hernandee

U. Cunha .. ..

A. Saníos

H. Vasconcelloa

J. Tinoeo

E. Castillo ..

A. G. Silva .. ,

L. Lins .. ..

Bernardo S A

Vem de vitória. Pod»

! Bom reforço

! Gramática. Muita chanca
Fraca para o tropel.

| Grande rival.

, Pode surpreender.

Gosta da grama. Inimi»
' 

Achamos difícil.
NSo acreditamos..

200 metro.
3.* PaREO — ÀS 14H.50 — 1.000 METROS — CRS 70.000,00

Kelira.:
El Vai;

U Cl

3» (.nideal, A.

Ni.o corri-U: 1

Diferença*: —

i.uiio - Tempo; 77- ;

•--ar: iSi Cr» r,7.oo

¦Ova

. 1—1 Veneta .. ..
2 Guabn .. ..

! 2-- 3 Tegucigalpa

4 Guanxuma

_—ê Delicates.se

6 Garante ..
4-7 Esquirola ..

| 8 Jeunesse ..

8 Regia .. ..

I (.!¦?

Cr» 13.1 Cr» :2 0

Müviment--i do páreo: — Cr| ..
2 814 430,00.

SUPIMPA — t C — I ano.
tio Paulo — Por: Heli-ar-o r* Ixlon (

Propriet.írlo: — Stud L. d» .
Paul» Michndo m. Treinador: Cr.
nan» Preila* — Crindor; — Harao
s,lo .los* • Bxp '

70 PAREO — 1 000 metro» - I
p.,t„ A P. - Pr-mlos; - Cr» . 

"

70 ono oo - Cr» 21 ooo.no — Cr» ) ,"

oo OO; pl.icís
Cr» M.I10.

vimento tio i_
.000.00

re»; — Cr»

i oo Cr» 10. Cr»

KEBRAÇO -- M T- — S anoa -

São Paulo — Por: RomBey e Brea-

kspear — Prnprletárlo: — stud

Rocha Faria - Treinador: - Jor.

ge Morsado - Criador; Hara» San.

ta Annita.

A corrida d» hn)e serj real nada

areia - rom e\ceç3o do

M. Silva ..

D. Moreno

A. G. Silva

R. Filho ..

D. Moreira

A. A. Oarvall
L. Leighton

U. Cunha ..

J Oraça ..

S4 Na «rama deve ganhar.
54 Estreante. Alguma chance
54 Grande rival.
54 Fraca para o tropel.
54 Eitraante, Não cremo»
54 Estreante. Achamos cedo.
54 Estreante. Levam le.
54 Estreante. Alguma chance
54 Estreante. Tem bom exercício

A.* PAREO — AS 15H.20 — ', 
.3QC METROS — CR$ 70.000,00

cie apOtetflg: Cri i

1—1 Juncus

2 How? 

2—3 Ubatin

4 Gigontic .. ..
3—5 SaiTBCeno .. ..

Galeon d'Or ..
Smallah ....

4 8 Ormai

9 Raro

10 Britlsh E-quire

.. | L Rigoni ..

,. I J. Negrello .

.. | M. Silva ..

.. | H. Oliveira

E. Castillo

F. Irigoyen

M. Henrique

L. Dlaz ..

O. Almeida

.. I J. Portilho .

Na areia estaria melhor.

| Para um placé Barra,
Tem grande chance.

Pode aspirar algo.

I Reaparece bem- Muita chance.

! Tem possibilidade*
1 Fraco para 0 tropel.

I Grande rival.
Achamos dificil.

' Não acreditamos.

 »r i
 ssl

EXERCÍCIOS de ontem, na gávea

5.° PÁREO — 21 de Abril — (Provo Eípcr i

CRS 100

1—1 Inhaiiduh/ .
" 

tal Bnlleritia

2-2 Solfejo ....

3 Gardone .. .
3 4 Cedro ....

5 Samurai .. .

1.* PÁREO

TROVA — M. Silvo — 600

ESTRELA D'OESTE — M. Al-

ves — 600 em 37";

BARRIÉRE — J. Negrello —

600 em 42".

a.* pário

ERCIA — F. G. Silva — 600

em 40"3/5;

INVERTINA — A. Hernondes
600 em 40"3/te,-

INVENTIVA — H Vosconce-

los — 600 em 43";

SORNETE — E. Castillo —

800 em 54".

3.o PAREO

VENfciA — M. Silvo — 360

em 22"3/5;

GUABA — D. Moreno — 600

em 38";

DELICATESSE — D. Moreira
360 em 21 

"2/5;

GARANTE — A. Carvalho —

600 em 40";

ESQUIRIDA — L Leighton —

600 em 39";

JEUNESSE — U. Cunha —

360 em 22"2/5.

4." PAREO

GIGANTIC — H. Oliveira —

360 em 23";

SARRACENO — E. Castillo —

600 em 38";

GALEON D'OR — F. Irigoyen
600 em 40";

SA4ALLAH — M. Henrique
600 em 38"2/5;

ORMAI — L, Diox — 700
am 41 "i

RARO — G. Almeida — 360

em 22"2/5.

5." PAREO

INHANDUHY — L. Dlaz —

800 em 52";

LA BALLERINA — H. Vaj-

eoncelos — 700 em 44"2/5;

SOLFEJO — M. Silva — 600

em 38"2/5;

GARDONE — D. Moreno —

600 em 38";

CEDRO — U. Cunha — 1.000 |
em 67"2/5;

Moreira — | 4—6

Aguardem Em Junho
"OS 

DESPORTOS"

ASSALTARAM

0 ENCARREGADO
Foi medicado no Hospital de

Pronto Socorro, dirigi ndo-«e
em seguida a., 18° Distrito Po-
ll.-ial para prestar declar cõ*.
o senhor Joaquim Gonçalves
Dias da Fonseca, de nacirma.
Ildade pnrtiiguèn, casado, de
35 anos de idade.' domiciliado
• Rua Senador Pompeu nú-
mero 85.

Declarou 0 homem, que
apraastlta ferimento na região
ocipto-frontal que foi ass.-.lta.
dn e agredido por cinco tra-
balhadore- do depósito da
Brahma. do qual é encarrCga.
do, tend0 °s agressores rouba-
do-lhe a quantia de 48(1 cru.
Stelroa a um reioaia

PONTIAC

700 em 45";

FILOSOFO — L. Rigoni —

800 em 51".

6.» PARIO

PEKIM — M. Silva — 600

em 36"3/5;

TRIPOLI — M. Henriaue —

600 em 39";

JACQUARD — U. Cunha —

800 em 500";

NEXT — C. Carvalho — 600

em 38"2/5;

PITÚ — L MM — 600 em

40".

7.» PARBO

ETICILO — L. Dior — 600

em 38";

ENTRERIANO — J. Marfim

600 em 39";

KING LILAC — P. Teixeira

360 em 23";

COLIE — U. Cunha — 600

em 37" 1/5;

RAPALLO — E. Castillo —

700 em 43";

RECREIO — F. Irigoyen —

600 em 36"2/5;

PROSPEB5-N — M. Silva —

360 em 25"

8.° PAREO

OVIEDO — J. Martins — 600

em 42";

DOUTOR2.IHHO — P. Labre

(.00 em 38"

FARNEL — G. Almeida —

700 em 46"2/5;

TESOURO — D. Moreira —

800 em 51";

LAPACHO — L DiM — «00

»m 52' 2/5.

! L. Dlaz 60

| H. Vasconcelas .. ; 50

M. Silva 57

D. Moreno .. ,.J I 58

U. Cunha 52

M. Henrique .. .. I 58

D. Moreira .. , ,j | 61

| L Rigoni i 59

oi) — ÀS 15H.50 — 2.00G METROS -

000,00

Na aieia estaria melhor.

Ótimo reforço. Gramática

Bstreanta. Levam le.

Melhorou. Tem possibilidade!
Pode surpreender.

Na pesada dará o que lazer

Bem na turma. Grande chanci
Bom reforço.

6° PAREO — ÀS 16H.20 — 1.400 MTS. — CRS 55.000,00 — (Betting)

1—1 Pekim ....

Tripoli ....

2—3 Paracambi ..

Banki

Boca Calada

3 -6 Jacquard ..

Maypu .. ..

Next 

4—fl Pitu

10 Desgosto .. .

11 Tio Oiulite .

7.» PÀR-ÉÒ

M. Silva |

M. Henrique .. ,.]
J. Tinoeo |

A. Reis |

A. G. Silva .. ..I

U. Cunha |

M. Alves .. ..

C. Carvalho ..

U Dia* .. .¦

G. Almeida ..

D Moreira ..

,.| 5

..) 1

,. 2

..] 11

60 Na grama náo gostamos
52 Não acreditamos
56 Vem de vitória. Chance.
52 Gramático. Pode surpreender.
54 Para um placê serve
54 Força. Deve ganhar.
54 Néo acreditamos.

54 Aehnmo, dificil.
..« Tem possibilidades.
52 Gramático. Sério rival.

60 Bem na turma. Chanci».

Clássico Paul Maugé — ÀS lôH.50 — 1.200 MITROS — (Bettina)
CRS 220.000,00

1—1 Eticilo ....
" 

Enterriano .

2—2 Darius .. ..

King Lilac

Armagnac ..

3—.. Mister Bagé

« Colie .. .. .

7 My Rat .. ..

4-8 Rapallo .. ..
" Recreio ....
" Prosperson .

DiSte ..

Martins

G. Silva ..

Teixeira ..

Marcai

Almeida ..

L. Rigoni .. ..

E. Castillo ..

F. Irlgoven ..

M. Silva .. ..

Grande rival.*

Regular reforço

Tem alguma chance.

Não acreditamos.

Náo acreditamos.

Achamos difícil.

Pode surpreender.

NSo acreditam.».

Inimigo temível.

Ótimo reforço.

Pouco ajudará.

8." PÁREO — ÀS 17H.20 — 1.500 MTS. — CRS 60.000,00— .B-Hino.

1—1 Oviedo .. ..
" 

Le Rouge ..

2 Iria 

2—3 Doutor7,tl_ho

Jerry .. ..

Farnel .. ..

3--fi Tesoro . ..

7 I.apacho .. .

S Bicudo .. ..

4-9 Kibar .. ..

10 Jlmmj. .. ..

11 Discípulo ..

.1 Marlms .. .

Barbosa ..

3. Tinoeo .. .

Labre ....',

M. Henrique .. .

0. Almeida .. ,

D. Moreira .. .

1, Dia*

H. Va ciiiirelUM

! C. Carvalho

60 j

60 |
54 '

12 56 j

60 I

54 !
60 '

11 (i()

n
60 I

M

10 54 I

Na era ma não Bostamoí.

Melhor que o companheiro

Fraco para o tropel.

Inimigo temível.

i Gramático. Sério rival.

Xem possibilidade»,

levam [e

Muita distância. Náo cremo*.

Nâo acreditamos.

Tem muita chance.

Grande rival.

Nft-n acreditamos.

_** . ...:í_r _Ü_Jft___
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O técnico Orfh /O! sem-pre quf.stfln de Inuir gue saus pupilos enharao em campo comn se /fisre para disparar um -match' 
imisioso. Eiir/iimito isso, os craques peruanos empregam.se «

fatdo nos exercícios a que sio submetidos, desmentindo, assim, as declarações rio premarndor húngaro, Acima, remoi OrtK, o goleiro Asca, o artilheiro Terry e a selecrío brasileiro com a
formaçia gue pisará o gramado. (Foto$ de Nelson Magri)

AGORA, ANTE A TORCIDA BRASILEIRA:

BRASIL X PERU, NO MA
0 MATCH" BRASIL x PERU

E SUA HISTÓRIA
Considerações Sobre os Confronto*. Entre Incas

e Brasileiros — Seis Vitórias do Brasil. Uma Der-

rota e Dois Empates — Placar de 
"Goals""

Brasil, 17 x Peru, 7

(De CID MATEUS)

Expectativa Nesta Segunda Peleja Eliminatória Pela 
"Copa 

do Mundo" — Confiantes na Vitória os Craques Brasileiros — 0 Técnico

Jorge Orffi Encara o Prélio Como um Simples Amistoso — As 16,30 Horas o Inicio do Cotejo — Esteban Marino no Apito — Equipes

O Brasil vai hoje jogar !ua chance para finalista do "Cam.i

peonato Mundial'' de 58. ao enfrentar, no Maracanã, a represen- !

taçáo do Peru. em segunda peleja. Como !e record». a primeira* 

j realizada em Lima. terminou com o placar assinalando

I pate de lxl. Caso o* nacional! vençam esta tarde, estarío defl

R»«*i-r»mente pequeno é o cei ¦

u-íirer'. ir jogos entre Brasil •

psru. pr>'« ap*n»« 9 vezes de.

<rou*»Mrr-»« se aeleçoe» do» dol»

p.law E nessas peleja» reallss-

itf predominou » dificuldade

actrt»"** de »« delinear a sorte

jo 
"rrafh". ílo entanto, leva a

swlhor " Brasil com 8 vltArt:'—" 
i

BBtM «emente um» derrota, ha-

ande ar registrado por duas vê-

é* *> *»mpiit«.

Ka» apeear desse «aldo d»

rltinfo» nas vise» em que »e

iVrontnram com n» inca* multo

Irerarr au* »u»r o» nossos era-

itiw r.»ra »alr de mmpo vitorio.

r* - 
iup ob nftmeroa de-mon*-

nei multo bem, pol» no» nove

r-s*w Tircamos H tentos, fazen-

\n um» mMla d» meno» de <1ots

ante. pe* partida. »o passo que
•« p#r :'inofl por sete vêtotfl attn-

ilram as rêd#í verde-amarela»,

em a media de quase 1 gol por

òen. Corno ae v# a «llfaMBÇ*

Bfnlm» da tento» predominem

ia» p«l»|«e efetuada», conelutn-

o.a» finalmente como dlffcela

l«» 'oram- ,-

r -1» se registrar também que
-'.: 'ir-slraepÊe noa éltlmo» anoa.

nsti » m»t» a» tem 'ornado es-

pinhos» s missão do» ara/jues da

CBD.
««nâo vejamos:

Fm SS no Panamerlcano de

gentlago em que sob a batuta

de *>s* 
Moreira chegamos ao

csr-.pf-oriato invicto, o único »d-
teraáro! qu» nSo conseguimos

«bater foi o Peru, registrando-a*

irra «rrpate de zero a ««ro com
¦.ir.» milagrosa deres» de Castl-

lhe «e apajgar das luzes, numa

ca^»í«d» de Talerlano Lopes.
'-" 

i outros Jogo» do torneio
•e&eemo» sempre por uma dlfe-
r»r.ça rr.lnlm» de dol» tento».

En 53,, no campeonato Sul.

Americano de Um», por sinal de
tr tU lembrança, para nô«, ba-

queajBO» pela primeira vez ante

sa 
¦ «». que, em ewa. no» ven

pela contagem mfntma,

num gol em qu» o ponteiro pe-

ruano Navarrete rhutou, a bola

bateu em Pinheiro e tratu a

Castilho. Indo a« rede».

Em 58. no Sul-Americano Jfj.

tra d« MV»ntevlde« com multo es-

forco conseguimos passar por

no*so* contend-orpR. marrando 2

i nltivamente classificado! para aa ílnalíssimas da Sjiécli

i tindo porém o empate. h»verá necessidade de um t.
o qual terá lugar em Santiago do Chile no dia 28

u§o <
a. Pm

derrotada, a nossa seleção estará definitivamente alijada do
certame

Como vemos aí possibilidades são Idêntica* par» ambos o»
contendores. a única vantagem que levamos sobre nosso» adver.
sérios, é que estamos "em ca*»", fato hoje em dia um tanto ba-

nal. que nâo chega a t«r grande influência no espirito do» vi-

litantes.

x 1 com uma «ensaclonal cab»-

cada de Zezlnho, então centro-

avante do Sao Paulo e qus farta

parte do elenco d« Jogadores pau.
listas irue foram p»ra o Uruguai

representando o futebol braet-

lelro.

Flna!mente*chepam.5« a 57, no-

vo ijw» Americano em Lima.

Jogo duro, os peruano» lncen-

tirados pela torcida e sequloto»

de uma vitória eonsiWKdoru, nlo

se conformaram com a marcaçUo

r\e um pênalti f concretlzaçUo do

gol por Didi. Al ro» sbstemo» d»

comentar os fato», pois os leito,

re» netao bem ao par do que
aconteceu devido ao pouco tem-

po decorrido desde o» lamente-

vel» acontecimento».

Agora estamos em disputa das

eliminatórias da Copa do Mundo

e aparentemente estamos em

condições de superioridade aos

noíaos adversário» da vez qu»
empatamos no l," jftgo, e damo!

campo para o segundo-' Dlzemoa

aparentemente porque o futebol,

JA Já rol dito f* nunca I demais

repetjr, é a eterna caixa de »ur-

prtieas' ,

AUTonw wf.s
PARI HOJE

JUIZ: Esteban Mari-

no (uruguaio).

BANHEIRINHAS: Mr.

Cross (Inglês)

Hlegger (austríaco).

*é»4>+â+4r+4ré*mr+é*e4*4+++>»*+è>é*

Em São Joáo de Meriti
O ¦ PEDRO INICIARA' AIN-

DA E»TÍ MM A CAMPAIÍHA
PARA A ILUMINAÇÃO DA
SUA PRAÇA Dl ESPORTES,

E CONSTRUÇÃO DE AR.

QUIBANCADAS
Tudo indica qu», ainda »st» ano ,

o S*o Pedro F. C. concr«tli«nt um
velho sonho da há muito acalenta-

do, qus * a iluminação d* *u» P".

ça de eaporte». * a construçáo de
uma arquibancada.

Kst«mo§ cerios de que a aaspl.

ciosa notícia, conatltulri grande
júbilo ngo ao para o» aliclonadna
do "mala 

querido" de Mer*tl. mas,

par» todo» o» dc»porf.st,as daquele

próspero município pois em face

d» ncaaaes. de sranudos cercad.
na localidade, a concretbaçfio

tal iniciativa viria proporcion
melhores arrecadações nos grandes
espetáculo» qu», realizado» à not

te, nao sofreriam » influência do

campeonato carioca. Também a

conatruefo da um Une» de arqui.

bancada aervlrl» para dar mator

conforto aoa espectador»» » au.

mentaria a capacidade de assli.

tente».
LAURO OODINHO, UM DO»
PIONEIROS DA CAMPANHA

Empors o presidente Roberto

Cunh» venha contando com um» dl.

retorl» t altura do desenvolvimento

do clube, njo havia ainda uma

pessoa que dispusesse de tempo e

prática para auxlll&.lo numa lnl.

ciatlva de tamanha enveríadura.

Mas em boa hora, o preslden-
te do Sio Pedro teve • felicidade de

encontrar o homem talhado para ¦

campanha, e a eacojha foi felU ns

pesso» do «r. Lauro Qodlnho, co.

nhecldo e estimado comerciante lo.

cal. que ai*m de reunir grande fo.

lha de serviços no comércio

rltlense, 4 também dlníml

trabalhador,
O desportista em qBestfo é mem-

bro do Con»eIho Deliberativo do
clube, sendo também presidente rto

Con.elho Fiscal,
Com a autorlzaçjo oficial rja Dl-

retorla, o sr Lauro Godlnhn esta.
rá à frente d» Comisjan nu- an.

(Conclui n» 9.* página)

QUADROS PARA HOJE
BRASIL — Gilmar; Djalma Santos, Belini e Nilton Santos; Zózi-

mo e Roberto; Garrincha, Evaristo, Índio, Didi e Joel.

PERU — Asca; Fleming, G. Delgado e Salas; Lazon e Calderon;

Gomes Sanches, Terry, Rívera, Mosqueira e Seminário.

OS DOIS CRITÉRIOS
E' interes.sinte e de alguma Importância acerca do rendi-

mento técnico, o eMado de ânimo com que vão se defrontar o»
componentes das duaa equipe». Osvaldo Brandão, falando à rsV
portagetn. disse estar tudo bem com os rapazes, n&o hav«ndj»
qualquer problema pendente de solução Frisa que tem alerta,
do os jogadore» 

"rvira 
a responsabilidade do encontro". Falam

tanto em responsabilidade que no fim os craques entram em
campo tremendo. E até ver "que 

o diab0 não é tão feio como
o pintam", as coisa» podem se complicar.

Por outro lado, Jorge Orth declara que seui pupiloi entrar*»
em campo como se fosse para um prelio amistoso, "nada tomo»

a perder — diz ele — e Isto facilitará em multo a nossa tíLT**»".
Sem dúvida, a se basear nas declaraç*» do técnico d» ats».

ç8o peruana, é do» melhores o estudo psicológico dos jogador»*
o que é primordial para a boa conduta de uma equipe em qual-
quer modalidade esportiva. Alies é bom lembrar que foi com
ísse pensamento de "nfio ter nada a perder" que os

I Bangu, Campeão do Quadrangular
Vencido Por 2 x 1 o Fluminense, O ntem, Nas Laranjeiras — Domínio

Territorial Dos Tricolores, Sem Obj etividade, Contudo — Escurinho,

Mário e Haroldo, os Marcadores — Quadros, Renda e Arbitragem

Deciuindo o titulo do Tor- O Inicio do 
"match" foi fui.

nelo Quadrangular comemo- } minant», por parte do vice-cam

rativo do 53° aniversário do
Bangu, alvirrubro» e
tricolore» defrontaram-
se ontem no gramado das La-
ranjeiras. E • grêmio de Moça
Bonita, prosseguindo sua mar-
cha Invicta de há 16 jogos, con-

quistou brilhantemente o tltu.

lo. num prélio em que, apesar
de' dominado territori.ilmente na
maior parte da peleja, foi po-

. rém, mais objetivo, contando
• I ainda com mais felicidade por
. I parte de s«us atacantes. O Flu-

õ minense, como dissemos, teve

lo n.-i« mãos as rédeas do cotejo,

I nã0 havendo porém, visão dire-
ta da meta contrária, antes

preferindo as manobras de meia

cancha.

FLAMENGO X AMÉRICA (LOCAL),

ATRAÇÃO DE HOJE, EM BARBACENA
Parte Dos Festejos do Centenário dn Cl dade Mineira - Apenas Dos Três "Scrnt-

fh*nei»,% Desfalcados os Rubronegros — A Formação da Equipe e Outras Motas

peío carioca, « Já ao» 30 segun-
do» de jogo Escurinho abria a
contagem após passar na corri.
da por Darci e atirar cruza.
do, violento, no canto esquerdo
da meta de Ubirajara.

Com um goal logo ao limiar
da peleja paasar.m os de Alva-
ro Chaves a jogar mais descan-

aproveitaram

mente por Léo, de bicicleta,

passando a bola rente ao poste.
Continua 0 domínio tricolor re-

gistrando-se apenas eaparsoe
ataques do» alvirrubros. É pre-
ciso que se note, entretanto, que
apesar de pouco numerosos,
muito perigo representavam pa-
ia a meta de Alberto. E aos 43
minutos, na cobrança de um
comer por intermédio de Ca
zans, Haroldo recolheu e de fo.

aguardam confiantes o Inicio dR peleja.
Do lado do Brasil é de se esperar melhor atuação que »

de sábado passfldo. pois os jogadores que conquistaram a pooi-
çfio titular, após novo treino melhor entrosados estarão. Re-
íerimo-nos é duro. a Belini. índio e Garrincha, que mui justa-

rrjente estarío de salda logo mais para enfrentar os incas. índio,
principalmente, pois achamos que há mais tempo deveria est*r
atuando não so pela sua Atuação no campeonato brasileiro eo.

mo pelo entrosamento que tem com Evaristo.
Enfim vamos esperar para ver como se comportam o» rt>

paze» e torcer para que a equipe cebedense alcance uma be*»
vitória que nos valerá a viagem para a Suécia.

os banguenses para equilibrar | 
ra da área enviou violento

0 cotej0 e Já ao» 19 minutos, 
""

num tiro de longa dlatância,
o mela esquerda Mário empata.
va a peleja, indo a pelota *e
aninhar no angulo esquerdo de
Alberto.

Com o empate, 0 Fluminense
com0 que desperta e passa a as-

sediar mais freqüentemente e

arco de Ubirajara provocando
uma tremenda "blitz" com cen-

troí sueesslvc» de Telê a Escu-

rlnho • concluída espetacular-

Aguardem Em junho
«OS DESPORTOS"

Os Juvenis do Flamen-

go em Campo Grande

Dota » visita
»o Flamengo qu» enfrentar» a
"qi^iit do América local, era peleja
Q;-« ** constttsü sem dúvida no mala
«•ram» do» Interestadual» desta

tarda, em qu« tomam parta qua-

E e»ta atraçáo aumenta quando ae Urá o Flamengo repreaentado por

aabe que a cidade mineira está »n. todo» oa seu» titular»», «xcetuando.

ganalada com o» festejo» do o»n. a», é cl»ro, IvsHito, índio « Joel,

tésimo aniversário, sabendo-se que Integrante» do «electonado brasilel.

estará presente a esta pelej» o go. ro, formando, assim o trlcam-

vernador do Estado de Minas, sr, Be«o' — Garcia
Blas Fortes

E prestigiando o público local e». | vío — Milton -

— Tomirea a Pa.

Dequinha e Jor.

Hoje, em Cruzeiro, a Portuguesa
Contra 0 Frigorífico a Segunda Apresentação da Lusa Carioca em Gra-

macios Paulistas — Os Aspirantes Jogarão na Piedade, Contra o,Concei-

ção — Os Juvenis Preliarão em Cos mos — Os Infanto-juvenis Enfren-

tarão o Oiti Pelo Campeonato do D. A.

carioca da temporada pa».
sad« utari logo mais em Cam.

po Grande, par» enfrentar o S6

de abril, qu» será repraa»ntado pe.

Io quadro de igual categoria a que
bons resultados tem obtido últl.

Henrique I mamente, esparando-ae. portanto,

| uma bo» p»lej«.

EXIBE-SE 0 BOTAFOGO EM ITAJUBÁ
Contra o Smart F. C, Hoje à Tarde •— Todos

os Titulares Disponíveis no Momento — A
 Formação do Quadro Carioca 

mo á sabido, numerosa torcida Vem

o campeio de 
'4! 

n» tterr» de Tir».

dentes.
Para este amistoso, em que ter»

como adversário o Smart F. C a

equipe assim elevará estar alinhada:

Amaurl — Tome e Nilson Ssntos
— Bílí. — Ba»»r e Pampoiít.l —

Em expoaiçfio na oMade da Ita.

Jubá volta, hoje, o Botafogo

a te apresentar no'Esudo de Mi-

Portuguesa carioca ¦» exibirá
» *^rde em Cruielro. onde. en.
atua o conjonto locsl do FrL

*co O técnico Denonl Já esca.
a equipe para 6st« compromis-
devendo k meama pisar o gr».

Esperado em Londres

o Bonsucesso

m . do Ri» de Janeiro, Jogará

•es» o« ¦ Bristol RoTera", no eat».

**» de Bristol, ao» *J do cor.

rente.

0 encontro deveria normalmente
ocorrer eom a eq«lpe uruguaia do
"Defensor^ 

mai teve eeta cance.
lada » aue vioaes» ! arã-Bretinha.

mado com » seguinte constituição:

Antomnho — Estevão • Juvaldo

Haroldo — Russo e Clcarlno

nato — Perlnho — Gullhetm» —

d» contr» o qoadr
1 
_-** 

| 
pelej» qua prometa

OS ASPIRANTE»

Os aspiianUs da l-«- Ccrioci, e*.

tarão na tarde de hoje na Piedade,

enfrentando o forte conjunto lo.

cal do Conceiçáo F. Ç.
O quadro será comaadado po«

Antônio Morsi».

os juvenis
A equipe juvenil se exibirá ao

longinquo subúrbio de Xosmos, «çre*.

liando rom a equipa do mesnao

Na parte técaxa dos lusos ««tara

a competente Wil-on Gonçalves.

OS INFANTO-JUVENIS

Pelo Campeonato do Departt.

mento Autônomo, o» lnfanto-juve_

oi» d» Português» Jogarão esta tar.

Misto do Fluminense

em Lamberi. Hoje
Enfrentando e Àguaa Vlrtuoaas

o quadro local, qua ultimamente

tem Jogado contr» aqulpeg cario-

cas da proJec(o, e com elaa fazen.

do pelejas difirais, devido a boai

exibições, apr»»eut«.s« hoje o Flu.

minense em Litnharl, representa.

do por um time miato, objeti-

; vando dar maior entrosamento «

| tarimba a jofadores que comporá

i o aeu quadro dr» asp;rantea nc

esnoca.

E como sempre acontece quan.
do se anuncia um togo do alvint,

gro em canchas das Alterosas, fran.
de * o Interesse n5o ".A na lor»,
lidade em que se realiza a peleja | Neivaldo — Joáo Carlos — Gato

como nas cidade» vizinhas, pol» eo- — Quarentinha e Canete.

Logo após, com 2x1 pró ban-
guenses se encerrava a primei-
ra «tapu.

Menos movimentada em re.
lação ao arco, f0i a segunda
parte da peleja. Tanto aosim
que nã0 mai! veio a se modl-
ficar o marcador, com o Ban-
gu baseando-se na ótima atua.
Cão de sus defesa, procurando
garantir o escor». Tentou rea-
gir o Fluminense, porém, com
ataques sem consistência. Pesa-
do tributn pagaram então os
tricolore» pela (alta de objeti.
vldade, pois a defes» alvirrubra
firmou-se no terreno e bloqueou
inteiramente a sua área, garan-
tlndo a vitória.

No Bangu, toda a defesa atuou
bem. destacando.se, porém, o
médio Haroldo que formou com
Mário o eix0 principal do on-
z«. Nivto • Ubaldo foram bas-
tante perigosos para a meta de
Alberto. Entre os tricolores po-
lemos destacar Roberto. Clóvis.
Altair e Escurinho, que foi o
únic0 atacante do quadro de Pi-
rilo a visar verdadeiramente o

goal adversário.
As equipes atuaram asflm

constituídas:
BANGU — Ubirajara — Dé-

rio I e Darci — Décio II —

Haroldo * Nilton — Calazans —

Luis Carloa (Alcides) 
— Ubal-

do — Mário e Nívio.
FLUMINENSE — Alberto —

Caca e Roberto — Santana
iJaime) — Clóvis e Altair —

Telê — Léo (Aleclr. depois Pau-

Unho) — Vald» — Jal* Francis.

co e Escurinho.

Na arbitragem esteve Amilcar
Ferreira com regular atuação,

príjudicandn pnr vezes ao» tri- 
]

colores e - arrecadação somou I

Cr$ 123.125,00, '

*JmT»k ^^^é. 
_-4»sta»aTaTâT»*aÉÍÉÉÍ
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O nosso campeonissimo. Ademar Ferreira da Siltia, que estará
hofe em atividade, na capital crilleno

Encerra -se, Hoje, o Triangular

de Atletismo, em Santiago
Empolgando ao Público Chileno, o Sulto Triplo de Ademar Ferreira da Silva - ls Privas Finais -

llisses Laurlndo, \oro Recordista Sut-Amèrleên* fíos í*ÍO Metros Rusos

\ O torneio de atletismo que ara f Laurin
se realiza no Chile vem ?e rev*s, 

' corred<
tlndo de sucicsso oo»» além do \ v9 mn
Estádln Nacional de Sarlttajo ipre. ; «os. i
sentar sempre Brande públ.oo, vâo ! lentav;
«p condutlndn muito hrm os atle. I "rorlnl

( tat dns três poises. E « pquipe bra. ais cn
slleira tem até agora »m Ulisses > ITllsse»

vtndo assim. * aen nome en-f facão d-j OT|«rJiadore»| do t.-rnelo . campeSo
tre o% grar.iet 4o esparte.baae quando o civisno R*uao» Sa^do- j 

da Sil\í*.

-a pira o» <pi metroi ra. •üiUam-T-ean?. i v»\ Ituflou u re-^rd? de 1 _ 500 ms.' Apó? •* primeira <

rov» que derde 1*41 icíe. ; Timbím ) Ar.-er.tinn leve em t-crm.se.é ri:)e. n é>rtame » Anenfn.l. no .

como recordiata o famoso ^eu atleta. Válter Lemos, um gran. :-m atr.ieníes provas, em que ae ao favoritismo d* l

>r" nacional B-ntr d= As. I de euresso. pnis o rl^m aasins. 
j 

-.-bre-.al a do salto triplo quando | várias prova», espei

n o tempo de 47 seg, e fi 10 ¦ lou nivi marca para cs d 030 -s 
andlriog ter5o opoitunHade de j rSo que poderá lev

estabeleceu «" 5,i0. escre. J metros, atingindo » auge da satj. ' ver o record.sta mundial e bi. i naiionair

nllmplro, Ademar rerreir»

L



! UM MORTO E QUATRO FERIDOS NA AVENIDA BRASlf

T
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TRÍPLICE COLISÃO CAUSADA POR UM MICROÔNIBUS
- SALVOU-SE A MENINA POR VERDADEIRO Ml LACRE 1

Violenta colisão ocorreu, às
últimas horas da noite de
ontem, na Avenida Brasil. Um
homem morreu, outro saiu

gravemente ferido e três se-
nhoras sofreram escoriações
ligeiras. Uma menina saiu
milagrosamente ilesa do im-

presalonante desastre.

O CHOQUE
Com destino à Penha, cor-

ria pela Avenida Brasil o su-
tomóvel de chapa DF-15-15-92,
dirigido polo seu proprietário,
o médico Elder de Barros.
(casado, 30 anos, Av. Nossa
Senhora da Penha, 174, apt.
2111 Levava como passaget-
ros sua esposa Teresa Pinhei-
ro Solano de Barros, de 36
anos. o '-omerciário Valmlr
Mera de Assunção (casado,
31 anos, Rua Itau, 99), sua
esposa Olga Helena de Assim-
çfto, de 30 anos. Maria Crls-
tina, de 6 anos, filha do ea-

sal, e a acadêmica de Mediei-
na, Herminia Couceiro» (en-
sada. 32 anos, Rua Itau, 91).

Paralelamente ao carro,
trafegava cora destino a Pe-
trópolis o ônibus da Vlsçto
Útil Sociedade Anônima, de
chapas DF-8-23-28 e . .
RJ-3-15-36. dirigido por Arls-
tldes Matos de Oliveira, mo-
rador à Rua Rockfeller, 18,
naquela cidade serrana. Em
sentido contrário, com exces-
slva velocidade, vinha o ml-

(Conclui na 8* P*».>

nomena «ua lutam pelo» qu.~nln oõíiTSUai jeenal da luta falte por
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"Fechada" 
Pelo Cadillac

a Moto Foi de Encontro ao Ônibus
Ferido no Desastre, Gravemente, o Motociclista

O Inditoso Valmir, no momento em que era levado para a mesa de operações; o auto sinistrado no local; o micro-ònibus
sador do desastre e finalmente a menor Maria Cristina, filha de Valmir, que saiu milagrosamente ilesa da colisão

NAO SABEM DE NADA..
Três Homens Conversavam
tio», lias a Polícia \ão t »#.»>>

! Dois Deles Foram Italca-
Apurar o Vfofiro - Detalhes

Bárbara, de 5 anos, ferida na
cabeça, uinda sorri nos bra-

ços da mãe

Siga, agredida a canecadas I

Três pessoas conversavam
na esquina da Rua Sidônio
Paes com a transversal Gua-
nabara, em Madureira: comer-
ciario José Víviani (pardo,
solteiro, 40 anos. Rua Opera-
rio Sadok de Sá 2801, José
Francisco Ventura, vulgo
"Baiano" (pardo, casado, 52
anos, Rua Guanabara 250, ca-
sa 18) e o irmão Klinger
Francisco Ventura, pardo, sol-
tetro, de 24 anos.

Procura Com a Esposa

Galeões Espanhóis
A AVENTURA DE DOIS NAVE-

GADORES A BORDO DE

UM IATE

LONDRES, 20 (F. P.) — Por-

tiram de Abersoch (Coerna'-

vonshire), num iote de 15 tone-

ladas — "Mink" — um nave-

gador australiano, sr. Fred Adler,

e sua esposa, Lucienne, de ori-

, gem francesa. Esperam cobrir

I 13 000 milhas e chegar à Aus-

; trólia dentro de três anos. A ca-

minho, precisou o sr. Adler, ire-

mos à motroca, talvez pelas An-

; tilhas, à procura dos galeões es-

panhões que, segundo a tradi-

: ção, teriam afundado com te-

souros, em 1642 ,nos recifes de

coral, ao largo do Haiti.

Trocavam Idéias quando
surgiu o indivíduo Durval
Ventura (pardo, solteiro, 30

O comerclário José Vivani,

ferido a bala na coxa

anos, Rua Guanabara 250. ca-
sa 151, que seria o irmão de
Klinger e José Francisco.
Com a mão direita no bolso
da calça, perguntou:

E agora?
José Francisco Ventura, o

••Baiano", disse aos compa-
nheiros:

Não se Incomodem. O
assunto dele é comigo.

E la se voltando Para en-

coxa direita, José Vivanl caiu,
gemendo, enquanto "Baiano",

também ferido, gritava:
— Corra, Klinger!

NAO SABEM DE NADA...
As vitimas foram socorridas

no Hospital Getúlio Vargas, o,
por incrivel que pareça, na-
da puderam informar à Po-
lícla do 24.o Distrito. "Bala-

no" disse que tinha velha ri-
xa com Durval Ventura, e o
comerclário José Vivani de-
clarou que nada vira, até sen-
tir-se ferido.

Tucedem-se as diligências

para prender o agressor, que
seria irmão, ou parente, de
José Francisco Ventura.

ero socorrido no hospital e sua noiva

ESFAQUEOU 0 IRMÃO E A MAE
Menor de Idade, Mas Perigoso Malandro,

 Procurado Pela Polícia 

A policia do 20" Distrito

procura o delinqüente Ma.
nuel Lefio do Nascimento,
vulgo "Dedé", ds 16 anos de
idade, que esfaqueou „ irmío,
a mãe e desapareceu.

Tratase de perigoso ma-
landro que fuma maconha e
reside com a amásia de 13
anos. a genitora Leopoldina
Anselmo do Nascimento e o

A LOCOMOTIVA CHOCOU-SE COMO ÔNIBUS
Crave Desastre em S. Paulo - Morto o Motorista e Ferido

o Cobrador do Coletivo

POR CAUSA DO 
"TIÀO"

Brigaram as Duas Mulheres e Até a Criança
 Foi Ferida

Assim que se separou da amá
I Ana Ferreira da Silva isol.

\ra, 41 anos, Rua Nabor Rego
0. Favela de Ramos', o pel,

xeiro conhecido pela alcunha de
"Tifio'^ tratou de fazer nova
c i"'í-it;i R dentro em poucb os
moradores do morro viam-no em
uma "birosca" saboreando unia
cerveja com Elza Martins, sol.
teira, de 20 anos, que trazia ao
colo a menina Bárbara, de cln.
co n.cses, filha de Otilia Rnflrl.

¦ Km

peixeira e sua nova conquista
desapareceram, abraçados, entre
os barracões, Até ai, nada de
mais. Aconteceu, entretanto, que
Ana a amante desprezada sou.
be de tudo e saiu ao encontro da
rival, armada de uma caneca de
louça. Encontrou.a e nã(' hesitou
cm agredi-la, Até a criança re.
cebeu golpes t teve de ser socor-
rida, juntamente com a domes
tlca Elza, no Hospital Getúlio
Vargas

Os patrulhelros da R, P .

(Conclui na 6» pág.)

(

O corpo de Geraldo Jorge, proudvel suicida

irmío José, na Travessa São
Jorge, 8, na 

"Baixa 
do Sa-

patelro".
Por ter José reclamado con.

tra a amante do irmão, que
usara seu pente sen» pedir li-
cença para tal. "Dedé" deu-
lhe dois golpes no braço di-
reito- Levavam endereço do
tórax, mas o jovem esquivou-
se a tempo de morte certa

Vendo que 
"Dedé" acabaria

matando o irmão, dona Leo-

poldina meteu-se entre 0.1
dois, mas o perigoso deliu,

quente não lhe respeitou os

cabelos brancos e esfaqueou 1

também.
Ato contínuo, fugiu. As vi.

timas foram socorridas 110
Hospital Getúlio Vargas.

Em excessiva velocidade, o
"Cadillac" chapa 15.84.70, diri.
Kido pelo seu proprietário, José
de OUvelr» Ferraz (Estrada Mon-
«cnhor Féllx, 66») "fechou" a

motocicleta número 20.23, perto da
casa n 1,452 da Rua Carolina
Machado.

Desgovernado, o veiculo, que
era pilotado pelo marceneiro Car.
los da Silva Borges (solteiro, 22
anos. Rua Francisco Sousa 164,
Bento Ribeiro), chocou.se vio-

lentamente contra o flntbus chapa

numero diDF.8.4I"-20,
S 534, de

mes.Praça Sacni Pena.

O marceneiro sofreu fritas
do crínlo, hematoma pioi olha

e teve diversos d- .*<\m
Sua noiva, Raujin.i Correia mi
Silva (solteira 23 ano»,
Pacheco da Hecha, 187
no Hospital Carlos Cha»
compareceu ao 25» Distr
ra comunicar o aeld n*
dlr providencias.

Itrtü

MORTE MISTERIOSA NUM

EDIFÍCIO EM CONSTRUÇÃO
A Polícia Encerrou o Caso Como Acidente

S. PAULO, 20 'Asapress)
— Grave desastre se verifi-
cou quinta.feira, em Piritu-
na, n0 qual morreu o motoris-
tade um ônibus colhido por
uma locomotiva que corria'
em alta vclocid.de, tendo, ain-
da, ficado gravemente ferido
o cobrador do coletivo.

Pouco antes, todos os pas-
sageiros haviam deixado o
veículo que se dirigia a um

posto de gasolin:;. Pelas 15

(Conclui na 6" pág.)

Agrediu a Mãe

a Dentadas
No dia sagiado da Si-xta-Fclra

da Paixão, Wilson Alves de
Almeida, purdo, solteiro de 23
•no», atacou a propriu eenlfr*
a dentadas, mordendo.lhe o
braço esquerdo. O pai, Orcstis
Alveg de Almeida, pardo de

82 anos, correu em detesa da
espftsa, com um pedam de
pau, e surrou o filho desalma.
do.

O rapaz é filho único do nprrS-
rio | de d. Maria Barbosa Alves

que residem á Rua AfonSo Tcrraj
1.178 em Madureira.

Diariamente a "velha** ihdina.
va o filho à responsabilidade.

— Pnr que nüo arranja um
empi-ígo*

Dava.lhe bons conselhos, que

, (Conclui n* 6» pá«J

-MORTO NO LEITO
COM UM TIRO NO CORAÇÃO

O Bancário Estava Bem de Vida e Aparente-

mente Não Havia Motivo Para o Suicídio

| ** 
m*

A Noruega Contra a

Espanha no Tratado do

Atlântico Norte
OSLO, 20 (F. P.) — "A 

No-

ruega votará contra a admissão

da Espanha na Organização do

Tratado do Atlântico Norte, ca-

so esse pois peça para aderir ao

referido organismo" — eis o

que declarou hoje um porta-voz

Jo Ministério do Exterior.

Despido Sobre a cama, com
um tiro no coração e a pisto-
la caida ao lado do corpo, o
funcionário da Caixa Eco-
nômica Federal, sr, Geraldo
Jorge de Castro Belo (bran-
co. solteiro. 26 anos. Rua Vis-
conde de Pirajá, 463). foi en-

ADULTERAVAM CÉDULAS
A h ibilldaric dos indiví-

duos Antonig pereira de Li-
ma. alcunhado "Pernambu.

co*' pardo, solteiro, de 33
»nos, Jorge- Ferretti (bran-
co. casado, de 26 anos, Rua
Pinto Soares, 90, Caxias) e o
ancião conhecido pelo nom*

de Manoel, voltou-se para o
mal. Numa casa sem número
da Rua Dez de Novembro, co-
nhecida pele nome de "So-

bradinhn" naquela cidade.
transformavam cédulas de 5
cruzeiros cm notas de 500.

(Oonclui a* 6* p&tJ

contrado ontem em seu apar-
tamento no nono andar do
edifício, pela arrumadelra
Cordélia da Silva, amasia, do

porteiro do prédio, Adriano
Gonçalves Teixeira.*

O comissário Mauro Jun-

queira do 2° Distrito Poli-
ciai, pediu a perícia. De acOr-
do com o parecer da mesma,
a morte, dera-se segundo in-
dicava ã rigidez cad„vérlca,
às primeiras horas de ontem.

Contou a arrumadeira ao
comissário que batera à porta
rio apartamento, para fazer a
limpe™ mas não tivera res-
posta. Estranhando o silêncio,
subiu pela área e penetrou
no apartamento, encontrando,

(Conclui aa ** Pá«J

A esposa do marítimo

il-1 ji|^Í^^M^^ÍÍM^gW^J^^W^^^^^^^^- --: i

Aguardem Em ji nho
'OS DESPORTOS"

O codótier do •pau de arara", que teria cometido o

Bastante alcoolizado, segun-
do o depoimento de compa-
nheiros de trabalho, o estuca- 

Construtora M. Hazan Suhitt
dor Geraldo Pereira de Sousa, para o primeiro pavimenta
solteiro, de 22 anos, chegou. ainda com armação il^ m.idei-
ontem ao edifício em cons- (Conclui n-, 6-' ime.)

NAO SERA0 PUNIDOS
OS ASSASSINOS DOS PESCADOR»
O Presidente da Câmara de flaaé e o Capitão Abílio In*

teressados em Que o Crime JVáo Seja Esclarecido

Ninguém mais

dúvidas rie que i

alimenta

i capitão

BALEADO 0 MARÍTIMO

PELO COMERCIANTE
Queria Reaver o Dinheiro Que Teria Dado

 a Mais à Esposa da Vítima 

Cerca das 13 horas de on-

tem, depois de receber o pa-

gamento nn fábrica de rendas

onde trabalh.-. Maria Cristi-
na da Silva, (parda, casada.
34 anos, Rua São Miguel, 484)
voltava para casa. Era cami-
nho, recordou-se que devia
170 cruzeiros a Almiro Fiu-
za proprietário de uma 

"bl-

rosca" e saldou a divida, en-
treganrlo-lhe uma cédula de
mil cruzeiros e recebendo de
voita 830 eruMirofc

BALEADO O MARÍTIMO
Pouco .depois um emprega-

do de Almiro Finzs bfltia I

porta da operária diaendo-
lhe que o patrão havia dado
500 cruzeiros a mais, no
troco. Em companhia do ma-
rido Valdemar da Silva, prê-
to, de 37 anos. marítimo. Ma-
rià Cristina voltou à "blros-

ca". Disse ao comerciante que
êle estava enganado A fa-
vor da esposa. Valdemar par-

(Conclui a* 6* p**J

Abilio, delegado de Magé,

não esteja interessado em

que a morte dos três pesca-

dores de Ramos, Antônio

Ferreira da Rocha, Oscar

Alves de Oliveira ,e Orlando

dos Santos, seja esclare-

cida.

Depõe VáJter Roeha, ir-

mão de Antônio Ferreira da

Rocha, que foi àquela cida-

de fluminense levando à

autoridade policial uma lis-

ta de suspeilus, baseado nas

informações de um tal Ál-

varo eletricista. Abilio deu

a Válter um soldado s fim

de que trouxesse porá de-

pôr a testemunha, mas, em

tuuia di* oaminho.

ceu o vereador Antônio im

nheiro, presidente 
ds C*

mara de Magé, o mr«mo

que tumultuou o inquerita

do crime do Brejo, qtK 
fi"

cou impune, e resolveu

acompanhar Válter e o »(*>

(Conclui na 6a pif.)

Pescadores Afogadoi

na Costa da Coréia
SEUL 20 (F. P.) — Uns vm- i

te pescadores morreram etejo-

dos ontem, nos proximidades 
ds

lha de Cheju, oo iargo d« •¦

meridional da Coréia, V* t»1*"

virado as suar embarcações **

conseqüência de violenta **»¦

pestade. Por outro lado, a p»

cia sul-coreana assinalou o *"*


